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Levantamento do IBGE 7 


Remédio pesa mais no bolso; 
gasto de famílias com saúde 
cresce com envelhecimento 


— Participação da saúde nas despesas dos brasileiros subiu de 
7,3% em 2010 para 9,2% em 2021, segundo levantamento do IBGE 


ados do IBGE apon- 
tamque os brasilei- 
ros estão gastando 
menos com servi- 
ços de saúde privada, como con- 
sultas e planos de saúde, mas 
comprometendo parte maior 
de sua renda com medicamen- 
tos. A participação da saúde no 
consumo dos brasileiros subiu 


de 7,3% em 2010 para 9,2% em 
2021. Para o IBGE, a mudança 
do perfil etário do Brasil, com o 
envelhecimento da população, 
e o avanço das tecnologias ex- 
plicam essa tendência de alta 
nosgastos comoitem. O levan- 
tamento mostra que as famí- 
lias brasileiras gastam mais 
com saúde do que o governo. 


Considerando as famílias, as 
despesas totais na área repre- 
sentaram 5,7% do Produto In- 
terno Bruto (PIB) em 2021 e 
5,9% em 2020. No mesmo pe- 
ríodo, as despesas do governo 
com saúde se mantiveram pra- 
ticamente estáveis. Elas repre- 
sentaram 4% do PIB em 2021, € 
4,2% no ano anterior. 


Saúde liberou verba na 
última semana de 2023 


Ministério definiu no fim do 
ano o destino de R$ 4,07 bi- 
lhões para Estados e municí- 
pios, valor 1.327% maior do 
que em 2022. AB 


E&N Presidente da estatal BleB2 


No centro da 
crise, Prates 
falta a reunião 
de conselho 
da Petrobras 


Empresa informou que Prates 
estava ocupado com outras 
reuniões. Uma das pautas foia 
distribuição de R$ 43,9 bilhões 
em dividendos extraordiná- 
rios, ponto de divergência en- 
tre Prates e o ministro Alexan- 
dre Silveira (Minas e Energia). 


Análise  B2 

Adriano Pires 

Ou privatizamos ou 
estatizamos a empresa 


E&N Rombo de R$ 48,6 bi B4 


Pagamento de 
precatórios faz 
governo registrar 
déficit recorde 


Valor é o maior para fevereiro 
desde que dado começoua ser 
apurado, em 2001.Só de preca- 
tórios, foram R$ 29,4 bilhões. 
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Coluna do 
Estadão 


PT-MGseirritacominfluência 
de Silveira no governo e faz de 
Mercadante vacina para Lula 


ideranças do PT de Minas Gerais estão irritadas 

comacrescente influência do ministro de Minas 

e Energia, Alexandre Silveira, no governo Lula. 

Na avaliação desses interlocutores, o ex-senador 
mineiro conquistou uma força “desproporcional”: é 
presidente do PSD-MG, mastemrespaldo político para 
incentivar a fritura do presidente da Petrobras, o petis- 
ta Jean Paul Prates. Nessa briga por espaço, a eventual 
transferência do petista Aloizio Mercadante do BN- 
DES para a Petrobras torna-se uma “vacina” para Lula. 
O presidente encerraria o duelo entre Silveira e Prates 
em favor do mineiro, sem, contudo, indicar um aliado 
do ministro para o cargo. Conseguiria, assim, frear par- 
te de sua influência e estancar a intriga interna do PT. 


e RECORDAR... Em conversas re- 
servadas, os petistas mineiros 
lembram que Silveira quase foi 
líder de Jair Bolsonaro no Sena- 
do. Além disso, no cenário de Be- 
lo Horizonte, o PSD teráo prefei- 
to Fuad Noman candidato à ree- 
leição, enquanto o PT lançará o 
deputado Rogério Correia. 


e ...É VIVER. No PSD, o diagnósti- 
co para a “ciumeira” é o fato de o 
ministrotervirado oprincipalar- 
ticulador político de Lula em Mi- 
nas. Após coordenar acampanha 
do presidente no Estado em 
2022, agora Silveira monta o pa- 
lanque de 2026, com Lulaàreelei- 
ção, o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD), candidato 
a governador e ele ao Senado. 


e ALÔ. Ainda na quinta-feira, o 
presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante, telefonou para Pra- 
tes e garantiu que não trabalha 
pela sua queda. Mas admitiu que 
foi sondado por Lula para substi- 
tuí-lo na Petrobras. Procurado, 
Mercadante não comentou. 


e DETETIVE. O TCU determinoua 
investigação dos danos ambien- 
tais causados pela Braskem em 
áreasfederais de Maceió. A petro- 
química já pagou R$ 1,7 bilhão à 
capital alagoana como indeniza- 
ção pelo afundamento do solo lo- 
cal pela exploração de sal-gema. 


e NO DETALHE. Em resposta a 
uma representação do senador 
Renan Calheiros (MDB), o minis- 
tro Aroldo Cedraz pede ao depar- 
tamento de meio ambiente do 
TCU parainvestigar os responsá- 
veis pelos danos e o cálculo do 
prejuízo. Sinal de que a indeniza- 
ção ainda pode serrevista. Procu- 
rada, a Braskem não comentou 
até o fechamento desta Coluna. 


e ALIADOS. O governador do Pa- 
rá, Helder Barbalho (MDB), e a 
ministra Sonia Guajajara (Povos 
Indígenas) participam amanhã 
do painel “COP 30 e o papel dos 
vários Brasis para a preservação 
do meio ambiente”, na 10.2 edi- 
ção da Brazil Conference, em Bos- 
ton, nos Estados Unidos. 
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Antonio Brito, 
deputado federal (PSD-BA) 


e POLIGLOTA. Pré-candidatoàpre- 
sidência da Câmara, o deputado 
Antonio Brito (PSD) fala fluen- 
temente inglês e francês. Agora, 
resolveuinvestirno alemão, etro- 
cou palavras nesse idioma com o 
colega Marcel van Hatten (No- 
vo) nos bastidores da Câmara. 
Quem estava ao lado entendeu 
que o deputado pedia votos. 


@ INVESTIMENTO. “Marcel, tudois- 
so é para depois fazer um pedido 
a você, porque tudo tem um pre- 
ço. Se eu não fosse candidato a 
presidente, votaria em você”, 
brincou Brito, às gargalhadas. 
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Aloizio Mercadante 
Presidente do BNDES 


e Série: Vale o Escrito 

e Música: Bancarrota Blues, de 
Chico Buarque 

e Livro: Trilogia Escravidão, de 
Laurentino Gomes 


José Sarney 


Ex-presidente da República 


Foi empossado como acadêmi- 
co no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico do Distrito Federal, uma 
entidade criada para preservar 
documentos de valor histórico. 


Confira o checklist com 
o passo a passo para não 
errar na sua declaração 
do IR de 2024 


BAIXE PELO QR CODE 


INÊS 249 


SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Publicado desde 1875 


AMÉRICO DE CAMPOS (1875-1884) 
FRANCISCO RANGEL PESTANA (1875-1890) 
JULIO MESQUITA (1885-1927) 

JULIO DE MESQUITA FILHO (1915-1969) 
FRANCISCO MESQUITA (1915-1969) 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


LUIZ CARLOS MESQUITA(1952-1970) 

JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1988) 
JULIO DE MESQUITA NETO (1948-1996) 

LUIZ VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA (1947-1997) 
RUY MESQUITA (1947-2013) 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE 

ROBERTO CRISSIUMA MESQUITA 
MEMBROS 

FRANCISCO MESQUITA NETO 
JÚLIO CÉSAR MESQUITA 

LUIZ CARLOS ALENCAR 
RODRIGO LARA MESQUITA 


DIRETOR PRESIDENTE 
FRANCISCO MESQUITA NETO 
DIRETOR DE JORNALISMO 
EURÍPEDES ALCÂNTARA 
DIRETOR DE OPINIÃO 
MARCOS GUTERMAN 


As 


DIRETORA JURÍDICA 

MARIANA UEMURA SAMPAIO 
DIRETOR DE MERCADO ANUNCIANTE 
PAULO BOTELHO PESSOA 

DIRETOR FINANCEIRO 

SERGIO MALGUEIRO MOREIRA 


Bagunça 


na Petrobras 


Empresa terá o 10.º presidente em dez anos se Lula fizer mesmo 


a mudança que pretende, o que por si só basta para mostrar a 


falta de seriedade com que se trata a principal empresa do País 


uando estiver sacramenta- 

da a mudança no comando 

da Petrobras - medida que 

entrou em contagem re- 

gressiva, de acordo com os 

sinais emitidos de Brasília -, a empresa 

terá alcançado a incrível e inquietante 

marca de dez presidentes em dez anos. 

Diante de rodízio tão frenético de 

CEOs, movido pela voracidade igual- 

mente intensa de políticos interessa- 

dos em se aproveitar da empresa, é qua- 

se um assombro que a companhia man- 
tenha bons resultados. 

A surpresa só não é total por causa de 


dois fatores básicos: primeiro, o domí- 
nio da tecnologia desenvolvida pela Pe- 
trobras para pesquisa, exploração e pro- 
dução de petróleo em águas ultraprofun- 
das; segundo, as amarras de governança 
criadas depois do escândalo de corrup- 
ção da Lava Jato, operação deflagrada 
também há dez anos. Em razão dessa 
blindagem, os diferentes executivos que 
se sucederam não conseguiram atender 
integralmente aos anseios do Palácio do 
Planalto sob vários presidentes. 
Embora alguns deles - caso do atual, 
Lula da Silva - se considerem os verda- 
deiros donos da Petrobras, não custa 


ressaltar que este não seria o caso mes- 
mo que a companhia fosse integralmen- 
te estatal, condição que a colocaria co- 
mo propriedade da União, ou seja, do 
povo brasileiro. Como se sabe, a Petro- 
bras éuma companhia mista, com parti- 
cipação da União e da iniciativa privada, 
e aí está o seu infortúnio, porque esta é 
uma verdade apenas em teoria. Por for- 
ça de pressões governamentais, na práti- 
ca a empresa acaba atuando como esta- 
tal. A depender do governo de plantão, 
às vezes mais, às vezes menos. A fase 
atual é de desabrida intervenção. 

A fritura do atual presidente, Jean 
Paul Prates, ocorre apesar de ele seguir 
a cartilha petista, partido pelo qual se 
elegeu senador, e a despeito de seu em- 
penho na reintegração de partes da em- 
presa que foram privatizadas, como refi- 
naria e distribuidora. Isso sem falar em 
sua mal-ajambrada mudança na política 
de preços dos combustíveis, que nada 
mais fez do que retirar qualquer critério 
compreensível das decisões de reajuste. 

Mas o executivo pecou ao não endos- 
sar o máximo exigido pela gestão lulope- 
tista no caso da retenção dos dividen- 
dos extraordinários aos acionistas da 
Petrobras. Foi este o “deslize” que deu 
a seu adversário de primeira hora, o mi- 
nistro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, o capital político necessário pa- 
ra sair na frente na tarefa de agradar ao 
chefe, o mesmo que descreveu o merca- 
do financeiro - que representa os acio- 
nistas privados - como um “dinossauro 
voraz que quer tudo para ele”. 

Esqueceu-se o presidente de que es- 
se capital “Jurássico” contribuiu forte- 
mente para manter a saúde financeira 
da empresa que, mesmo com os baques 


sofridos a cada golpe intervencionista 
do governo, vale R$ 502 bilhões na Bol- 
sa de Valores nacional. A União detém 
36,6% das ações. Para agir da forma co- 
mo pretende, ignorando os interesses 
dos investidores privados “vorazes”, 
bastaria ao governo Lula da Silva com- 
prar os 63,4% restantes. Como não 
dispõe de recursos para isso, que siga a 
dinâmica do mercado. 

Mas o que se vê na relação do gover- 
no federal com a Petrobras é uma escu- 
lhambação que se arrasta há anos, com 
uma breve interrupção na gestão de Pe- 
dro Parente, entre 2016 e 2018, período 
em que foram revistos os critérios de 
governança da empresa. Parente foi no- 
meado pelo então presidente Michel 
Temer logo após o impeachment de Dil- 
ma Rousseff - cuja gestão voluntarista e 
intervencionista deixou a Petrobras à 
beira de quebrar, com uma dívida mais 
de cinco vezes superior a seu caixa. 

Acorrupção desbragadateve sua par- 
cela na derrocada, sem dúvida, mas o 
que mais contribuiu para a situação 
claudicante da empresa foram as deci- 
sões baseadas unicamente em interes- 
ses políticos, como o congelamento de 
preços da gasolina e a compra de refina- 
rias, que impuseram prejuízos enor- 
mes. A Petrobras perdeu o grau de inves- 
timento no mercado internacional, cre- 
dibilidade e investidores. Caiu do1.º pa- 
ra o 5.º lugar na Bolsa. 

Num momento em que a mão do Es- 
tado recai, mais uma vez, pesada e im- 
placável sobre a empresa, é importante 
recordar as consequências dessa políti- 
ca insana. Talvez seja o momento de a 
sociedade debater se deseja manter a 
Petrobras como estatal. 


O exemplo eloquente 


da Embraer 


Enquanto a política industrial do governo investe no protecionismo 


e no dirigismo, a Embraer importa quase todos os componentes 


de seus aviões e compete de igual para igual no mundo 


Embraer está voando alto. 

O lucro líquido cresceu 

13% em 2023: US$ 164 mi- 

lhões, o maior em cinco 

anos. Todas as unidades 

de negócio tiveram crescimento novo- 
lume de entregas, o maior desde 2019, 
enareceita: US$ 5,2 bilhões, 16% acima 
de 2022. A expectativa para 2024 está 
entre US$ 6 bilhões e US$ 6,4 bilhões. 
O caso é pedagógico no momento 
em que o governo encarrilha sua “no- 
va” política industrial, batendo bumbo 
para mais do mesmo: Estado “indutor” 
(via subsídios, isenções, barreiras tari- 
fárias, exigências de conteúdo local), 
quando não “empresário” (via esta- 
tais) - e, claro, muita saliva e chumbo 
grosso contra o diabólico “mercado”. 
Quando a Embraer foi privatizada, 
em 1994, estava quebrada. Hoje é uma 


das maiores empresas do mundo num 
nicho de tecnologia de ponta ultra- 
competitivo. Uma das maiores expor- 
tadoras industriais do Brasil, a Em- 
braer é também grande importadora. 
Sem exigências de conteúdo local, 
80% dos componentes de seus aviões 
são importados. 

Não se trata de demonizar incenti- 
vos à indústria - eles podem ser perti- 
nentes em circunstâncias excepcio- 
nais para setores específicos, com diag- 
nósticos, metas e monitoramento pre- 
cisos. Tampouco se trata de elevar a 
privatização a uma panaceia, mas de 
reconhecer, conforme a Constituição, 
que estatais devem ser exceção e atuar 
no mercado nas mesmas condições de 
uma pessoa jurídica de direito privado, 
sem desvios ou privilégios. 

Para a mentalidade desenvolvimen- 


tista do lulopetismo, caudatária da dita- 
dura Vargas e da ditadura militar, o Es- 
tado indutor e empreendedor é a pana- 
ceia, quando deveria ser um remédio 
excepcional para circunstâncias excep- 
cionais, as ditas “falhas de mercado”. 
Nesses casos, o Estado suplementa- 
ria funções que o mercado não cumpre 
adequadamente. É o que se alega, por 
exemplo, no caso dos monopólios na- 
turais (como o abastecimento de água 
num município), ou da produção de 
bens que geram externalidades positi- 
vas para toda a sociedade (como pes- 
quisas científicas), ou de mercados in- 
completos (como créditos para ativida- 
des não servidas pelos bancos), ou de 
estímulos a regiões subdesenvolvidas. 
Mas aliteratura e a experiência eco- 
nômica mostram que, para corrigir es- 
sas falhas, estatais não são necessaria- 
mente a única nem a melhor opção. No 
Brasil, via de regra, são a pior, porque 
os governantes, por incompetência ou 
interesse, dão livre vazão às “falhas de 
governo”. As estatais são ambiente 
fértil para capturas políticas e, mesmo 
quando não há desvio ou corrupção, há 
inúmeros incentivos à gestão ineficien- 
te, como limites legais à possibilidade 
de falência, salvaguardas com o dinhei- 
ro do contribuinte, regimes de traba- 
lho nos moldes do serviço público ou 
monopólios blindados pelo Estado. 
O Brasil tem mais empresas contro- 
ladas direta ou indiretamente pelo Es- 


tado do que qualquer uma das 36 na- 
ções da OCDE - um fórum das demo- 
cracias avançadas. Boa parte deveria 
ser desestatizada ou liquidada. As per- 
tinentes precisariam ser blindadas de 
interferências político-partidárias es- 
púrias. A Lei das Estatais de 2016 fez 
algum progresso para robustecer a 
transparência, controlesinternos, ges- 
tão de risco e governança. Mas o Execu- 
tivo, às vezes com a conivência do Le- 
gislativo ou do Judiciário, manobra pa- 
ra erodir essa disciplina. E muito ficou 
por fazer. 

No curto prazo seria preciso criar 
uma política de gestão que inclua justi- 
ficativas mais claras para a participa- 
ção do Estado em empresas e fortaleça 
os conselhos de administração. No- 
meações e demissões de conselheiros 
e executivos deveriam ser condiciona- 
das a um órgão de Estado, não de gover- 
no. Também são necessárias tipifica- 
ções mais rigorosas para a ingerência 
ilícita na autonomia dos conselhos de 
sociedades de economia mista. 

Enquanto isso, o governo intervém 
na Petrobras, por exemplo, para forçar 
investimentos em atividades ociosas 
ou onerosas, como refinarias ou esta- 
leiros. A economia segue dando voos 
de galinha sob a mão pesada do Estado, 
enquanto a mão invisível do mercado 
lança empresas como a Embraer às al- 
turas. Mas, se dependesse de Lula, a 
Embraer já teria sido reestatizada.e 


INÊS 249 


Mm O ESTADO DE $. PAULO 


ESPAÇO ABERTO 


SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


Rigor e evidências 
contra o crime 


uitas vezes aço- 
dado, o debate 
público é mar- 
cado, entre ou- 
tras distor- 
ções, por um fenômeno que o 
psicólogo e economista Da- 
niel Kahneman, vencedor do 
Nobel de Ciências Econômi- 
cas, chamou de “ilusão de com- 
preensão”. O processo de fa- 
zer julgamentos precipitados 
sobre questões complexas 
com base em impressões su- 
perficiais. Essa ilusão deturpa 
a realidade e leva, invariavel- 
mente, à incompreensão, so- 
bretudo em temas delicados 
como a segurança pública. 

As propostas de aperfeiçoa- 
mento legislativo elaboradas 
pelo Consórcio de Integração 
Sul e Sudeste (Cosud) para for- 
talecer o combate à criminali- 
dade foram alvo de críticas, a 
meu ver, alimentadas por esta 
pressa descrita por Kahne- 
man. As medidas foram trata- 
das como se fossem reação po- 
pulistae isolada à “suposta” le- 
gislação penal branda. O “su- 
perficial” encobriu o “comple- 
xo”, porque, na visão dos go- 
vernadores, nenhuma ação iso- 
lada irá resolver o problema, 
assim como nenhum governa- 
dor pretende solucionar ques- 


tões locais com apenas uma 
medida. 

As críticas são refutáveis 
com argumentos técnicos evi- 
dentes. Quem fala em superen- 
carceramento não pode fe- 
char os olhos para as distor- 
ções da legislação penal que 
permitemarepetição de situa- 
ções inaceitáveis. Como a de 
um homem preso pela 44.º vez 
em Caxias do Sul, na Serra 
Gaúcha, e que estava solto por 
ainda não ter condenação tran- 
sitada em julgado. Ou a do cri- 
minoso que atirou dez vezes, à 
queima roupa, contra um poli- 
cial militar em Gravataí, na re- 
gião metropolitana de Porto 
Alegre. Ele circulava livre mes- 
mo tendo antecedentes por 
tráfico de drogas (5 vezes), ho- 
micídio, roubo a pedestre (3 
vezes) e porte ilegal de arma 
de fogo. 

Não se pode ignorar, tam- 
bém, que a principal causa de 
homicídios no País são confli- 
tos entre organizações crimi- 
nosas, como tem diagnostica- 
doo Fórum Brasileiro de Segu- 
rança Pública em seu anuário. 
Evitar o prende e solta, em si- 
tuações de risco e reiteração, e 
tratar os assassinatos a mando 
do crime organizado com ri- 
gor são ajustes necessários, 


Assim como enfrentar 
a criminalidade exige 
atuação em múltiplas 
frentes, debate sobre o 
aperfeiçoamento da 
legislação penal 
proposto pelo Cosud 
precisa superar 
Julgamentos 
precipitados 


que devem se somar a iniciati- 
vas para tornar a ação policial 
mais assertiva e inteligente, 
ampliar a prevenção e recupe- 
rar o propósito ressocializa- 
dor do sistema carcerário. 

Os Estados do Cosud, cada 
um a seu modo, já conduzem 
ações técnicas e integradas 
nessa direção. É o que já esta- 


mos fazendo no Rio Grande do 
Sul hácinco anos como progra- 
ma RS Seguro. Uma política pú- 
blica transversal que fez de 
2023 o ano mais seguro no Es- 
tado desde 2010, com os meno- 
res indicadores de homicídios, 
latrocínios, feminicídios e rou- 
bos de veículos desde que teve 
início a contabilização. 

O RS Seguro baseia suas 
ações em ciência de dados. A 
partir de estudo com critérios 
utilizados por instituições co- 
mo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU), o programa 
identificou 23 municípios que 
concentravam ao menos 80% 
dos crimes violentos letais in- 
tencionais, roubos a pedestre 
e de veículos, para dar foco ter- 
ritorial na repressão onde a 
criminalidade mais se fazia 
presente. 

Além disso, implantou a 
Gestão de Estatística em Segu- 
rança (Geseg), um ciclo de go- 
vernança com reuniões men- 
sais, que iniciam entre as auto- 
ridades policiais no município 
até chegar à cúpula da Seguran- 
ça Pública estadual, com a pre- 
sença direta do governador. 
Cada indicador é avaliado no 
detalhe para corrigir o curso 
deaçãonos locais onde os índi- 
ces se elevaram e para compar- 
tilhar boas práticas das cida- 
des com redução. O sistema 
criado pela Geseg para análise 
automatizada dos números ga- 
nhou o Prêmio Gartner, maior 
reconhecimento mundial de 
tecnologia aplicada à gestão 
pública. 

Pela convicção de que o 
combate ao crime vai muito 
além da ação policial, também 


investimos em ações preventi- 
vas. O RS Seguro Comunida- 
des, lançado recentemente, 
vai aportar R$ 310 milhões em 
políticas sociais de todas as 
pastas de governo em bairros 
de maior vulnerabilidade. No 
sistema prisional, promove- 
mos verdadeira transforma- 
ção, com a abertura de 4,6 mil 
novas vagas nos últimos cinco 
anos. O exemplo mais emble- 
mático é a readequação com- 
pleta da Cadeia Pública de Por- 
to Alegre, antigo Presídio Cen- 
tral, que chegou a ser classifica- 
do pela Organização dos Esta- 
dos Americanos (OEA) como 
o pior da América Latina. 

E são apenas as principais 
medidas. Houve, ainda, a ado- 
ção de um cronograma de re- 
posição de efetivos que, após 
décadas de ampliação do défi- 
cit, nos faz hoje ter mais ingres- 
sos do que aposentadorias. 
Desde 2019, nomeamos mais 
de 9,2 mil novos servidores na 
área. O investimento também 
é recorde. Só no programa 
Avançar, no primeiro manda- 
to, quase R$1 bilhão foi aplica- 
do em obras e aquisições. 

Como se percebe, são mui- 
tas as frentes para promover 
um enfrentamento efetivo à 
criminalidade. O que torna 
fundamental analisar o aper- 
feiçoamento legal proposto pe- 
lo Cosud, indo além da “ilusão 
de compreensão” descrita por 
Kahneman, contemplando na 
complexidade do debate as 
ações que os governos já este- 
jam tomando nessa direção. 
Nosso governo já fez muito. 
Com umalegislação aprimora- 
da, poderá fazer muito mais. © 


É GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL 
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O presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates, está na corda bam- 
ba. Sónão estánamão de direção 
do ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e aguarda um 
posicionamento do presidente 
Lula sobre se permanece ou não 
nocargo. Acredito quesóumare- 
de de proteção poderá salvá-lo, 
poisa queda é certa, mesmo por- 
que Aloizio Mercadante, queho- 
je preside o BNDES, já apareceu 
noretrovisor e pede passagem. E 
arede de intrigas segue na Petro- 
bras: Alexandre Silveira disse que 
Prates provocou “barulho” ao 
abster-se devotarno caso dos di- 
videndos; Mercadante disse que 
foi sondado por Lula e disse que 
aceitariao cargo -erapidinhote- 
lefonou para Prates para fazê-lo 
saber das novidades (Coluna do 
Estadão, 5/4). Agora sófalta ouvir 
oque Lulatema dizer. Durma-se 
com um “barulho” desses. 
Sérgio Dafré 


Jundiaí 


zuela. Os anos passam, e o PT 


continua retrógrado. 
Luiz Frid 
São Paulo 
Governo Lula 
Tempestade perfeita 


O ex-presidente Bolsonaro está 
inelegível, acaminho de umaine- 
vitável prisão, a eleição de Lula 
da Silva cumpriu o propósito de 
evitar um catastrófico segundo 
mandato para Bolsonaro, não se 
espera mais nada de Lula no po- 
der. As promessas de campanha 
estão sendo abandonadas, prin- 
cipalmente nas questões am- 
bientais. Lula está obcecado em 
retomar o controle das princi- 
pais empresas do País, Petro- 
bras, Vale e Eletrobras, para fa- 
zer o que bem entender com 
elas. A tempestade perfeita vai 
se formar quando Lula nomear 
onovopresidente do Banco Cen- 
tral, alguém que lhe será fiel e 


triunfal de José Dirceuàvida pú- 
blica acende todas as luzes de 
alerta de tsunami. Se continuar 
por este caminho, Lula poderá 
até sofrer um impeachment ful- 
minante. Um eventual governo- 
tampão de Geraldo Alckmin se- 
ria uma bênção para o País. 
Mário Barilá Filho 


São Paulo 


O árbitro brasileiro 

A sanção, pelo governo da Vene- 
zuela, da lei que anexa ao territó- 
rio daquele paísaprovínciade Es- 
sequibo, grande reserva mineral 
pertencenteà Guiana, éumenor- 
merisco. É de esperar que o em- 
preendimento legal não passe de 
uma bravata do ditador Nicolás 
Maduro para arrebatar os votos 
-e,comisso, conseguir represen- 
tatividade entre os venezuela- 
nos prestes a realizar uma elei- 
ção presidencial cheia de vícios. 


que tem fronteiras extensas com 
os dois países conflitantes e -— 
maisainda- porque paraa Vene- 
zuela acessar Essequibo, tem de 
trafegar por território brasileiro, 
coisa que as Forças Armadas de 
nosso país jádefiniram como ina- 
ceitável. A Guiana já sinalizou 
que não abrirá mão do território. 
Espera-se que, da mesma forma 
que criticou as artimanhas de 
Maduro para afastar opositores 
da eleição, o presidente Lula te- 
nha o necessário equilíbrio de 
chefe de Estado do maior país do 
continente para atuar pela paze, 
até, como árbitro da questão, 
quenão podenem deve ser resol- 
vida pela força. 
Dirceu Cardoso Gonçalves 
São Paulo 


Certificado de garantia 
Oministro da Justiça e Seguran- 
ça Pública informou, em entre- 


presídio. Segundo o ministro 
Lewandowski, eles voltarão pa- 
ra Mossoró. Diante da troca da 
direção do presídio, reciclagem 
de vigilantes, instalação de dis- 
positivos eletrônicos de segu- 
rança etérmino das reformas ci- 
vis, pode-se concluir que a garan- 
tia contra fugas será dada pelos 

dois fugitivos? 
Maria Aparecida Bitar Piragine 
São Paulo 


Custe o que custar 
Muitos cidadãos devem ter fica- 
do perplexos com o retorno dos 
dois fugitivos para a penitenciá- 
riadesegurança máxima de Mos- 
soró, de onde escaparam (Esta- 
dão, 5/4, A15). No fundo, tem 
uma lógica: mostrar aos presos 
das penitenciárias federais que 
fugasnão serãotoleradas e os fu- 
gitivos serão localizados e pre- 
sos, custe o que custar. 
José Luiz Abraços 
São Paulo 
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Studios e 
Salas comerciais 
26m? a 36m? 


Av. Bem-Te-Vi, 221 


TA Realização e Construção: 
Intermediação: c ç 


Visite a TEGRA STORE: Rua Afonso Braz, 825 ou a LOJA BEM MOEMA: Av. Pavão, 816 


Vendas tegraincorporadora.com.br/escolhategra 11 4949-5018 900 Qtegraincorporadora NCORPORADORA 


“CONDOMÍNIO BEM MOEMA”. O condominio possuirá destinação mista, com 2 (duas) torres, denominadas “Torre 1 - Bem Moema” e “Torre 2 Bem Moema Studios & Offices”. Incorporadora responsável: TGSP-60 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, inscrita no CNPJ/MF 
sob nº 32.149.985/0001-08. Memorial de incorporação registrado sob o R.01, da matrícula nº 244.211, em 10.11.2022, do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av.03 da referida matrícula. “GRAVURA PERDIZES” - Incorporadora 
responsável: TGSP-72 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ no 33.420.103/0001-60, Memorial de Incorporação registrado sob o R.02 da Matrícula no 136.809, do 2º Registro de Imóveis de São Paulo. Empreendimentos com 
sede na Avenida das Nações Unidas, nº 14.401, Torre Paineira, 1º andar, Condomínio Parque da Cidade, CEP 04730-090, São Paulo - SP. "CONDOMÍNIO ODE PERDIZES e SUBCONDOMÍNIO LIRA PERDIZES” - Incorporadora responsável: TGSP-64 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
pessoa jurídica de direito privado, com sede no município de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 14º andar, Ala B, Condomínio WTorre Morumbi, vila Gertrudes, CEP 04794-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 33.149.359/0001-84. Memorial de 
Incorporação registrado sob o R.02 da Matrícula nº 137.359, em 20/09/2021, do 02º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Intermediação: TEGRA VENDAS CRECI SP: 1-28.638. 
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Olhar o futuro 


ste mês completo 
80 anos. É inevitá- 
velolhar para trás e 
indagar do que me 
arrepender, pois 
deveria ter dito sim quando dis- 
senão, evice-versa. Mas lembro 
o ensinamento do poeta Miguel 
Torga: cadáver é o que não fui. 
Então, é melhor enterrá-lo. 

Saudades brotam de familia- 
res e amigos que se foram nesta 
longa estrada. Todavia, o cami- 
nho para superar a dor das au- 
sências é olhar o futuro. Para mi- 
nha alegria, ex-alunos e colegas 
resolveram ter esta data natalí- 
cia como oportunidade para 
pensar questões atuais. Promo- 
vem, portanto, naminha cara Fa- 
culdade de Direito do Largo de 
São Francisco, nos dias 25 e 26 
deste mês, debate para analisar 
quais medidas tomar em face do 
avanço do crime organizado e 
da inefetividade da Lei de Execu- 
ção Penal, editada há 40 anos, 
de cuja elaboração participei. 

Venho analisando providên- 
cias de cunho preventivo e re- 
pressivo a serem adotadas, se- 
ja dentro do sistema penal, se- 
ja fora dele, em face do crime 
organizado. Ideias melhores 
surgirão nos debates, mas 
avanço algumas. 

Segurança pública é direito 
humano primordial como pres- 
suposto à fruição dos demais di- 
reitos. A criminalidade organi- 
zada tornou-se problema de cu- 


TEMA DO DIA 


nho nacional (Estadão, 22/3, 
A3), cabendo ao governo fede- 
ral coordenar contínua opera- 
ção de combate, com os Esta- 
dose municípios, envolvendo o 
Ministério Público e os Poderes 
Legislativo e Judiciário. 

Para tanto, é mister tanto a 
pesquisa aplicada à segurança 
pública comosistema de comu- 
nicação nacional para criar ca- 
dastro geral de pessoas proces- 
sadas e condenadas, com indica- 
ção do modus faciendi e das con- 
dições do autor do fato. Este 
Serviço Brasileiro de Informa- 
ções Criminais pode contar 
commeios do Fundo de Univer- 
salização dos Serviços de Tele- 
comunicações (Fust). 

O confronto à criminalidade 
organizada exige inteligências 
policial e financeira integradas, 
em nível nacional, envolvendo 
permanente e sistemática análi- 
se de dados constantes de ór- 
gãos registradores, como o 
Coaf, pois é essencial a repres- 
são à lavagem de dinheiro, expe- 
diente a que recorre a cúpula 
das instituições delituosas. 
Exemplo dessa cooperação es- 
tánorecente acordo entre Con- 
selho Nacional de Justiça 
(CNJ), Coafe Ministério da Jus- 
tiça (Provimento 161/2014- 
CNJ) que permite o envio dein- 
formações do Operador Nacio- 
nal do Sistema de Registro Ele- 
trônico de Imóveis para fins de 
investigação criminal visando a 


Nada melhor para 
comemorar os 80 anos 
do que se preocupar 
com o futuro, com 
evidente prepotência, 
sem dúvida, mas que 
me faz sentir vivo 
como se tivesse 20 


descobrir lavagem de dinheiro. 
Aintegração dos esforços vol- 
tados ao combate da delinquên- 
cia organizada passa também 
pelo apoio financeiro aos gover- 
nos estaduais para reaparelha- 
mento das polícias e moderniza- 
ção tecnológica, especialmente 
investigativa, visando à forma- 
ção de seus quadros e à eficiên- 
cia, pois apenas 2% da autoria 
dos roubos é identificada. 
Outra medida importante 
consiste na promoção contínua 
de forças-tarefa integrando di- 
versas polícias (Federal, Mili- 


tar, Civil e Rodoviária Federal), 
com planejamento que envolva 
também o Ministério Público e 
autoridades municipais. A re- 
pressão ao crescente roubo de 
cargas só terá êxito com forças- 
tarefa nas estradas e investiga- 
ção da receptação profissional. 

Ademais, nas regiões frontei- 
riças e portuárias, cabe contar 
com a participação da Receita 
Federal e das Forças Armadas 
na repressão ao contrabando 
de armas e drogas. 

O crime organizado estende 
sua rede nos meandros do po- 
der estatal, buscando cumplici- 
dade dos agentes públicos, ga- 
rantidora de proteção e impu- 
nidade. Logo, é necessário o 
combate à corrupção, seguin- 
do especialmente o destino 
das verbas ofertadas às autori- 
dades, o que exige consistente 
atuação conjunta dos órgãos 
de controle. 

O crime organizado viceja 
em bairros das cidades médias 
egrandes, graças à desorganiza- 
ção social imperante, em que a 
ausência do Estado no fomeci- 
mento satisfatório de equipa- 
mentos sociais viabiliza a cria- 
ção de Estado paralelo. 

No enfrentamento dessa sub- 
cultura da violência, é prioritá- 
rio, especialmente visando jo- 
vensecrianças, possibilitar cen- 
tros de convivência onde se ex- 
panda a socialidade, na prática 
deesportes eno exercício de ati- 


vidade culturais como teatro, 
música, debates e palestras. 

A polícia comunitária tam- 
bém pode permitir o entrosa- 
mento dos agentes informais 
do controle social com o setor 
formal policial,no ambiente on- 
de vivem os destinatários do 
provimento de segurança. 

E, ainda, a criação de Centros 
Integrados de Cidadania 
(CICs) na periferia, com a pre- 
sença do Judiciário, do Ministé- 
rio Público, da Defensoria Públi- 
cae das polícias. Assim, não é o 
povo que vai à Justiça, mas esta 
que vai até onde está o povo. Os 
CICs, incrustados em áreas con- 
sideradas violentas, serão polos 
físicos de irradiação de vetores 
positivos do poder legítimo. 

Por fim, é importante read- 
quirir o controle do meio pri- 
sional, onde se alimenta a insti- 
tuição do crime organizado, co- 
mo resposta à violência dos 
agentes públicos e à completa 
omissão na concessão detraba- 
lho ao preso e de mais outras 
assistências: psicológica, so- 
cial, jurídica. 

Nada melhor para comemo- 
rar os 80 anos do que se preocu- 
par com o futuro, com evidente 
prepotência, sem dúvida, mas 
que me faz sentir vivo como se 
tivesse 20. O 


ADVOGADO, PROFESSOR TITULAR SÊNIOR DA 
FACULDADE DE DIREITO DA USP, MEMBRO DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, FOI 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


PRODUTOS DIGITAIS 


— E 


Artista de rua 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO - 3/4/2024 


Quem é o Porquinho da Paulista, o cantor 
que virou fenômeno na rua e nas redes? 


— O grande fenômeno da via mais famosa 
da capital paulista é Joow J, nome artístico de 
Jonathan de Jesus Oliveira, de 29 anos. Há 10 
anos, ele cantana rua, fazendo aquilo que admi- 
rava desde criança e sempre o atraiu. © 
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interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


ALESSANDRA P. SANTOS 


tas do Brasil!” 
JULIANA ZARONI 


e“A Avenida Paulista parece um outro mun- 
do dentro de SP. Muito legal, pessoas inte- 
ressantes, várias diversidades!” 


e “Vivam os artistas de rua! Vivam os artis- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO -31/ 
Eca LA 


12/2019 


Corrida Para Todos 


e “Outro dia estava chovendo e ele lá, can- 
tando com o guarda-chuva. Tomara que dê 
tudo certo para ele.” 

KATIA SANTOS 


e“Trabalhar que é bom, nada!” 
RHURAN HERRERA 


“Ex [2] | NAS REDES SOCIAIS 

= | Veja outros destaques e participe das discussões no 
3: | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
* | https://bit.ly/LDBEstadao 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


El  Cuidadoscomospésetor- 
nozelos na 1.º maratona. € 


og : https://encr.pw/WzTID 


Mar Sem Fim 

— A maior onda do Brasil, 
no Espírito Santo. € 
https://encr.pw/bSNyf 


Newsletter 
opao] Conheça as newsletters 
d exclusivas do Estadão. © 
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INTERMEDIAÇÃO: REALIZAÇÃO: INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E INTERMEDIAÇÃO: 


Recanto Oliveiras. INCORPORADORA: Windsor Investimentos imobiliários Ltda. Projeto arquitetônico: Itamar Berezin Arquitetura. Projeto de decoração: Carlos Rossi Arquitetura. Projeto 
paisagístico: Núcleo Arquitetura da Paisagem. Memorial de Incorporação registrado na matricula 153.784 do 10° Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo. Os móveis, objetos, piso e demais materiais 
são sugestões decorativas. Para o detalhamento dos equipamentos e acabamentos que farão parte deste empreendimento consulte o memorial descritivo. Imagens meramente ilustrativas. *Algumas 
unidades não possuem depósito privativo. O EMPREENDIMENTO está obrigado ao atendimento de Quota Ambiental, conforme projeto aprovado, nos termos estabelecidos na Lei de Zoneamento. 
O empreendimento faz parte do Loteamento JARDIM DAS PERDIZES e compõe a ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO JARDIM DAS PERDIZES, com a denominação fantasia de “AMO Jardim das 
Perdizes”. TECNISA CRECI 19.773-J e LPS/SP CRECI 24.073-J. IMPORTANTE: os valores de comissão de corretagem serão pagos pelo COMPRADOR diretamente ao CORRETOR DE IMÓVEIS e/ou 
IMOBILIÁRIA, sendo que os referidos valores não implicam acréscimo do valor ofertado. 
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Gestão orçamentária 


Saúde destina verba só no fim de 2023 
e deixa R$ 4 bi para última semana 


Recursos são 1.327% maiores do que em 2022; na visão de especialistas, a pressa 
tende a comprometer os critérios de distribuição e a execução do orçamento federal 


ANDRÉ SHALDERS 

DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

O Ministério da Saúde deixou 
para definir na última semana 
de 2023 o destino de R$ 4,07 
bilhões para Estados e municí- 
pios. O montante é 1.327% 
maior do que o destinado no 
mesmo período de 2022, quan- 
do as portarias, também na úl- 
tima semana do ano, defini- 
ram o destino de um total de 
R$ 282,7 milhões. 

Deixar o recurso para ser de- 
cidido no fim do ano tende a 
comprometer a boa aplicação 
daverba para postos de saúde, 
hospitais e procedimentos co- 
mo cirurgias e exames, de acor- 
do com especialistas ouvidos 
pelo Estadão. Procurado, o 
Ministério da Saúde disse que 
monitora a execução financei- 
ra constantemente, mas que 
teve dificuldades em 2023, 
com novos recursos que che- 
garam no fim do ano. 

Como revelado pelo Esta- 
dão, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva distri- 
buiu R$ 8 bilhões da Saúde em 
troca de apoio político. O re- 
passe superou em mais de 
1.000%a capacidade de atendi- 
mento em alguns municípios. 
Os dados mostram que houve 
uma correria no fim do ano pa- 
ranegociar e definir para onde 
seria enviado o dinheiro. 

Só nos últimos três dias de 
2023, foram publicadas 76 por- 
tarias, com R$ 1,1 bilhão em re- 


passes. O dinheiro começou a 
ser efetivamente enviado aos 
municípios e Estados no come- 
ço deste ano. 

Ao publicar as 76 portarias, o 
ministério classificou os recur- 
sos como emergenciais - sem 
esclarecer que emergência 
ocorreu, embora tenha sido 
questionado pela reportagem 
sobre qual situação se funda- 
mentava -e ultrapassou o limi- 
tede transferências para a rea- 
lização de exames e cirurgias 
nas localidades beneficiadas. 
O Tribunal de Contas da 
União (TCU) foi acionado pa- 
ra investigar o caso. 

“O Ministério da Saúde repli- 
ca o pecado original da inefi- 
ciência das emendas parlamen- 
tares. Qual foi a urgência dos 
recursos emergenciais? Por 
que esse município recebeu e 
não o outro? Sem transparên- 
cia ou qualquer justificativa 
técnica, o Poder Executivo es- 
tá sendo tão ineficiente quan- 
to os parlamentares que dire- 
cionam emendas de formades- 
conexa ao planejamento”, dis- 
se Caio Gama Mascarenhas, 
procurador do Estado de Mato 
Grosso do Sul e pesquisador 
em direito financeiro pela Uni- 
versidade de São Paulo (USP). 


ANOS ANTERIORES. A destina- 
ção de recursos nos últimos 
dias do ano fez com que os pa- 
gamentos efetivos ficassem pa- 
ra 2024. O ministério come- 
çou este ano com um estoque 
de R$32,4 bilhões em despesas 
comprometidas em anos ante- 


riores e ainda não pagas. 

O dinheiro foi inscrito nos 
chamados “restos a pagar” 
(RAP). É o que acontece quan- 
do os recursos são reservados 
(empenhados, no jargão técni- 
co), mas a compra ou o serviço 
não são feitos a tempo. 

O valor supera o orçamento 
total de 20 ministérios para o 
ano de 2024. É também 17,7% 
maior que o estoque do come- 
ço de 2023, herdado do gover- 
no de Jair Bolsonaro, segundo 
informações da Secretaria do 
Tesouro Nacional. No dia 8 de 


Monitoramento 

Ministério diz que 
acompanha execução dos 
recursos, que chegaram no 
fim do ano passado 


dezembro, por exemplo, o Mi- 
nistério da Saúde ainda preci- 
sava empenhar R$ 13 bilhões 
para cumprir o piso constitu- 
cional da Saúde, segundo disse 
a própria pasta. 


CORRERIA. Médica especialis- 
taem saúde pública e professo- 
ra da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), a pro- 
fessora Lígia Bahia afirmou 
que esses empenhos em reta 
final de governo se tornaram 
rotina no País. “A correria pelo 
empenho no final do ano virou 
padrão no Brasil, isso é o anti- 
planejamento. Quando chega 
nesse ponto, os repasses não 
são feitos exatamente pela 


Governo lança o 'SUS da Cultura' 
no Recife; Lula ataca antecessor 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou criticar a políti- 
ca de Cultura do governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). “Quando a ignorância co- 
mandava o nosso país, falavam 
que artista era vagabundo”, dis- 
se o presidente durante o even- 
to de sanção ao projeto que ins- 
titui o Sistema Nacional de 
Cultura (SNC). 

O governo tem se referido 


ao sistema como o “SUS da 
Cultura”, em referência ao Sis- 
tema Único de Saúde. No dis- 
curso, Lula saudou o SUS e 
comparou a importância do 
sistema com o novo instru- 
mento de fomento à cultura. 
De acordo com o presidente, 
“ninguém vai poder acabar 
com a cultura do País”, ao ex- 
tinguir o Ministério da Cultu- 
ra, como ocorreu durante a ges- 
tão Bolsonaro. 

O sistema existe desde 2012, 
mas ainda não estava regula- 


mentado. A medida foiapro- 
vada pelo Congresso em 
março e aguardava aval do 
presidente A cerimônia pa- 
ra a sanção do dispositivo 
ocorreu no Teatro Luiz 
Mendonça, no Recife, e con- 
tou com a presença da mi- 
nistra da Cultura, Margare- 
th Menezes, e do prefeito 
da capital pernambucana, 
João Campos (PSB). 

Lula saiu em defesa da 
Lei Rouanet, alvo frequente 
de críticas de Bolsonaro. € 


prioridade sanitária, ficam pa- 
ra a prioridade política.” 

Ela ainda disse que “o cus- 
teio dos serviços de saúde não 
deveria estar submetido à indi- 
cação política porque é uma 
despesa fixa”. “Emenda e indi- 
cação política deveriam ir para 
investimentos (obras)? 

Ao longo de 2023, o coman- 
do da Saúde foi alertado sobre 
o baixo ritmo da execução orça- 
mentária do ministério, e so- 
bre como esta lentidão pode- 
ria comprometer a capacidade 
de entregar resultados. Infor- 
mações a respeito foram publi- 
cadas no Relatório Resumido 
da Execução Orçamentária (R- 
REO), editado pela Secretaria 
do Tesouro Nacional. A baixa 
execução no Ministério da Saú- 
de é um dos motivos para o go- 
verno avaliar rever os pisos (in- 
vestimentos mínimos) nas 
áreas de Saúde e Educação, 
apurou o Estadão. 


NA PANDEMIA. Durante a pan- 
demia de covid-19, o Ministé- 
rio da Saúde fez repasses emer- 
genciais para Estados e municí- 
pios, tambémultrapassando i- 
mites orçamentários. Com a 
crise da dengue, o órgão repas- 
sou recursos de forma emer- 
gencial para que as prefeituras 
e os governos estaduais comba- 
tam o problema. 

Em 2023, porém, não havia 
uma emergência decretada e, 
mesmo assim, o ministério 
classificou os recursos como 
emergenciais. “Se o órgão segu- 
rao dinheiro, contém o gasto e 


Em Alagoas e Goiás 
Homenagem e gritos de ladrão” e ‘mito’ 


deixa para fazer a liberação no 
final do ano, no momento se- 
guinte acontecem agravos pa- 
ra a população na saúde públi- 
ca. A dengue, neste ano, é um 
caso típico. Se você não faz a 
prevenção, os desembolsos e 
uma programação para atacar 
o problema durante o ano, não 
adianta correr para liberar tu- 
do em dezembro”, disse Adil- 
son Soares, professor de pós- 
graduação em Ciências. 


‘DESAFIOS’. No fim do ano, em 
outubro, a pasta recebeu mais 
R$ 4 bilhões destinados pelo 
Congresso, por meio da Lei 
Complementar 201 de 2023. O 
resultado foi um gargalo nos 
repasses aos Estados e aos mu- 
nicípios que resultou na publi- 
cação de dezenas de portarias 
no fim do ano passado. Parte 
desse montante, cerca de R$ 
1,4 bilhão, também teve seu 
destino definido na última se- 
mana do ano. Emnota, o Minis- 
tério disse que os novos recur- 
sos geraram “desafios para o 
planejamento e para a gestão 
orçamentária e financeira 
quanto ao cumprimento do 
preceito constitucional”. 

Repasses de dinheiro do Mi- 
nistério da Saúde para Estados 
e municípios precisam estar 
descritos em portarias publica- 
das no Diário Oficial da União 
(DOU). Na última semana de 
2023, o ministério publicou 
177 portarias, com repasses pa- 
ra 2.334 municípios brasilei- 
ros, além dos 26 Estados e do 
Distrito Federal. é 


Jair Bolsonaro recebeu ontem título de cidadão honorá- 


rio de Maceió. Na quinta, em restaurante de Goiânia, foi cha- 
mado de “ladrão” por opositores e de “mito” por apoiadores. € 


INÊS 249 


O ESTADO DE S. PAULO SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Em seu quase meio século de 
atuação, a Rede D'Or (maior em- 
presa de saúde da América Lati- 
na) soma, todos os anos, mais 
de 10 milhões de atendimentos 
e cerca de 500 mil cirurgias, en- 
tregando o mesmo padrão de 
qualidade assistencial em suas 
73 unidades espalhadas no País. 

A chave para gerir esse volu- 
me tão expressivo de procedi- 
mentos sem perder a excelên- 
cia está na implementação de 
estratégias de gestão consoli- 
dadas - caso do Centro de Ser- 
viços Compartilhados (CSC) e 
do Programa Compartilha. 

O CSC é um modelo de tra- 
balho que centraliza a exe- 
cução de diversas atividades, 
fornecendo serviços de forma 
integrada a todas as unidades 
hospitalares. “Operando em 
escala, a companhia obtém a 
máxima otimização dos seus 
recursos administrativos 
com menor custo para a ope- 
ração”, afirma Márcio Gon- 
calves, líder das Operações 
Integradas de Supply Chain. 
“Como a Rede D'Or segue 
expandindo sua presença no 
Brasil, por meio da constru- 
ção ou aquisição de hospitais, 
surgiu a necessidade de con- 
solidar as operações adminis- 
trativas dentro de um padrão 
a ser reproduzido.” Por isso, 
áreas como Tecnologia da 
Informação, Recursos Huma- 
nos, Contabilidade, Compras 
e Financeiro são centraliza- 
das, oferecendo suporte a to- 
das as unidades. 


Cadeia integrada 
de suprimentos 
A robustez desse modelo re- 


Negociações de 


compras consolidadas 

A relação insumo (materiais e 
medicamentos) sobre receita 
melhorou 2 pontos percentuais 
ao se comparar 2021 a 2023. O 
número saiu de 22% para 20% 
do faturamento bruto da vertical 
hospitalar da companhia. 


Consolidação de cadas- 
tros e regras comerciais 
A centralização da parametri- 


Centro de Distribuição do CSC com 
capacidade para suprir as necessidades dos 
hospitais da empresa que trabalham em rede 
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esses REDE ZOR 


Rede D'Or aposta na eficiência operacional 
para oferecer medicina de excelência 


Com modelo de gestão centralizada, companhia reduz custos administrativos para investir ainda mais na qualidade da assistência 


forçou o protagonismo da Rede 
D'Or na pandemia de covid-19. A 
empresa não só sustentou a alta 
demanda de atendimentos como 
deu suporte para outros hospitais 
(como a Santa Casa de São Paulo) 
e ainda assumiu a gestão de dois 
hospitais de campanha, constru- 
ídos em 20 dias. 

“Tanto a negociação para a 
compra de suprimentos como o 
planejamento para abastecer os 
hospitais ocorrem dentro de uma 
operação centralizada, de ponta 
a ponta. Atuando em escala, ga- 
rantimos condições comerciais 
competitivas, temos uma gestão 
eficiente dos estoques (com ágil 
e segura reposição dos itens nas 
unidades) e reduzimos possíveis 
perdas por validade, entre outras 
ações estratégicas para otimizar 
os recursos”, ressalta Gonçalves. 


Crescimento sustentável 

Outra estratégia do grupo 
é aproveitar o potencial de 
atuação em rede para disse- 
minar boas práticas por meio 


ATUAÇÃO EM REDE 
PRINCIPAIS GANHOS OBTIDOS 
COM UMA OPERAÇÃO INTEGRADA 


do convênio). 


Gestão eficiente 

do ciclo de receita 

O monitoramento do ciclo 

de receita dos atendimentos é 
automatizado e centralizado. 

Entre outros benefícios, isso 
possibilita uma análise contínua 

dos indicadores e na redução da 
curva de glosa (recusa de pagamento 
das despesas do paciente por parte 


Rede D'Or/Divulgação 


Mire a câmera 
do seu celular 
e saiba mais 


zação dos sistemas dos 
hospitais permite o controle 

e a gestão da qualidade das 
faturas emitidas a fontes 
pagadoras, atendendo cerca 

de 18 mil chamados por mês e 
evitando perdas que chegariam 
a 1,5% da receita. 


000 


uu 


Agilidade nas integrações 


O processo de integração das unidades 


adquiridas é realizado, em média, 

em aproximadamente 5 meses, com 
redução de mais de 50% dos custos 
administrativos. A migração dos acor- 
dos comerciais de compras é quase 
imediata, feita nos primeiros dias. 


do Programa Compartilha, 
que desde 2021 divulga os 
melhores casos de eficiência 
operacional de cada unidade. 
Assim, lideranças e times ajus- 
tam os próprios processos a 
partir dos erros e acertos das 
demais unidades. 

A eficiência operacional, 
aqui, vem da capacidade de 
multiplicar muito mais rapi- 
damente inovações, soluções 
e oportunidades. Por exem- 
plo: a partir da criação de 
uma área unificada de Gestão 
de Contratos, a negociação 
direta com múltiplos forne- 
cedores resultou em uma im- 
portante redução de custos 
com descartáveis em geral 
não médicos, em materiais 
de escritório e em serviços de 
manutenção. “O objetivo é de- 
sonerar as pontas para que os 
gestores concentrem tempo 
e recursos na atividade-fim, 
garantindo um atendimento 
assistencial de elevado padrão 
a todos”, explica Gonçalves. 

Com a otimização dos seus 
custos administrativos, a Rede 
D'Or alcança uma redução da 
sua despesa total, operando 
com esse tipo de custo mais 
baixo que o de outras em- 
presas do setor. Os recursos 
provenientes dessa eficiência 
são então direcionados para 
melhorias adicionais na qua- 
lidade do serviço, aquisição de 
equipamentos de última ge- 
ração, remuneração eficiente 
de colaboradores e aprimora- 
mento da infraestrutura, pro- 
movendo um ciclo virtuoso de 
redução de custos e melhoria 
da qualidade da assistência en- 
tregue à sociedade. 


Liberação de espaço 

nas unidades 

Mais de 70% dos suprimentos 
que ficariam nos hospitais 

são armazenados nos Centros 
de Distribuição da Rede D'Or, 
localizados em São Paulo, no 
Rio de Janeiro, em Pernambuco 
e no Distrito Federal. 


Melhora na governança 
hospitalar 

Toda essa eficiência operacio- 
nal libera tempo para os 
gestores focarem na qualidade 
assistencial e experiência do 
paciente. Os recursos salvos 
são investidos na qualidade 
assistencial, melhores equipa- 
mentos e melhor infraestrutura 
para os pacientes. 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocinio da Rede D'Or. 
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Desde a Constituinte 


Em 1987, Genoino e 
FHC discutiram sobre 
papel das Forças; de 
volta ao debate, tese 
do poder moderador 

é rechaçada na Corte 


FRANCISCO LEALI 

BRASÍLIA 

O Supremo Tribunal Federal 
quer pôr fim às pretensões de 
quem acredita que as Forças 
Armadas detêm um “poder 
moderador” no País. Pelo vo- 
to da maioria de seus minis- 
tros, a Corte pretende decre- 
tar que os militares não de- 
vem nem podem agir acima 
das instituições democráti- 
cas e explicitar que o artigo 


142 da Constituição não dá su- 
perpoderes à caserna. A teoria 
do poder moderador repetida 
pelos seguidores do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro ajudou a 
insuflar o 8 de Janeiro. 

Uma viagem de volta à Cons- 
tituinte indica que a tese não 
foi inventada pelos bolsonaris- 
tasejáera conhecida dos petis- 
tas. Em 1987, com o novo texto 
constitucional em debate no 
Congresso, os limites sobre a 
atuação das Forças Armadas 
aparecem nos discursos. O PT, 
que na época tinha na bancada 
o deputado Luiz Inácio Lula da 
Silva e contava com José Ge- 
noino na liderança, estava en- 
tre os setores da esquerda 
preocupados em deixar amar- 
rado na Constituição que os 
militares não deveriam ter di- 


‘Forças Armadas hão de ser obedientes ao poder civil’, disse em 1987 o senador Fernando Henrique 


PT viu na Constituição brecha 
para novo golpe; agora, STF 
quer aquartelar militares 


reito a voz na política. 

A primeira versão original 
doanteprojeto da nova Consti- 
tuição, redigida pelo jurista 
Afonso Arinos, dizia, no capítu- 
lo das Forças Armadas, que es- 
sas eram instituições organiza- 
das “com base na hierarquia e 
na disciplina, sob o comando 
supremo do presidente da Re- 
pública”. E a missão dos milita- 
res seria restrita a assegurar “a 
independência e a soberania 
do País, a integridade do seu 
território, os poderes constitu- 
cionais e, por iniciativa expres- 
sa destes, nos casos estritos da 
lei, a ordem constitucional”. 


PODER PARALELO. Movimen- 
tos de esquerda acharam a pro- 
posta acanhada. Uma emenda 
popular subscrita pela União 


Nacional dos Estudantes (U- 
NE) e outras entidades sugeri- 
ra que a Constituição fosse ta- 
xativa: “As Forças Armadas 
destinam-se à defesa da pátria 
contra a agressão externa e a 
assegurar a integridade do ter- 
ritório nacional. As Forças Ar- 
madas não poderão intervir na 
vida política do País”, dizia a 
emenda popular. 

“As Forças Armadas não po- 
dem continuar sendo um po- 
der paralelo que se sobrepõe 
ao próprio Estado brasileiro. E 
o primeiro passo é fazer com 
que o texto constitucional não 
dê margem a golpes, não per- 
mita que as Forças Armadas in- 
terfiram na vida política e insti- 
tucional do País”, discursou a 
então presidente da UNE, Gi- 
sela Mendonça, em audiência 
da Assembleia Constituinte. 

Aversão aprovadana Comis- 
são da Organização Eleitoral, 
Partidária e Garantia das Insti- 
tuições definia as Forças Arma- 
das como instituições “organi- 
zadas com base nahierarquia e 
na disciplina”, e sob o coman- 
do do presidente da República, 
ponto final. O texto não teria 
agradado aos militares. 

Coube então ao relator da Co- 
missão de Sistematização, de- 
putado Bernardo Cabral, apre- 
sentar versão apaziguadora 
que acabaria prevalecendo. A 
redação fora construída com 
sugestões do senador Fernan- 
do Henrique Cardoso. No fim 
da frase que define o papel das 
Forças Armadas, Cabral in- 
cluiu que elas devem atuar para 
garantir também a “lei e a or- 
dem” por iniciativa de qual- 
quer dos Poderes da República. 

A Comissão de Sistematiza- 
ção começou a votar o texto da 
nova Constituição em setem- 
bro. Em 6 de novembro de 
1987,0 capítulo sobre os milita- 
res entrou na pauta. Genoino 
alertou: “Ao se colocar dei e or- 
dem”, o que se está dizendo? 
Quando falamos ‘ordem’, esta- 
mos dando um sentido de que 
qualquer desordem pode justi- 
ficar a intervenção das Forças 
Armadas - desordem social, 
desordem pública, desordem 
econômica”. “Colocar deie or- 
dem” é deixar esse poder de 


árbitro para as Forças Arma- 
das”, discursou Genoino. 


PODERCIVIL. Fernando Henri- 
que presidia a sessão. Saiu da 
mesa e pediu para rebater o 
petista. O senador Jarbas Pas- 
sarinho passou a comandar a 
audiência. Segundo FHC, o 
novo texto constitucional 
não daria status superior aos 
generais: “Quem determina 
a hierarquia é o poder civil. E 
ahierarquia diz que as Forças 
Armadas obedecem a quem? 
Ao presidente da República, 
que é eleito pelo voto popu- 
lar direto. Fico, portanto, 
com o texto do relator Ber- 
nardo Cabral e declaro enfati- 
camente que esse texto rom- 
pe com a teoria da tutela, do- 
tando nossa Constituição de 
instrumento moderno, que 
sabe que as Forças Armadas 
existem e que, em certos mo- 
mentos, o poder civil precisa 
delas, mas que elas hão de ser 
silentes, obedientes e hierar- 
quizadas ao poder civil”. 


Discussão antiga 

Tema de debate em 1987, 
artigo 142 da Constituição 
é hoje distorcido por 
bolsonaristas 


SEM LUZ. Por certas peças 
que o destino prega, durante 
asessão acabou a luz no Con- 
gresso. Jarbas Passarinho 
anunciou que o sistema ele- 
trônico de votação estava 
inativo e a votação seria no- 
minal. A proposta de Genoi- 
no recebeu apoio de 19 cons- 
tituintes, mas outros 85 vota- 
ram por manter o texto de 
Cabral e FHC. E ficou assim 
até que a Constituição fosse 
finalmente aprovada e ergui- 
da por Ulysses Guimarães. 

Passadas mais de três dé- 
cadas,o STF se apresenta pa- 
ra tapar a brecha que o PT 
disse ter visto. Como resul- 
tado do julgamento na Cor- 
te, magistrados esperam 
aquartelar a parcela dos ofi- 
ciais que flertou com a rup- 
tura democrática na era Bol- 
sonaro. € 


Supremo 


‘Delírio antijurídico’, diz Cármen sobre poder moderador 


Os ministros do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Cármen 
Lúcia e Alexandre de Moraes 
fizeram duras críticas à tese de 
que as Forças Armadas seriam 
um poder moderador, ao vota- 
rem ontem contra o entendi- 
mento de que há previsão na 
Constituição para uma inter- 
venção dos militares sobre os 
Poderes da República. 
Cármen Lúcia falou em “de- 
lírio antijurídico”. “Qualquer 
referência à interpretação de 
norma legal que confronte os 


termos expressos dos artigos 
1.° e2.° da Constituição do Bra- 
silé delírio antijurídico ou des- 
vario antidemocrático, não é 
interpretação constitucional. 
Nem mesmo os Poderes cons- 
titucionais - Legislativo, Exe- 
cutivo e Judiciário - estão aci- 
ma nem podem atuar contra a 
Constituição”, disse ela. 

Em sua avaliação, as Forças 
Armadas são uma instituição 
“permanente e regular” e qual- 
quer atuação fora da regulari- 
dade constitucional demo- 


crática é ilícita. Cármen afir- 
mou que em nenhuma Consti- 
tuição brasileira as Forças Ar- 
madas receberam a condição 
de “Poder”. Destacou ainda 
que, no sistema democrático 
em vigor, não há “sequer refe- 
rência” que permita que as For- 
ças atuem de forma autônoma 
em relação aos três Poderes. 
Moraes disse que a autorida- 
de civil é superior à autoridade 
militar. Para ele, a tese do po- 
der moderador é “pífia, absur- 
dae antidemocrática interpre- 


tação golpista”. “Nunca houve 
a previsão das Forças Armadas 
como um dos Poderes de Esta- 
do ou, mais grave ainda, nunca 
houvea previsão das Forças Ar- 
madas como poder modera- 
dor, acima dos demais Pode- 
res de Estado”, afirmou. 


JULGAMENTO. O placar na Cor- 
te está em 9 a zero contra tese 
do poder moderador. A ação 
julgada pelo STF foi apresenta- 
da pelo PDT em 2020. Alegen- 
da questiona o Supremo sobre 


interpretações do artigo 142 da 
Constituição Federal, que tra- 
ta das Forças Armadas. Bolso- 
naristas distorcemo trecho pa- 
ra defender uma intervenção 
militar “dentro da legalidade”. 

Relator, o ministro Luiz 
Fux votou contra o entendi- 
mento. Ele foi seguido por An- 
dré Mendonça, Cristiano Za- 
nin, Edson Fachin, Flávio Di- 
no, Gilmar Mendes, Luís Ro- 
berto Barroso, Cármen Lúcia e 
Moraes. O julgamento será 
concluído na segunda-feira. © 
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Executivo 


Apex investiga 
conduta de general 
Cid em Miami 


Agência abre comissão 
de apuração e vai 
ouvir funcionários do 
órgão sobre suspeitas 
envolvendo o pai do 
tenente-coronel 


A Agência Brasileirade Promo- 
ção de Exportações e Investi- 
mentos (ApexBrasil) vai ouvir 
três funcionários do escritório 


de Miami, nos Estados Uni- 
dos, para que prestem esclare- 
cimentos sobre possíveis des- 
vios de conduta praticados pe- 
lo general da reserva Mauro 
Lourena Cid, chefe do local du- 
rante o governo do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). 

As oitivas serão realizadas 
na próxima semana na sede da 
agência, em Brasília, por uma 
comissão interna instaurada 
para apurar as suspeitas sobre 
Cid, pai do tenente-coronel 
Mauro Cid, o ex-ajudante de 


ordens da Presidência. 

Procurada pelo Estadão, a 
defesa do general disse que 
não tinha nada a declarar so- 
bre o caso. 


ESTRUTURA. O site UOL publi- 
cou na terça-feira que o então 
chefe do escritório em Miami 
teriausado a estrutura da agên- 
cia para apoiar articulações 
golpistas e fomentar participa- 
ção em acampamento no Quar- 
tel-General do Exército con- 
tra a eleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, no 
fim de 2022. 

A ApexBrasil confirmou ao 
Estadão o nome dos três fun- 
cionários: Michael Rinelli e 
Paola Bueno, que ocupam car- 
gos de analistas, e Fernando 
Spohr, atual chefe do escritó- 
rio em Miami. 

Eles serão os primeiros ouvi- 
dos pela comissão de apura- 
ção, que ainda deve ouvir mais 


“A ApexBrasil aguarda 

o resultado desse 
procedimento para 
tomar as providências 
que se fizerem 
necessárias. Da mesma 
forma, espera as 
conclusões das 
investigações conduzidas 
pela Polícia Federal” 
Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
Em nota 


funcionários sobre a suposta 
atuação golpista de Mauro 
Lourena Cid. 


EQUIPAMENTOS. Ainda não há 
definição sobre o que será fei- 
to com o resultado da investi- 
gação interna, podendo provo- 
car o afastamento dos funcio- 
nários a depender da gravida- 
de do que for apurado. 


Segundo a reportagem do 
UOL, Mauro Lourena Cid te- 
ria voltado a Miami para apa- 
gar informações de equipa- 
mentos eletrônicos da Apex 
mesmo depois de deixar o car- 
go. Após a publicação da notí- 
cia, aagência divulgou umano- 
taoficial, informando que Jor- 
ge Viana, atual diretor, tomou 
conhecimento de possíveis 
desvios de conduta na gestão 
do general Mauro Lourena 
Cid em março e que, em reu- 
nião com a diretoria executi- 
va, “decidiu determinar rigo- 
rosa apuração interna sobre 
as informações”. 

“A ApexBrasil aguarda o re- 
sultado desse procedimento 
para tomar as providências 
que se fizerem necessárias. Da 
mesma forma, espera também 
as conclusões das investiga- 
ções em curso conduzidas pe- 
la Polícia Federal”, diz a nota 
divulgada pela agência. € 
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Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 
Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


Ex-deputada 


Justiça mantém condenação de Flordelis por homicídio 


A Justiça do Rio negou recurso 
de apelação da ex-deputada fe- 
deral Flordelis e manteve, por 
unanimidade, a condenação a 
50 anos de prisão pelo assassina- 


to do marido, o pastor Ander- 
son do Carmo, em 2019. O Esta- 
dão procuroua defesa da ex-par- 
lamentar, mas não havia obtido 
resposta até a noite de ontem. 


Outras três pessoas envolvi- 
das na morte do pastor tam- 
bém tiveram as condenações 
mantidas pela 2.º Câmara Cri- 
minal do Tribunal de Justiça 


IMPERDÍVEIS! 


SODRE SANTOR 


ZA E Qut 


do Rio de Janeiro (TJ-RJ) - a 
filha da ex-deputada, Simone 
dos Santos Rodrigues, e ou- 
tros dois filhos, Adriano dos 
Santos Rodrigues e Carlos Ubi- 
raci Francisco da Silva. 


NOVO JULGAMENTO. Além dis- 
so, a decisão do Tribunal do 


Júri de Niterói, que absolveu 
os outrostrês acusados de par- 
ticipação no crime, foi anula- 
da. Por isso, a neta de Florde- 
lis, Rayane dos Santos, e os 
dois filhos adotivos - Marzy 
Teixeira e André Luiz de Oli- 
veira - serão submetidos a no- 
vo julgamento. € JuLia camm 
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Partidos 


PGR pede apuração por 
supostas ameaças entre 
dirigentes do União Brasil 


Disputa na legenda 
se tornou motivo de 
troca de acusações 
entre ex-aliados; 
afilhado de Bivar é 
agora o presidente 


A Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) pediu autorização 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para investigar se o de- 
putado federal Luciano Bivar 
(União Brasil-PE) ameaçou o 
presidente do União Brasil, An- 
tônio Rueda, que lhe sucedeu 
na direção do partido. O pedi- 
do de inquérito está no gabine- 
te do ministro Kassio Nunes 
Marques, que ainda não despa- 
chou. O caso está sob sigilo. 

Procurado pela reportagem, 
o deputado não se manifestou. 
O União Brasil informou que 
não vai comentar o caso. 

Foi a defesa do próprio Rue- 
da que acionou o STF e pediu a 
investigação, depois que um in- 
cêndio destruiu duas casas de 
sua família no litoral de Per- 
nambuco, no mês passado. Na 
época, Luciano Bivarnegoure- 
lação com o episódio e disse 
ser vítima de “ilações”. 

Consultada pelo ministro, a 


Para lembrar 


Enredo inclui incêndio e 
acusação de roubo 


e Incêndio 


No dia 11 de fevereiro, duas 
casas do presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda (foto 


pegaram fog, Os 


UNIAO BRASIL 


abaixo), 


imóveis ficam na Praia de To- 
quinho (PE). No dia, ele disse 
ter pedido aos advogados que 
avisassem as autoridades 


e Reação 

Filmagens do incêndio foram 
compartilhadas no grupo de 
deputados do União Brasil. 
Os parlamentares deixaram 
mensagens de solidariedade a 


Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca (PGR) informou que é a fa- 
vor da abertura do inquérito e 
pediu as primeiras diligências. 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
https://app.crecisp.gov.br/sistemas/agendamento/salas-video-conferencia/ 


Rueda. Luciano Bivar reagiu a 
insinuações sobre seu envolvi- 
mento no episódio, afirman- 
do que cofres de sua casa fo- 
ram arrombados no mesmo 
dia do incêndio 

o 'ilações' 


No dia seguinte, Bivar (foto) 
MARCELO CHELLO / ESTADÃO 


ap 


disse que estava sendo alvo de 
“ilações” a respeito do incên- 
dio na casa do desafeto. O de- 
putado do União Brasil afir- 
mou ainda que foi roubado 
pela mulher de seu correligio- 
nário, Florinda Rueda. Procu- 
rado, Rueda não se manifes- 
tou. “São ilações. A mulher do 
presidente foi no meu aparta- 
mento e roubou meu cofre”, 
declarou Bivar 


O União Brasil nasceu ofi- 
cialmente em 2021, a partir da 
fusão entreo PSL eo DEM. Lu- 
ciano Bivar, que já dirigia o 


Informe Publicitário 


“COLUNA CRECISP 


Trimestre produtivo para a 
Fiscalização do CRECISP 


Na última semana, o Departamento de Fisca- 
lização do Conselho apresentou o balanço relativo 
ao mês de março, que resultou em um trimestre 
bastante positivo para o mercado imobiliário. 

O trabalho intenso dos analistas de conformi- 
dade do CRECISP se refletiu na emissão de 37.555 
notificações nesses três primeiros meses do ano, 
em 18.648 diligências realizadas. 

As blitzes foram constantes em escritórios 
e imobiliárias em todo o Estado de São Paulo. E 
a equipe esteve atenta também aos plantões de 
vendas, sendo que 712 deles receberam a visita 
dos analistas do Conselho. 

A cada visita, a Fiscalização promove ações, 
principalmente, preventivas, orientando os profis- 
sionais a respeito da legislação vigente, para evitar 
sanções e multas. E as irregularidades constatadas 
são notificadas para que o corretor possa se enqua- 
drar no que a lei estabelece. 

No trimestre, foram elaborados 4189 autos 
de infração e 4106 notificações, totalizando 613 
pessoas autuadas pelo exercício ilegal da profissão. 


Isso resultou em uma média de mais de 516 
procedimentos de fiscalização por dia. 

Sempre à disposição, o CRECISP atendeu 
às solicitações e participou de 9 operações re- 
alizadas pelo Grupo de Fiscalização Integrada, 
com diversos órgãos, como Cetesb, Polícia 
Militar Ambiental e prefeituras, visando coibir 
a venda de loteamentos irregulares em áreas de 
proteção ambiental. 

Além disso, os analistas atenderam a 1813 
solicitações de fiscalização vindas de denúncias, 
em um total de 807 visitas a cidades do Estado 
de São Paulo. 

Segundo o presidente do Conselho, José Au- 
gusto Viana Neto, é essencial que a população e 
os profissionais denunciem irregularidades, para 
que o trabalho dos analistas possa ser efetivo. 
“Qualquer suspeita de exercício ilegal da profissão 
em plantões de vendas, imobiliárias ou escritórios 
deve ser informada ao Conselho, seja por email 
ou pelo canal apropriado, no link: https://www. 
crecisp.gov.br/cidadao/fiscalizacaoedenuncia” 


PSL, permaneceu como presi- 
dente do novo partido. Em 
março, ele foi afastado do car- 
go, após a briga com Antônio 
Rueda virar caso de polícia. O 
ex-presidente da legenda ain- 
da tentou cancelar a conven- 
ção partidária que coroou seu 
desafeto, mas não teve suces- 
so. Umaala do União Brasil pe- 
de que Bivar seja expulso. 


AUGE. O União Brasil enfrenta 
uma crise interna desde seu 
surgimento. O auge se deu jus- 
tamente quando o partido 
aprovou requerimento pela ex- 
pulsão de Luciano Bivar da le- 
genda. Ele atuava como presi- 
dente interino desde a eleição 
de Antônio Rueda para o cargo, 
em 29 de fevereiro deste ano. 
Bivar não reconhece a deci- 
são tomada pela maioria do 
partido, de substituí-lo. A tro- 
ca de comando estava prevista 
para maio, pelo estatuto da le- 
genda. Em agosto do ano passa- 
do, no entanto foi antecipada. 
Naquele momento, os egres- 
sos do Democratas, que se tor- 
naram maioria no União Bra- 
sil, demonstravam insatisfa- 
ção com a condução do parti- 
do por Luciano Bivar, cujo 
apoio estava no antigo PSL. 
Nomes como o ex-prefeito 
de Salvador ACM Neto e o go- 
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, se articularam para ga- 
rantir maioria a Rueda. Os argu- 
mentos eram de que o partido 
precisaria de pulso firme para 
a condução dos rumos nas elei- 
ções de 2024, e para garantir 
posição unificada em relação 
ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva - apesar de 
ter ministério, a posição dos 
parlamentares sempre foi deci- 
dida individualmente, sem 
orientação formal do partido. 


Bivar e Rueda têm relação an- 
terior à vida partidária. Foi o 
deputado federal que iniciou 
Rueda, seu advogado à época, 
na política. A proximidade dos 
dois se deu pela área em que 
eram especialistas. Bivar, co- 
mo homem de negócios e Rue- 
da, como seu advogado: o se- 
tor securitário. 


MÁGOA. Bivar saiu magoado do 
desfecho. Depois do episódio 
do incêndio, que resultou nu- 
ma troca de acusações entre 
ex-aliados, o deputado foi ins- 
tado a responder a questões, 
antes de ser afastado do co- 
mando do União Brasil. Na ges- 
tão de Bivar, Rueda ocupou o 
lugar de vice. Ao Estadão, em 
fevereiro, o parlamentar disse 
considerar a escolha de Rueda 
“uma traição”. E completou: 
“Não adianta brigar interna- 
mente. Voujudicializar, na Jus- 
tiça comum”, disse Bivar. 


Sucessão 

O advogado Antonio Rueda 
foi levado ao partido por 
Luciano Bivar, cliente seu 
na área de seguros 


Ele foi expulso com os votos 
de 17 integrantes da Executiva 
Nacional. A reunião extraordi- 
nária teve 15 ausências. A ani- 
mosidade entre os dois ga- 
nhou contornos policiais de- 
pois do incêndio supostamen- 
te criminoso de casas de Rue- 
da, que alega ter sido ameaça- 
do pelo deputado quando se 
colocou como candidato à pre- 
sidência do União Brasil. O par- 
lamentar nega participação. 

Após a eleição, Rueda falou 
em pacificação, mas Bivar dis- 
se que a eleição foi “viciada”. € 


Aécio culpa Doria 
pela crise no PSDB 


O deputado Aécio Neves 
(PSDB-MG) culpou o ex-go- 
vernador de São Paulo João 
Doria pela desfiliação de to- 
dos os vereadores do parti- 
do na capital paulista. A de- 
bandada, proporcionada pe- 
la janela partidária que aca- 
bou ontem, se deu pela cri- 
se causada após recusa da 
direção tucana de apoiar a 
reeleição do prefeito Ricar- 
do Nunes (MDB), este ano. 

“Em 2022, (0 partido foi 
atingido) por um tsunami 
chamado João Doria, que es- 
facelou o partido na busca 
de um projeto egocêntrico 
e que, ao final, nos impediu 
de ter uma candidatura à 
Presidência da República”, 
disse Aécio em entrevista à 
CNN Brasil, acrescentando 
que esse foi o maior “equívo- 


co” da direção tucana. 
Procurado, Doria não quis co- 
mentar a declaração de Aécio. 
Em março de 2022, Doria de- 
sistiu de concorrer à Presidên- 
cia pelo partido. Em outubro, 
após 22 anos na sigla, anun- 
ciou a desfiliação do PSDB. 


Desfiliação 

Em 2022, Doria desistiu 

de concorrer à Presidência 
pelo PSDB e anunciou 

a saída do partido 


Com a saída dos oito verea- 
dores do PSDB, a sigla fica sem 
representantes na Câmara Mu- 
nicipal. “Já era mais do que 
anunciada”, disse o deputado. 
Para Aécio, a debandada de- 
monstra que os desfiliados 
não compartilham “o projeto 
que o PSDB quer encarnar, 
que é um projeto de centro”. € 
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De 'Publis' veladas ao 'Tigrinho': como 
influencers podem ser responsabilizados? 


Em um País com mais smartphones que habitantes, segundo a FGV, hoje 
o Brasil só perde para os Estados Unidos em número de influenciadores. Segundo 
a Nielsen, são 10 milhões, com pelo menos 1 milhão seguidores no Instagram. 


Quais os riscos dessa proliferação? O que torna esse trabalho tão atraente? 

É realmente rentável? Para conversar sobre essas questões, foram convidadas 
Issaaf Karhawi, doutora em Ciências da Comunicação pela USP e autora do livro 
'De Blogueira a Influenciadora: Etapas de Profissionalização da Blogosfera de 

Moda Brasileira”, e Fernanda Concon, atriz, influenciadora, internacionalista e 
apresentadora do programa Chuva de Likes, do canal E!, que estreia ainda em 2024. 


Apresentação: Roseann Kennedy, colunista do Estadão, e Carla Menezes, 
repórter de redes sociais do Estadão. 


Basta apontar a câmera do seu 
celular para a imagem acima. 


#24 De 'PUBLIS' VELADAS ao 'TIGRINHO”: 
como INFLUENCERS podem ser RESPONS... 
1,2 mil visualizações DOIS PONTOS ...mais 


O Estadão 1,02 mi 
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#23 Por que falhas 

no ensino de ciências e... 
Estadão 

181 mil visualizações + há 
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São Paulo 


Privatização da Sabesp independe de 
Câmaras Municipais, diz secretária 


Titular da pasta da 
Infraestrutura no 
governo Tarcísio 
afirma que Marco 
Legal do Saneamento 
desobriga aprovação 


LORENNA RODRIGUES 
ALTAMIRO SILVA JUNIOR 
DANIEL GALVÃO 
A secretária de Meio Ambien- 
te, Infraestrutura e Logística 
do Estado de São Paulo, Natá- 
lia Resende, afirmou que não é 
necessária a aprovação de pro- 
jeto que viabilize a privatização 
da Sabesp pelas Câmaras Muni- 
cipais. Em entrevista ao Esta- 
dão/Broadcast, ela disse que o 
Marco Legal do Saneamento 
trouxe um “dispositivo super- 
veniente” que não obriga que a 
privatização da estatal passe 
por Legislativos municipais. 
O entendimento da secretá- 
ria foi dado em comentário a 
uma declaração do presidente 


da Câmara Municipal de São 
Paulo, Milton Leite (União 
Brasil), segundo o qualo gover- 
no do Estado pode enfrentar 
dificuldades para tirar a venda 
da Sabesp do papel porque não 
hávotos suficientes na Casa pa- 
ra aprovar o projeto. 

“Isso está no novo marco, 
tem pareceres da Procurado- 
ria do Estado neste sentido”, 
afirmou Natália sobre a não 
obrigatoriedade. “Tivemos 
aprovação da Assembleia Le- 
gislativa do Estado, o que era o 
necessário para fazer a capitali- 
zação”, completou. 

Segundo a secretária, há mu- 
nicípios que seguirão a lógica 
do Marco Legal do Saneamen- 
to e que não submeterão o te- 
ma ao Legislativo, enquanto 
outros acham “por bem fazer 
essa aprovação”. “Queremos o 
processo o mais transparente 
possível”, declarou. Natália 
disse ainda que os municípios 
paulistas que vão submeter a 
venda às Câmaras Municipais 
não são a maioria. 


PODCAST 


NO RITMO 
DA VIDA 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Secretária Natália Resende; Estado tem hoje 50,3% da empresa 


Em relação à proposta do 
pré-candidato a prefeito de 
São Paulo e deputado Guilher- 
me Boulos (PSOL) de realizar 
um plebiscito sobre a privatiza- 
ção da Sabesp, Natália afirmou 
que decisões judiciais já enten- 
deram a “desnecessidade” da 
medida. “Tem uma vasta juris- 
prudência, tem decisão do 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) que diz que não há necessi- 
dade de plebiscito quando está 


se tratando de desestatização 
de empresa pública. De forma 
geral, isso se aplica à Sabesp”, 
argumentou. 


AÇÕES. Na oferta de ações 
mais aguardada do ano, a que 
vai privatizar a Sabesp, compa- 
nhia de saneamento do Estado 
de São Paulo, o governo paulis- 
ta está na fase final para acer- 
tar osúltimos detalhes. O mais 
importante será a fatia exata 


que vai restar nas mãos do Es- 
tado, hoje com 50,3% da em- 
presa, e por enquanto com a 
sinalização de que deve ficar 
com algo entre 15% a 30%. 

“Estamos exatamente nesse 
momento agora, de soltar es- 
sas definições”, disse a secretá- 
ria. Uma dessas definições se- 
rá o modelo de participação de 
uminvestidor de referência, in- 
cluindo que participação pode 
ter na empresa. 

A oferta pode movimentar 
algo entre R$ 15 bilhões e R$ 20 
bilhões, uma das maiores já fei- 
tas na B3. “Queremos seguir à 
risca o cronograma”, disse a se- 


Plebiscito 

Secretária diz que 'vasta 
jurisprudência” descarta 
proposta de Boulos para a 
privatização da Sabesp 


cretária, ressaltando que a ope- 
ração deve ir a mercado em 
meados do ano. O governo vai 
buscar um investidor âncora 
para a Sabesp, capaz de entrar 
com uma participação impor- 
tante. “Queremos, sim, ter um 
acionista de referência. É im- 
portante ter acionistas com- 
promissados”, afirmou Natá- 
lia, acrescentando que a pre- 
sença desse investidor dá uma 
melhoria de governança. © 


N À Foto: Gabriella Biló/Arquivo Estadão 
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Ataque fatal 


Israel pune oficiais e adverte generais 
por morte de voluntários em Gaza 


— Em meio a pressão internacional, Exército israelense admite que militares erraram 
ao concluir sem provas que um dos sete trabalhadores humanitários estava armado 


O Exército de Israel divulgou 
ontem o resultado da investiga- 
ção sobre o ataque contra um 
comboio humanitário que ma- 
tou sete voluntários da ONG 
World Central Kitchen 
(WCK),na segunda-feira. O co- 
mando militar destituiu um 
major e um coronel da reserva 
que serviam na unidade envol- 
vidano bombardeio efez repri- 
mendas a três generais que par- 
ticiparam da operação. Em co- 
municado, autoridades volta- 
ram a se desculpar. 

Os militares israelenses dis- 
seram que os oficiais que orde- 
naram o ataque violaram os 
protocolos do Exército, em 
parte por abrirem fogo com ba- 
se em evidências insuficien- 
tes e erradas de que um dos 
passageiros em um dos carros 
estava armado. 

“Um erro grave resultou de 
uma falha de identificação 
equivocada, erros na tomada 
de decisões e um ataque con- 
trário aos procedimentos ope- 
racionais”, diz o texto do rela- 


tório, supervisionado por 
Yoav Har-Even, um general da 
reserva. 

Um porta-voz do Exército 
de Israel, citado pela CNN, 
que pediu para não ser identifi- 
cado, disse que os militares te- 
riam determinado erronea- 
mente que um objeto pendura- 
do no pescoço de um dos vo- 
luntários seria uma arma. Se- 
gundo a investigação, o objeto 
provavelmente se tratava de 
uma bolsa ou sacola. 

O mesmo porta-voz afirmou 
que alguns dos voluntários da 
WCK sobreviveram ao bom- 
bardeio do primeiro veículo e 
fugiram para o segundo, que vi- 
nha logo atrás. O carro tam- 
bém foi bombardeado pelos is- 
raelenses. 


CRÍTICAS. A WCK criticou on- 
tem as conclusões de Israel, ci- 
tando “falta de credibilidade”, 
e renovou seus pedidos de 
umainvestigação independen- 
te. “O Exército israelense não 
pode investigar com credibili- 
dade seu próprio fracasso em 
Gaza. Não é suficiente simples- 
mente tentar evitar mais mor- 


Conselho da ONU pede 
embargo de armas 


O Conselho de Direitos Huma- 
nos (CDH) da ONU exigiu on- 
tema interrupção da venda de 
armasa Israel, apontando oris- 
co de novas violações do direi- 
to humanitário internacional 
e de direitos humanos na Faixa 
de Gaza, onde mais de 33 mil 
palestinos morreram desde ou- 
tubro. É a primeira vez que o 
órgão se posiciona sobre o con- 
flito, iniciado após o ataque do 
Hamas, que matou 1,2 mil pes- 
soas, em 7 de outubro. 

O CDH, no entanto, nãotem 
como obrigar o cumprimento 
da resolução, aprovada por 28 
votos de um total de 47, inclu- 
indo ovoto favorável do Brasil. 
Seis países votaram contra, en- 
tre eles EUA, Alemanha e Ar- 
gentina, e outros 13 se abstive- 
ram, incluindo França, Índia e 
Japão. 


O texto também pede 
que Israel “acabe coma ocu- 
pação” dos territórios pales- 
tinos, incluindo Jerusalém 
Oriental, que “levante ime- 
diatamente o bloqueio à Fai- 
xa de Gaza e todas as outras 
formas de punição coleti- 
va”. O CDH pede ainda que 
Israel seja responsabilizado 
por possíveis crimes de 
guerra e crimes contra a hu- 
manidade em Gaza. 


DEFESA. Meirav Eilon Sha- 
har, embaixadora de Israel 
em Genebra, acusou o CDH 
de ter “abandonado o povo 
israelense e defendido o Ha- 
mas”. “De acordo com a re- 
solução, Israel não tem di- 
reito a se defender, mas o 
Hamas pode assassinar e 
torturar israelenses. Um vo- 
to sim (em favor da resolu- 
ção) é um voto em favor do 
Hamas”, disse. O ap e EFE 


í 
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Carro identificado com logo da WCK atingido por míssil israelense em Gaza: sete voluntários mortos 


tes de voluntários de organiza- 
ções humanitárias, que já se 
aproximam de 200”, disse o 
chef espanhol José Andrés, 
fundador da ONG. 

EUA e Reino Unido disse- 
ram ontem que analisarão 
com uma lupa as conclusões 
de Israel. O chanceler britâni- 
co, David Cameron, disse que, 
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independentemente do resul- 
tado da investigação, os israe- 
lenses precisam rever seus pro- 
tocolos e voltou a pedir maior 
proteção aos civis em Gaza. 
“Está claro que uma grande re- 
forma de Israel é necessária pa- 
ragarantir a segurança dos tra- 
balhadores humanitários”, 
afirmou. 
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O Exército disse ontem que 
as conclusões seriam enviadas 
aos promotores militares para 
avaliar se alguém deveria ser 
indiciado criminalmente. O co- 
mando militar também avalia 
se os dois oficiais destituídos 
devem ser transferidos para 
outras funções ou expulsos. € 
NYT e AP 
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Trump tenta preencher 
vazio em um EUA secular 


Marcha da ciência e da razão alimenta o secularismo, mas também pode estar 


relacionada a certas escolhas que o cristianismo americano fez nas últimas décadas 


s repórteres têm nota- 

do algo novo nos even- 

tos de campanha de Do- 

nald Trump. Eles geral- 
mente se assemelham a cultos 
religiosos. O New York Times 
observa que, enquanto seus co- 
mícios eram antes “improvisa- 
dos e voláteis”, seus finais ago- 
ra parecem mais planejados, 
solenes e impregnados de reli- 
gião. Os15 minutos finais “evo- 
cam uma chamada de altar 
evangélica” repleta de referên- 
cias a Deus. 

Trump é um leitor astuto de 
seus apoiadores e viu claramen- 
te o que os dados mostram. Os 
evangélicos brancos, que repre- 
sentam cerca de 14% da popula- 
ção, foram cerca de um quarto 
dos eleitores na eleição de 
2020. E cerca de três quartos 
deles votaram em Trump. 

Ainda mais impressionante 
é o fato de que, dos eleitores 
brancos que frequentam cul- 
tos religiosos uma vez por mês 
ou mais, 71% votaram em 
Trump na eleição de 2020 (em 
contrapartida, até mesmo os 
negros americanos igualmen- 
tereligiosos votaram em Joe Bi- 
den emuma proporção de 9 pa- 
ra 1). A chave para entender a 
coalizão de Trump é a intensi- 
dade de seu apoio entre os 
brancos que são e que afirmam 
ser cristãos devotos. 


SECULARIZAÇÃO. Essefenôme- 
no deve ser visto em relação a 
uma das mudanças mais signi- 
ficativas na vida americana 
nas últimas duas décadas - a 


secularização dramática erápi- 
da dos EUA. 

Como escrevo em meu li- 
vro, Age of Revolutions: Progress 
and Backlash from 1600 to the 
Present (“Era das Revoluções: 
progresso e retrocesso de 
1600 até o presente”, na tradu- 
ção livre), os EUA foram, por 
muito tempo, um caso atípico 
entre os países industrializa- 
dos avançados, pois permane- 
ciam religiosos. 

Mas, por volta da década de 
90, isso começou a mudar, e 
os números despencaram de- 
pois de 2007. Conforme de- 
monstrou o acadêmico Ro- 
nald Inglehart, desde aquele 
ano, o declínio religioso nos 
EUA foi o maior de qualquer 
país dos 49 pesquisados. 


ESPIRITUALIDADE. De acordo 
com uma medida, os america- 
nos são hoje o 12.º país menos 
religioso da Terra. Em 90, de 
acordo com a Pesquisa Social 
Geral, menos de 10% dos ame- 
ricanosnão tinham afiliação re- 
ligiosa. Hoje, são cerca de 30%. 

Não é fácil entender por que 
isso está acontecendo, mas par- 
te se deve ao fato de a marcha 
daciência, da razão e do ceticis- 
mo ter alimentado o secularis- 
mo na maioria dos países ri- 
cos. Mas isso também pode es- 
tar relacionado a certas esco- 
lhas que o cristianismo ameri- 
cano fez nas últimas décadas. 

Em seu importante traba- 
lho, American Evangelicalism: 
Conservative Religion and the 
Quandary of Modernity (“Evan- 


Cada vez mais, os 
americanos associam 
a religião ao Partido 
Republicano e, se não 
forem republicanos, se 
afastam da religião 


gelismo Americano: Religião 
conservadora e o dilema da 
modernidade”, na tradução li- 
vre), James Davison Hunter 
ressalta que os evangélicos au- 
mentaram seu número adap- 
tando-se aos EUA que se tona- 
ram muito menos devotos em 
termos religiosos. 

O antigo fundamentalismo 
protestante estava repleto de 
advertências contra o pecado, 
aheresia, o catolicismo, o adul- 


tério, o divórcio, o materialis- 
mo e qualquer desvio da estri- 
ta moralidade cristã. Mas pre- 
gadores como Jerry Falwell 
tornaram a religião mais fácil 
de usar e menos exigente em 
termos de doutrina. 

Oque ocupou lugar da dou- 
trina religiosa foi a política. 
Nosúltimos anos, esse proces- 
so foi ampliado ainda mais 
com aqueles que se conside- 
ram cristãos devotos definin- 
do sua fé quase que inteira- 
mente em termos políticos — 
opondo-se ao aborto, ao casa- 
mento entre pessoas do mes- 
mo sexo e aos direitos dos 
transgêneros. 

Isso, por sua vez, levou a 
uma grande secularização de- 
mocrata: de acordo com a Gal- 
lup, a filiação dos democratas 
à igreja era de 46% em 2020, 
ante 71% duas décadas antes. 
O pesquisador David Camp- 
bell, da Universidade de No- 
tre Dame, disse à Associated 
Press:“Cada vez mais, osame- 
ricanos associam a religião ao 
Partido Republicano e, se não 
forem republicanos, eles se 
afastam da religião”. 


ARTICULAÇÃO. Esse fenômeno 
— da direita usando, até mesmo 
armando a religião - não é ex- 
clusivo dos EUA ou do cristia- 
nismo. Isso pode ser visto no 
Brasil, em El Salvador, na Itá- 
lia, em Israel, na Turquia e na 
Índia, entre outros lugares. 
Asecularização pode serine- 
vitável, mas parece coincidir 
com um sentimento de perda 


para muitos - uma perda de fé 
e de comunidade que pode es- 
tar no centro da solidão que 
muitas pessoas relatam sentir 
atualmente, conforme discuti- 
do de forma pungente por De- 
rek Thompson, da Atlantic. 

Em meu livro, cito o comen- 
tarista político Walter Lipp- 
mann, que identificou esse pro- 
blema de forma presciente em 
1929: “Os homens foram priva- 
dos do senso de certeza sobre 
por que nasceram, por que de- 
vem trabalhar, a quem devem 
amar, o que devem honrar, pa- 
raonde podem se voltar em ca- 
so de tristeza e derrota”. 

“Nesse vazio”, escrevo no li- 
vro, “entram o populismo, o na- 
cionalismo e o autoritarismo”. 
Essas forças políticas moder- 
nas oferecem às pessoas uma 
nova fé, uma nova causa maior 
do que elas mesmas, à qual po- 
dem se dedicar. O primeiro-mi- 
nistro da Hungria, Viktor Or- 
bán, expressou isso de forma 
articulada a Tucker Carlson 
em uma entrevista no ano pas- 
sado: “Há certas coisas que são 
mais importantes do que “eu”, 
do que meu ego: família, na- 
ção, Deus”. 


LIBERDADE. Esse é o grande de- 
safio político de nosso tempo. 
A democracia liberal dá às pes- 
soas mais liberdade do que 
nunca, acabando com arepres- 
são e o controle em todos os 
lugares - na política, na reli- 
gião ena sociedade. Mas, como 
escreveu o filósofo Søren 
Kierkegaard, “a ansiedade é a 
vertigem da liberdade”. 

A sociedade moderna nos dá 
riqueza, tecnologia e autono- 
mia. Mas, para muitos, essas 
coisas não podem preencher o 
buraco no coração que Deus e 
a fé já ocuparam. Preenchê-lo 
com política é perigoso. Mas es- 
sa parece ser a forma do que 
está por Vir. O TRADUÇÃO DE GUILHERME 
RUSSO 
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Guerra em Gaza 


Biden diz que Israel está fazendo o que ele pediu sobre ajuda 


O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, disse ontem que Israel es- 
tá fazendo o que ele pediu para 
permitir a entrada de ajuda na 
Faixa de Gaza, um dia depois 
de falar por telefone como pri- 
meiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu. 

Ao ser questionado se havia 
ameaçado suspender a ajuda 
militar a Israel na conversa 
com Netanyahu, Bidenrespon- 


deu, ao sair da Casa Branca: 
“Pediaeles para fazerem o que 
estão fazendo”. 

Em uma tensa ligação na 
quinta-feira, o presidente aler- 
tou o premiê de que a política 
americana com relação a Is- 
rael dependia da segurança 
dos civis e dos trabalhadores 
humanitários em Gaza, depois 
que sete funcionários da ONG 
World Central Kitchen morre- 
ram em ataque israelense. 

Horas depois da conversa, Is- 
rael anunciou que permitiria 


entregas de ajuda pelo cruza- 
mento fronteiriço de Erez, nor- 
te de Gaza, ameaçado pela fo- 
me, e pelo porto israelense de 
Ashdod, além das destituições 
anunciadas de dois militares 
envolvidos no ataque. 
Segundo a Casa Branca, po- 
rém, Israel deve fazer mais. “É 
importante que esses compro- 
missos sejam plenamente cum- 
pridos e rapidamente imple- 
mentados”, disse o porta-voz 
do Conselho de Segurança Na- 
cional, John Kirby. € arp 
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Presidente Joe Biden deixa Casa Branca: cobranças a Israel 
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Terremoto interrompe reunião da 
ONU e assusta população de Nova York 


Tremor de magnitude 
4,8 foi sentido na 
região metropolitana 
da maior cidade dos 
EUA, mas não causou 
danos significativos 


Um terremoto assustou on- 
tema população de Nova York, 
maior cidade dos EUA, segun- 
do o Serviço Geológico dos 
EUA (USGS, na sigla em in- 
glês), interrompendo breve- 
mente uma reunião do Conse- 
lho de Segurança da ONU. 


Muitos nova-iorquinos rela- 
taram estrondos em vários 
pontos da cidade. Segundo au- 
toridades locais, pelo menos 
42 milhões de pessoas podem 
ter sentido o tremor. Morado- 
res de Baltimore e Filadélfia 
também relataram ter sentido 
o chão tremer. 

O USGS registrou uma mag- 
nitude preliminar de 4,8, com 
o epicentro registrado na cida- 
de de Lebanon, no Estado vizi- 
nho de New Jersey. O Corpo 
de Bombeiros de Nova York 
afirmou que não houve danos 
significativos ou vítimas. 

Uma câmera que registrava 
a reunião do Conselho de Se- 


gurança da ONU capturou o 
momento exato em que ostre- 
mores começaram durante 
discurso da representante da 
ONG Save the Children, Janti 


Instituído em 1995 
Maioria dos edifícios de 
NY foi construída antes de 
a cidade adotar código de 
construção antiterremoto 


Soeripto. Ela fez uma pausa e 
perguntou a outro participan- 
te: “Isso é umterremoto?”, an- 
tes de a reunião ser retomada. 
O encontro foi suspenso pela 


segunda vez quando ostelefo- 
nes começaram a tocar e vi- 
brar devido aos alertas auto- 
máticos de emergência envia- 
dos pela cidade. 

Ada Carrasco estava em seu 
apartamento no terceiro an- 
dar, no bairro de Marble Hill, 
em Manhattan, quando ocor- 
reuoterremoto. “Pensei comi- 
go mesma: “Estou ficando ton- 
ta”, mas então o tremor conti- 
nuou e saí correndo pela por- 
ta”, disse. 

O sistema de notificação de 
emergência da cidade de Nova 
York afirmou, em uma posta- 
gem nas redes sociais, mais de 
30 minutos após o terremoto, 


que não havia relatos de danos 
ou feridos. 

Embora os tremores em No- 
va Yorksejamraros, os especia- 
listas sabem que o solo nem 
sempre é estável. Um estudo 
de 2008 descobriu que um ter- 
remoto de magnitude 5 ocorria 
na área aproximadamente 
uma vez por século. 


PRÉDIOS VULNERÁVEIS. A cida- 
de de Nova York adicionou pro- 
tocolos de segurança contra 
terremotos ao seu código de 
construção em 1995, mas a 
maioria dos cerca de 1 milhão 
de seus edifícios foi construída 
antes disso. Muitos são consi- 
derados “vulneráveis”. 

As chegadas e partidas de 
voos nos aeroportos de Nova 
Yorke de New Jersey foram in- 
terrompidas por algumas ho- 
ras, segundo a Administração 
Federal de Aviação dos EUA, 
mas retomadas ontem mesmo. 
AP e NYT 
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Alemanha 


Polícia encontra US$ 103 milhões em notas falsas 


A polícia alemã confiscou ontem US$ 103 milhões (cer- 
ca de R$ 521 milhões) falsificados que seriam enviados aos 
EUA. Os agentes descobriram 75 caixas de dinheiro durante 
buscas em uma casa na cidade de Juebek e em duas instala- 
ções comerciais de Hamburgo. As notas, segundo a polícia, 
só puderam ser identificadas após “exame minucioso”. © 
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EUA interceptam 2,3 toneladas de cocaína 


Um navio de guerra americano interceptou ontem um 


narcossubmarino com 2,3 toneladas de cocaína no mar da 
Guiana. A operação, segundo autoridades americanas, foi 

coordenada entre a DEA (agência antidrogas dos EUA) e a 
Unidade Antinarcóticos da Alfândega da Guiana. Ao todo, 


quatro pessoas foram presas. € 
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Política externa 


Disputas internas 
fazem Milei evitar 
brigas com Brasil 


Diplomatas brasileiros 
e argentinos buscam 
reaproximação nos 
bastidores, mas 
normalização ainda 
parece distante 


FELIPE FRAZÃO 
CAROLINA MARINS 
Os primeiros cem dias de Ja- 
vier Milei como presidente da 
Argentina foram insuficientes 
para restabelecer uma aproxi- 
mação com o presidente do Bra- 
sil, Luiz Inácio Lula da Silva. A 
relação entre os dois, deteriora- 
da por agressões e ofensas no 
ano passado, segue “congela- 
da”, cercada de desconfiança. 
Recentemente, os embates e 
provocações arrefeceram, mas 
ao menos no governo brasilei- 
roa aparente trégua não desfez 
interrogações a respeito de Mi- 


lei, um dos ícones da direitano 
continente. A expansão desse 
movimento e sua expressão 
mais radical preocupa Lula, 
que chegou a pedir ajuda apero- 
nistas para estudar o fenôme- 
no na Argentina. 

Diplomatas e analistas políti- 
cos observam que Milei, às vol- 
tas com problemas domésti- 
cos, mudou o comportamento 
nos últimos tempos. Ele dei- 
xou de lado a retórica da “casta 
vermelha” contra Lula e o Bra- 
sil, usada na campanha, e pa- 
rou de citar o brasileiro como 
contraponto a suas ideias. 


FOGO CRUZADO. Em campa- 
nha, Milei chamou Lula de cor- 
rupto, o acusou de ser “comu- 
nista”, “totalitário” e de interfe- 
rir na disputa eleitoral argenti- 
na do ano passado para benefi- 
ciar os peronistas. 

Lula, de fato, apoiou o ex-mi- 
nistro da Economia Sergio Mas- 
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Presidente argentino, Javier Milei: mudança de comportamento 


sa, procurou facilitar emprésti- 
mos, recebeu visitas do então 
presidente Alberto Fernández 
e enviou marqueteiros de con- 
fiança do PT. Ele chegou a se 
referir a Milei em privado co- 
mo “louco”. 

Ficaram no ar pedidos de des- 
culpas cobrados por ministros 
de Lula, vistos como necessá- 
rios para uma aproximação por 
assessores e conselheiros do 
Palácio do Planalto. Eles dizem 
que Milei “agrediu primeiro” e 
em público, por isso caberia a 
ele dar o primeiro passo. Mas 
reconhecem que Lula também 
devolveu as agressões. 
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Um auxiliar de Lula, que des- 
pacha no Planalto, resume o 
status do relacionamento co- 
mo “congelado” - não se agra- 
vou, mas também não evolui. 
O governo brasileiro, no entan- 
to, sabe que as provocações 
não interessam a ninguém. 

Ninguém no governo aposta 
em mudança de cenário sem 
um gesto de Milei. O argentino 
chegou a enviar umacartaa Lu- 
lacomo convite para sua posse, 
em dezembro, mas o brasileiro 
não foi - enviou o chanceler 
Mauro Vieira, como seu repre- 
sentante. Na ocasião, o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro foitrata- 


do como convidado especial. 

Os relatos de ambos os lados 
indicam que ostrabalhos de ní- 
veltécnico vão bem e existe en- 
gajamento direto entre Vieira e 
a chanceler argentina, Diana 
Mondino. Ela já veio ao Brasil 
duas vezes e pode voltar este 
mês para outra reunião no Ita- 
maraty. 


ENCONTRO. O primeiro encon- 
tro entre eles - coisa que Milei 
desdenhou na campanha - só 
ocorrerá quando houver um 
“amadurecimento” político 
dos dois lados, reconhece o em- 
baixador do Brasil em Buenos 
Aires, Julio Bitelli. “O impor- 
tante é não cair numa espécie 
de armadilha de deixar a rela- 
ção bilateral refém desse aspec- 
to”, disse o embaixador ao Es- 
tadão. 

Segundo o diplomata, Milei 
recebeu um “choque de realida- 
de” ao assumir o poder e agora 
o que se ouve do lado argentino 
é a intenção de explorar a rela- 
ção com o Brasil. Ele diz que a 
classe dos industriais alertou 
Milei que o futuro da indústria 
dependia do Brasil. 

O embaixador acredita que o 
governo argentino não preten- 
de aprofundar as divergências 
com Lula e entende que os epi- 
sódios foram dramatizados, o 
que seria umatendêncianas so- 
ciedades dos dois países. € 
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Raio X 


Gasto das famílias com a saúde cresce; 
medicamentos pesam mais, diz IBGE 


Maior comprometimento é com serviços privados, mas despesas com remédios estão 
em alta; País desembolsa mais que vizinhos na área, mas menos que nações desenvolvidas 


Os brasileiros estão gastando 
menos com serviços de saúde 
privada, como consultas e pla- 
nos de saúde, mas desembol- 
sando mais com medicamen- 
tos, segundo dados do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE) divulgados 
ontem. O levantamento mos- 
tra que a participação das des- 
pesas com saúde no consumo 
final das famílias subiu de 
7,3% em 2010 para 9,2% em 
2021, último ano considerado 
na pesquisa. Enquanto isso, as 
despesas do governo na área 
se mantiveram praticamente 
estáveis nos últimos anos; ape- 
sar de elas serem maiores em 
relação a de países vizinhos, o 
Brasil gasta com saúde em mé- 
dia 2,9 vezes menos do que as 
nações desenvolvidas. 

O maior comprometimento 
darenda das famílias com saú- 
deveio mesmo em um contex- 
to em que houve retração nos 
gastos com serviços privados. 

De acordo com o IBGE, es- 
ses serviços representaram 
63,7% do total dos gastos das 
famílias em saúde em 2021, va- 
lor inferior aos 64,9% compro- 
metidos um ano antes. Houve, 
no entanto, um aumento dos 
gastos com medicamentos. 
Em 2021, 33,7% das despesas 
familiares com saúde foram 
destinadas à compra de remé- 
dios;no ano anterior, esse índi- 
ce atingiu 32,5%. 


DETALHAMENTO. Apesar da 
oferta de serviços públicos por 
meio do Sistema Único de Saú- 
de (SUS) e mais especifica- 
mente das farmácias popula- 
res, os brasileiros acabam gas- 
tando mais que o governo 
quando precisam tratar da saú- 
de. De acordo com o IBGE, as 
famílias e instituições sem fins 
lucrativos foram responsáveis 
pela maior parte dos gastos 
com saúde em 2020 e 2021. 
Considerando as famílias, as 
despesas totais na área repre- 
sentaram 5,7% do Produto In- 
terno Bruto (PIB) em 2021 e 
5,9% em 2020. Enquanto isso, 
as despesas de consumo do go- 
verno com saúde representa- 
ram 4% do PIB em 2021, e 4,2% 
no anoanterior. Parao IBGE, o 
envelhecimento da população 


Na comparação 

Gasto por pessoa com 

bens e serviços foi de R$ 2,3 
mil; despesa per capita do 
governo chegou a R$ 1,7 mil 


eo avanço dastecnologias tam- 
bém têm levado a uma tendên- 
cia de gasto em alta de saúde. 

Uma comparação feita pelo 
IBGE mostra que, em termos 
proporcionais, o Brasil tem 
um gasto em saúde semelhan- 
teaodos países que integram a 
Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE),as nações mais desen- 
volvidas do mundo. Mas esse 


EM PORCENTAGEM DO PIB - 2021 


5,7% 
FAMÍLIAS E INSTITUIÇÕES SEM FINS DE 
LUCRO A SERVIÇO DAS FAMILIAS 


Despesas com saúde 
EM PORCENTAGEM DO PIB - 2021 


11,1 


BRASIL OCDE ALEMANHA FRANÇA 


índice só é alcançado graças às 
despesas das próprias famí- 
lias. Em 2021 o gasto por pes- 
soa com bens e serviços de saú- 
de chegou a R$ 2.387,50, supe- 
rior à despesa per capita do go- 
verno, de R$ 1.703,60. 


OS DADOS. Naqueleano, as des- 
pesas dos governos de países 
da OCDE com saúde represen- 
taram, em média, 7,4% do PIB, 


10,4 


DESPESAS COM SAÚDE NO BRASIL 


Gastos das famílias são maiores que os do governo 


Despesas com consumo final de bens e serviços 


R o 9,7% 


4% 


DESPESAS DO GOVERNO 


mm FAMÍLIAS Em GOVERNO 


10,3 


CHILE COLÔMBIA MÉXICO 


REINO 
UNIDO 


FONTE: IBGE / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


ante os 4% do Brasil. Alema- 
nha (11,1%), França (10,4%) e 
Reino Unido (10,3%) tiveram 
as maiores despesas públicas 
na área. Quando a análise da 
despesa per capita considera a 
paridade de poder de compra 
entre os países, o Brasil fica à 
frente de Colômbia e México, 
mas teve despesas 2,9 vezes 
menores do que a média obser- 
vada para países da OCDE. € 


Pesquisa do Idec 
mostra reajuste de até 
100% em remédio 


Esta semana, uma resolu- 
ção do governo federal auto- 
rizou as farmacêuticas a 
aumentarem em até 4,5% 0 
preço dos medicamentos. 
O valor foi definido com 
base no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo (IPCA). Uma análise 
feita por técnicos do Institu- 
to de Defesa do Consumi- 
dor (Idec), porém, mostrou 
que o reajuste para o consu- 
midor pode ser bem maior. 
Isso porque o porcentual é 
aplicável sobre o Preço 
Máximo ao Consumidor 
(PMC), ou seja, o valor 
máximo que as farmácias 
podem cobrar dos clientes. 

O estudo do Idec mostra 
que, na prática, as droga- 
rias costumam cobrar um 
valor muito menor do que 
o PMC e, por isso, sempre 
têm margem para aumen- 
tos fora do índice. De acor- 
do com o levantamento, em 
que foram analisados os 
preços de 20 medicamen- 
tos nas três maiores redes 
de farmácias do País, o va- 
lor de um remédio de mar- 
ca pode aumentar em mais 
de 70% sem que isso viole o 
teto. No caso dos genéricos, 
esse aumento pode passar 
de 100%. € vicrória RIBEIRO 


Sociedade 


MPF dá 5 dias para CFM explicar 
norma que proíbe ato pré-aborto 


O Ministério Público Federal 
(MPF) deu cinco dias para o 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM) demonstrar os funda- 
mentos técnicos e legais usa- 
dos para elaborar a nova reso- 
lução do órgão que proíbe os 
médicos de realizarem um pro- 
cedimento que precede o abor- 


to nos casos de gestações com 
mais de 22 semanas provenien- 
tes de estupro. 

A norma determina que, a 
partir dessa idade gestacional, 
os profissionais ficam impedi- 
dos de fazer a chamada assisto- 
lia fetal, que consiste na inje- 
ção de uma substância que pro- 
voca a morte do feto para que 
depois ele seja retirado do úte- 
ro damulher. O procedimento 


érespaldado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a 
partir de 20 semanas. 

Em comunicado, o MPF jus- 
tificou que, ao proibir esse pro- 
cedimento, o CFM aumenta as 
chances da ocorrência de um 
parto prematuro, o que “pode 
ser prejudicial e causar trans- 
tornos severos tanto para a 
mulher quanto para o bebê”. 
Ainda segundo o Ministério 


Público, na prática, a resolu- 
ção inviabiliza a realização do 
aborto em casos autorizados 
pela lei. De acordo com o ór- 
gão, alei brasileira não fixa ne- 
nhum prazo de gravidez para 
que as mulheres solicitem o 
aborto nos casos em que ele é 
legal. “O direito ao aborto é ga- 
rantido legalmente em qual- 
quer estágio da gestação quan- 
doela é resultante de violência 
sexual, assim como nos casos 
de anencefalia fetal e risco à 
vida da mulher”, explica. 

Apesar disso, em nota que 
expõe omotivo daresolução, o 
CFM argumenta que “haven- 
do viabilidade fetal, deve ser 
assegurada a tecnologia médi- 
ca disponível para tentar”. 


Além do MPF, outras entida- 
des se manifestaram contraria- 
mente à resolução. A Federa- 
ção Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia 


A cobrança 

Para Promotoria, na prática 
a resolução inviabiliza a 
realização do aborto em 
casos autorizados pela lei 


(Febrasgo), por exemplo, diz 
que a resolução “estabelece 
restrições ilegais ao acesso ao 
aborto”, “amplia vulnerabilida- 
de já existentes e expõe justa- 
mente as mulheres mais caren- 
tes e necessitadas”. © 


INÊS 249 


w METRÓPOLE 


SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Sistema de cotas 


Liminar determina que 
USP permita a estudante 
barrado cursar Medicina 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Decisão estabelece ainda multa de R$ 500 por dia para a universidade, caso não integre o estudante 


Juiz considera que 
aluno foi prejudicado 
na confirmação de sua 
autodeclaração, que 
foi realizada por meio 
de videoconferência 


A Justiça de Cerqueira Cesar, 
no interior de São Paulo, con- 
cedeu ontem liminar para per- 
mitir que o estudante Alison 
dos Santos Rodrigues, de 18 
anos, seja matriculado no cur- 
so de Medicina da Universida- 
de de São Paulo (USP). A efeti- 


vação da matrícula havia sido 
barrada pela instituição após a 
banca de heteroidentificação 
nãoter considerado o candida- 
to pardo, como ele pleiteava. 

Em decisão provisória, o juiz 
Danilo Martini de Moraes Pon- 
ciano de Paula determinou 
que a universidade permita 
que Alison frequente as aulas 
no prazo de 72 horas, sob pena 
de multa de R$ 500 por dia de 
atraso, limitada ao teto de R$ 
20 mil. 

Nesta semana, provocada a 
se manifestar no processo, a 
USP havia descrito o estudan- 
te como sendo “de pele clara”, 
com “boca e lábios afilados” e 


ARQUIVO PESSOAL/LAISE MENDES DOS SANTOS 


Alison foi aprovado no Provão 
Paulista, como pardo 


que o “cabelo raspado” impe- 
diu a bancada de identificá-lo 
adequadamente (Mais informa- 
ções abaixo). 


DECISÃO. Para o magistrado, o 
candidato, que foi aprovado 
por meio do Provão Paulista, 
foi prejudicado no processo de 
avaliação por ter sido submeti- 
do à etapa de confirmação de 
sua autodeclaração de forma 
virtual, “enquanto os candida- 
tos oriundos da Fuvest pude- 
ram ser avaliados em entrevis- 
ta presencial”. 

“Com efeito, a avaliação pre- 
sencial poderia ter surtido re- 
sultado diverso, à medida que 
condições de iluminação e defi- 
nição de equipamentos ele- 
trônicos podem gerar distor- 
ções”, escreveu. 

O juiz pontuou ainda que, a 
partir do parecer da comissão 
que negou o recurso ao aluno, 
é possível concluir que “a fun- 
damentação exarada, ao me- 
nos em sede de cognição sumá- 
ria, mostra-se genérica, sem re- 
ferência específica às condi- 
ções do candidato e em aparen- 
te contradição com as fotogra- 
fias trazidas aos autos pela par- 
te autora (Alison)”, escreveu 
na decisão. 

O magistrado pede também 
que as decisões administrati- 
vas da Comissão de Heteroi- 
dentificação da universidade 
sejam anuladas, e viu inconsti- 
tucionalidade na Resolução 
8.287/2022 do Conselho de In- 
clusão e Pertencimento (Col- 
P, que define procedimento de 
heteroidentificação para ma- 
trícula em vagas reservadas a 
candidatos autodeclarados 
pretos e pardos nos cursos de 
graduação). O juiz De Paula 
conclui que “ao contrário do 
decidido pela comissão, ele (A- 


lison) se adequaria objetiva- 
mente nos critérios que defi- 
nem o enquadramento no fe- 
nótipo de pessoa parda”, e plei- 
teia que a USP “o autorize a 
frequentar as aulas a partir da 
concessão da medida liminar, 
com a reserva da vaga no cur- 
so”, e determinando que haja, 
por parte da instituição, “o abo- 
no das faltas anteriores ao efe- 
tivo ingresso”. 


O que a USP diz 

'Cabelo raspado' impediu 
banca de identificar 
estudante, além de 'pele 
clara’ e “lábios afilados’ 


'ERRO EVIDENTE’. A advogada 
Giulliane Jovitta Basseto Fitti- 
pald, que representa Alison no 
processo, emitiu nota após a 
manifestação da USP no pro- 
cesso para ressaltar que “é evi- 
dente o erro de julgamento da 
comissão (da universidade) e 
a ausência de razoabilidade 
em sua decisão, bem como é 
nítido que os parâmetros utili- 
zados pela Comissão de Hete- 
roidentificação são absoluta- 
mente subjetivos, sem crité- 
rios adequados para serem afe- 
ridos (...) É fácil identificar no 
Alison traços de pessoas de 
cor negra, como: pele escura, 
nariz achatado, com o dorso 
curto, asas da base ainda mais 
alargadas, assim como narinas 
maiores e ponta arredondada. 
Da mesma forma, no desenho 
dos lábios, tendo em vista em 
pessoas negras o aspecto dos 
lábios ser maior que em pes- 
soas de cor branca, além do ca- 
belo crespo, características es- 
tas fenotípicas de pardo, des- 
cendente de negros”, acrescen- 
tou. € COLABOROU MA LERI 


‘Não é tribunal raciaľ: pró-reitora de Inclusão rebate críticas 


Apró-reitora de Inclusão e Per- 
tencimento da Universidade 
de São Paulo (USP), Ana Lúcia 
Duarte Lanna, rebateu as críti- 
cas à banca de heteroidentifica- 
ção para avaliar candidatos às 
cotas. “Essa posição que vê as 
comissões de heteroidentifica- 
ção como tribunal racial são 
muito complexas, porque des- 
conhecem o acúmulo de deba- 
te em torno dessa questão, in- 
do contra a política de cotas”, 
disse ao Estadão a professora, 
à frente do órgão criado em 
2022 para cuidar das políticas 
de diversidade na maior insti- 
tuição de ensino superior da 
América Latina. 

“Não é um tribunal racial. É 
assumir que os traços fenóti- 
pos estão na base da discrimi- 
nação e da violência que a po- 
pulação negra sofre no Brasil”, 
acrescentou. As comissões de 
heteroidentificação são adota- 
das pela instituição desde 


2023, com o objetivo de coibir 
fraudes nas autodeclarações. 

A pedido da Justiça, a USP 
apresentou os motivos de ter 
negado vaga ao candidato Ali- 
son dos Santos Rodrigues, de 
18 anos, em fevereiro. Ele foi 
aprovado em Medicina por 
meio das cotas para pretos, 
pardos e indígenas (PPT), mas 
teve a inscrição barrada pela 
banca. Os avaliadores entende- 
ram que o jovem, que se auto- 
declara pardo, não apresenta 
as características fenotípicas 
de uma pessoanegra. Auniver- 
sidade o descreveu o como “de 
pele clara”, com “boca e lábios 
afilados” e disse que o “cabelo 
raspado” impediu a comissão 
de identificá-lo adequadamen- 
te quando da análise. 

Não foi o único questiona- 
mento levado à Justiça. O caso 
é semelhante ao de Glauco do 
Livramento, de 17 anos, apro- 
vado para Direito, que tam- 
bém teve seu ingresso negado. 
Segundo a pró-reitora, o total 
de judicalizações é pequeno 


“Todo ano, nós 
produzimos uma 
avaliação dos 
resultados e uma 
avaliação das políticas, 
dialogando com Unesp e 
Unicamp, que são as 
outras (universidades) 
estaduais paulistas, e 
vamos produzindo 
coletivamente um 
aprimoramento desse 
instrumento, que é 
importante para a 
construção de um 
ambiente inclusivo” 
Ana Lúcia Duarte Lanna 
Pró-reitora da USP 


diante do número de candida- 
tos que passam pela análise da 
banca: 20 ações movidas dian- 
te de 2,3 mil avaliações. 

Ana Lúcia afirma que os pro- 
cessos são acompanhados pe- 
la pró-reitoria em diálogo com 
a procuradoria jurídica da USP 
e reafirma que a universidade 


cumpre as determinações da 
Justiça. “Eles (equipe da Procu- 
radoria) nos informam os 
quantitativos e se precisam de 
algum tipo de esclarecimento 
para poder responder às de- 
mandas do juiz, como deve ser 
feito democraticamente.” 


DISCUSSÃO ACUMULADA. Ela 
reconhece que o debate sobre 
como conduzir esse processo 
é complexo, sobretudo diante 
das demandas da população 
parda (cuja identificação feno- 
típica é mais difícil) e que de- 
manda aperfeiçoamentos. “É 
umalonga discussão, mas basi- 
camente o que estamos fazen- 
do é seguir toda uma normati- 
va que existe já consolidada, to- 
da uma demanda dos movi- 
mentos negros, toda uma dis- 
cussão acumulada nas univer- 
sidades”, argumentou. 

Desde 2018, quando a maio- 
ria das instituições de ensino 
superior começou a criar co- 
missões de heteroidentifica- 
ção, estudantes vêm reclaman- 


do de “injustiças”. Cursos mui- 
to concorridos, como o de Me- 
dicina, estão entre os que mais 
apresentam queixas. São essas 
carreiras em que há maior pres- 
são contrafraudes, prática que 
era mais frequente antes de se- 
rem criadas as comissões. 


Critérios da USP 

Análise do candidato que 
se autodeclara PPI não é 
por sua ascendência, mas 
pelo seu fenótipo 


De modo geral,as comissões 
de heteroidentificação em uni- 
versidades são compostas por 
docentes e servidores técnico- 
administrativos selecionados 
com critérios de diversidade 
raciale de gênero. Na USP, alu- 
nos da graduação e da pós-gra- 
duação indicados pela Coliga- 
ção dos Coletivos Negros da 
universidade, e um represen- 
tante da sociedade civil, tam- 
bém participam. © 
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Resolução 
ilegal 


Ao vedar aborto legal, CFM afronta 


a lei e um direito garantido às 


mulheres há 84 anos 


Conselho Federal de Medicina (CFM) 
editou uma resolução que veda a práti- 
ca do aborto legal em gestações com 
mais de 22 semanas. Segundo o CFM, 
uma vez transposto esse marco tempo- 
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IGARA 
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ral, “há chance de vida fora do útero”, razão pela qual 
os médicos não estão mais autorizados a realizar a 
assistolia fetal, um procedimento que leva à morte 
do feto. “Após 22 semanas, é possível preservar o 
direito da gestante de interromper a gravidez fruto 
de estupro e garantir o direito à vida (do feto), com a 
antecipação do parto”, disse o conselheiro Rafael 
Câmara, relator da resolução. Sobre quem, afinal, ha- 
veria de recair a responsabilidade pelos cuidados 
com a criança, não se ouviu nem uma palavra da guil- 
da médica. 

A resolução do CFM, que decerto chegará ao Po- 
der Judiciário cedo outarde por sua manifesta ilegali- 
dade, afronta um direito das mulheres garantido pela 
legislação brasileira há nada menos que 84 anos. O 
Código Penal é claríssimo ao não punir o aborto prati- 
cado por médico - em qualquer fase da gestação, 
ressalte-se - quando não há outro meio de salvar a 
vida da gestante (o chamado “aborto necessário”) e 
nocaso de gravidez decorrente de estupro, desde que 
haja consentimento da vítima ou de seurepresentan- 
te legal. 

Em abril de 2012, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda reconheceu como igualmente lícita a “in- 
terrupção da gravidez de feto anencéfalo”, ou seja, do 
feto que, por não ter desenvolvido o cérebro, não tem 
capacidade de sobreviver fora do útero da mãe. Nas 
palavras de Marco Aurélio Mello, então ministro rela- 
tor daquele julgamento, tido como histórico pelo 
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STF, “anencefalia e vida são termos antitéticos”. 

Classificando a assistolia fetal como “feticídio”, 
os conselheiros do CFM autorizaram os médicos a 
adotar o procedimento, considerado o mais indica- 
do para gestações em estágio avançado, apenas até a 
22.2 semana. Ao que tudo indica, esse recorte tempo- 
ral foi adotado porque, segundo explicou Câmara, é 
o momento em que se considera viávela vida extrau- 
terina. O busílis é que não cabe ao CFM determinar 
prazo algum para a realização do aborto legal, quan- 
do nem o Código Penal nem a Constituição o defi- 
nem. Nenhum médico Brasil afora pode ser proces- 
sado criminalmente caso realize um aborto naque- 
las três circunstâncias autorizadas por lei. E tam- 
pouco deve sofrer quaisquer sanções de natureza 
administrativa. 

Ao fim e ao cabo, o que o CFM está fazendo é 
impingir às mulheres brasileiras um enorme sofri- 
mento adicional a uma violência sofrida por elas ou à 
angústia de ter de optar entre a sua própria vida ou a 
do feto que carrega no ventre. É de uma crueldade 
inominável essa resolução ilegal do CFM, pois é evi- 
dente que profissionais de saúde passarão a ter re- 
ceio de realizar abortos mesmo nos casos autoriza- 
dos pela legislação temendo sofrer punições. 

Por fim, para além da violência de gênero contida 
nessa resolução, há ainda uma clivagem socioeconô- 
mica que não pode ser ignorada. É claro que as gestan- 
tes mais pobres serão as mais penalizadas.e 
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1: TERRENO LOCALIZADO NO RESID. DOS JARDINS, RUA D. ROSALINA, BAIRRO IGARA - CANOAS/RS. ÁREA INSTITUCIONAL 3, QD. 21 - POSSUINDO ÁREA DE 6.029,41Mº. 
DESOCUPADO. MELHOR DESCRITO E CARACTERIZADO NA MATRÍCULA SOB Nº 134.464 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CANOAS/RS. + 2: TERRENO 
LOCALIZADO NO RESID. MOINHO DOS VENTOS, RUA LINX, BAIRRO ESTÂNCIA VELHA - CANOAS/RS. ÁREA INSTITUCIONAL C1, NO SETOR 02 - POSSUINDO ÁREA DE 
3.631,90M?. DESOCUPADO. MELHOR DESCRITO E CARACTERIZADO NA MATRÍCULA SOB Nº 90.032DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CANOAS/RS. 
* 3: TERRENO LOCALIZADO NO RESID. MOINHO DOS VENTOS, RUA LINX, BAIRRO ESTÂNCIA VELHA - CANOAS/RS. ÁREA INSTITUCIONAL C2, NO SETOR 02 - POSSUINDO 
ÁREA 3.091,28Mº. DESOCUPADO. MELHOR DESCRITO E CARACTERIZADO NA MATRÍCULA SOB Nº 90.033 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE 
CANOAS/RS. + 4: TERRENO LOCALIZADO NA R. PEDRO DOS SANTOS, BAIRRO CAMPOS DE CIMA - CANOAS/RS. POSSUINDO ÁREA DE 2.894,30Mº. DESOCUPADO. MELHOR 
DESCRITO E CARACTERIZADO NA MATRÍCULA SOB Nº 94.512 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CANOAS/RS. « 5: TERRENO LOCALIZADO NO RESID. 
DOS JARDINS, RUA DOS BURITIS, BAIRRO IGARA - CANOAS/RS. ÁREA INSTITUCIONAL 4B, DA QD 33 - POSSUINDO ÁREA DE 4.421,23M?. DESOCUPADO. MELHOR DESCRITO 
E CARACTERIZADO NA MATRÍCULA SOB Nº 131.702DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CANOAS/RS. * VISITAS DEVERÃO SER PREVIAMENTE 
AGENDADAS COM EMERSON (SETOR DE IMÓVEIS), NO TELEFONE: (11) 2464-6460 - RAMAL: 6460 OU ATRAVÉS DO E-MAIL: AFGSODRESANTORO.COM.BR. 


®© f SODRESANTORO 
SODRESANTORO 
P LEILAOSODRESANTORO 
© (11) 2464-6464 
© (11) 97777-1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado 
e acesse este leilão, Consulte edital completo no site. 
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Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


Mais um apagão no centro de SP 
Entorno do Mercadão fica sem luz; Enel culpa furto 


Ruas no centro de São Paulo 
voltaram aregistrar apagão on- 
tem. Estabelecimentos no en- 
torno do Mercado Municipal, 
amanheceram sem luz. De 


acordo com a Enel, empresa 
responsável pelo serviço de 
fornecimentonacidade, o pro- 
blema teria sido causado por 
um furto de cabos na rede sub- 


terrânea que abastece a região. 

“O furto impossibilitou que 
fossem realizadas manobras 
automáticas na rede após a fa- 
lha em um equipamento, cau- 


sandoa interrupção no forneci- 
mento de energia”, disse a em- 
presa em nota. Mês passado, 
bairros da região central fica- 
ram por dias sem energia elétri- 
ca em função de um problema 
na rede subterrânea da Enel. 
No início da tarde, a empre- 
sa informou ter restabelecido 


o abastecimento nas ruas afeta- 
das no centro. “Em razão do 
furto do cabo, o sistema ainda 
pode apresentar oscilações 
pontuais até a conclusão dos 
reparos.” Mas, ainda segundo 
o comunicado, parte dos clien- 
tes permanecia usando gerado- 
res. O RARIANE COSTA 
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PREVISÃO DO TEMPO -A MANHÃ =A TARDE 2 NOITE DECHUVA RELATIVA 
f : : : eige : 10°/90° : 9Nº/90º : 9Nº/99º MINGUANTE 02/04 00h14 
Para São Paulo - Capital E Qı : o é : o: : 19 128 E 19 [29 ; 20 [28 : 20 /28 ~d y NASCENTE: 6hi5 NOVA 08/04 15h20 
Baseada na geocoordenada | Última Atualização: ii = un o : lim [5 100 Š $ E -Jo — MM PoE CRESCENTE 15/04 16h13 
da Praça da Bandeira 05/04 A á A o i : a 0 id Ed CHEIA 23/04 20h48 
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Valor indevido em fatura O typho augmenta 


Escritora Roseana 
Murray perde braço após 
ataque de três pitbulls 


A avaliação é de que 
ela não corre risco de 
vida. Mas passou por 
diversas cirurgias e se 
encontra estável e 
sedada em UTI 


JULIA QUEIROZ 

A escritora Roseana Murray, 
de 73 anos, perdeu o braço di- 
reito após ser atacada por três 
cães da raça pitbull ontem, em 
Saquarema, Região dos Lagos 
do Rio de Janeiro. 

O acidente aconteceu no 
bairro Gravatá no início da ma- 
nhã. A escritora, ferida na cabe- 
ça e nos braços, foi socorrida 
em estado grave pelo Corpo de 
Bombeiros às 6h13 e encami- 
nhada, de helicóptero, ao Hos- 
pital Estadual Alberto Torres, 
em São Gonçalo. 

Segundo a Secretaria de Es- 
tado de Saúde, Roseana foi 
prontamente atendida e “ava- 
liada por uma equipe médica 
multidisciplinar, incluindo 
neurocirurgião, cirurgião ge- 
ral, cirurgião bucomaxilo fa- 
cial e ortopedista”. O Estadão 
apurou que a avaliação é de 
que Roseana não corre risco de 
vida. Mas passou por diversas 
cirurgias, encontra-se estável 
e sedada na unidade de terapia 
intensiva (UTI). 


O TUTOR. O caso foi registrado 


FALECIMENTOS 


BIA HETZEL/DIVULGAÇÃO 


Autora é um dos grandes nomes 
da literatura infantil nacional 


na124.º DP, em Saquarema, pa- 
ra onde o tutor dos animais foi 
encaminhado. Ele prestou de- 
poimento no local e, de acordo 
com a Polícia Civil, os fatos 
continuam sendo apurados. 
Desde 2005, pela Lei Esta- 
dual 4.597, é proibida a circula- 
ção de pitbulls em locais como 
ruas, praças, jardins e parques 
públicos do Rio sem que este- 
jam acompanhados de um 
adulto e usando guias e foci- 
nheiras adequadas. O SBT apu- 
rou que o homem que estaria 
com os animais foi preso por 
adulterar a numeração de uma 
motocicleta -o que dá pena de 
3a6 anos de reclusão e multa. 
Conforme a TV, ainda se apu- 
raseo homem também pratica- 
va maus-tratos aos animais, 


que estavam desnutridos. 
Além disso, o local onde fi- 
cavam era apertado e estava 
em mau estado, segundo 
disse o delegado ao SBT. 


QUEM É? Roseane Murray é 
um dos nomes mais reco- 
nhecidos daliteraturainfan- 
tilbrasileira e tem livros pu- 
blicados pelas maiores edi- 
toras do País, como Suspi- 
ros de Luz (Escarlate, selo 
da Companhia das Letras) e 
Jardins (Grupo Editorial 
Global). 

Aescritora nasceu no Rio, 
em 1950. Formada em Lite- 
ratura e Língua Francesa 
em 1973, na Universidade 
de Nancy, ela já tem mais de 
100 livros publicados e rece- 
beu prêmios importantes, 
incluindo quatro vezes “O 
Melhor de Poesia”, da Fun- 
dação Nacional do Livro In- 
fantil e Juvenil (FNLIJ). Ro- 
seane também faz parte da 
Lista de Honra do Organis- 
mo Internacional I.B.B.Y, 
que inclui os melhores escri- 
tores deliteratura infantoju- 
venil do mundo. 

Ela mantém um canal no 
YouTube, em que apresen- 
ta seus livros ao público, 
além de um site. Roseane 
ainda trabalha com o Proje- 
to de Leitura Café, Pão e 
Texto, recebendo escolas 
públicas em sua casa para 


de cartão de crédito 
Reclamação de Ana Lúcia 
Rudge: “Em 26/1/2024, 
após pedir uma pizza pelo 
valor de R$ 81,98, levei gol- 
pe do rapaz que se passava 
por entregador e tive R$ 
14.888,85 cobrados no meu 
cartão de crédito. Imediata- 
mente, liguei para o fone 
fácil do Banco Bradesco, fiz 
a contestação e avisei que 
não autorizei o pagamento 
deste valor e lançamento. 
Foi gerado o protocolo. Co- 
mo orientada, encaminhei, 
no tempo solicitado, o bole- 
tim de ocorrência e o his- 
tórico de próprio punho 
por e-mail. Posteriormen- 
te, o banco lançou na fatura 
o valor de R$ 14.888,88 para 
pagamento em 26/2. Em 
16/2, telefonei para o servi- 
ço de atendimento ao clien- 
te do Bradesco pedindo 
uma posição sobre a contes- 
tação do lançamento indevi- 
do, e a atendente disse ter 
aberto reclamação para que 
o setor de cartões de crédi- 
to se posicionasse. Passa- 
dos 20 dias, não entraram 
em contato para qualquer 
resposta e procedimentos 
de retirada do valor indevi- 
do da fatura.” 


Resposta do Bradesco: 
“Em relação à manifestação 
da senhora Ana Lúcia de Re- 
zende Rudge, informamos 
que o banco encaminhou 
correspondência para a 
cliente com esclarecimen- 
tos do assunto.” € 


Saw Teve algum direito como cidadão 
RA 3| ou consumidor desrespeitado? O 
ta| blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 


falar de literatura. © 


spreclamaGestadao.com 


Chamamos mais uma vez aat- 
tenção do publico, para o sé- 
rio risco que corre, bebendo 
agua sem estar esterilizada. 
Ainda na semana finda, a esta- 
tiscademographo sanitaria na 
cidade de S.Paulo accusa um 
elevado numero de victimas 
de febre typhicas de dysente- 
riae de outras molestias do ap- 
parelho digestivo, sendo 62 
crianças. Essas affecções de 
carcter grave, são hoje perfei- 
tamente evitaveis, segundo af- 
firmam os mais notaveis scien- 
tistas. Filtros e moringas têm 
acção manifesta sobre os ger- 
mens (...) esterilizando a agua 
que com elles fica em contato, 
conforme verificações do Ins- 
tituto Bacteriologico do Esta- 
do de São Paulo. é 


mimin, O comet, 
Véio , pe 
coisa maiè nait 


com vemtade és 


so uma criança 


EMULSÃO DE 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


“| Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Rafael Lotaif - Hoje, às 13 horas, na 
Paróquia Nossa Senhora da Consola- 
ção,naR. da Consolação, 585, Consola- 
ção (1 ano). 

Eduardo Garcia Rossi Filho - Ama- 
nhã, às 17 horas, na Paróquia de Nossa 


Senhora do Perpétuo Socorro, na R. 
Honório Líbero, 100, Jardim Paulista- 
no (1 mês). 

Carlos Nehring Netto - Dia 12, às 11 
horas, na Paróquia São José, na R. Di- 
namarca, 32, Jardim Europa (7° dia). 
Cemitério Israelita do Butantã 


(Matzeiva) 

Denise Kanczuk - Amanhã, às 10 ho- 
ras, no S O - Q 372 - Sep. 61. 

Fayga Riva Lizak - Amanhã, às 10 ho- 
ras, no S R - Q 364 - Sep. 49. 

Fanny Gurman Biderman - Amanhã, 
às 10 horas, no S O - Q 337 - Sep. 161. 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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u devia ter 14 anos quan- 
do descobri que a morte 
não ocorre instantanea- 
mente, mas é um proces- 
so relativamente longo. Foi 
quando me contaram que as 
unhas de um cadáver conti- 
nuam a crescer durante o veló- 
rio. Hoje sabemos que isso não 
é verdade, é o dedo que mur- 
cha após a morte e causa essa 
impressão. Entretanto, depois 
que o coração para de bater, o 
corpo fica sem oxigênio e per- 
demosa consciência, os neurô- 
nios cerebrais levam de 3 a 7 
minutos para morrer. Se a pes- 
soa for doadora de órgãos, os 
médicos precisam retirar os ór- 
gãos doados para transplante 
em 30 minutos e implantá-los 
ematé 6horas. Caso isso ocor- 
ra, o órgão sobrevive no novo 
corpo. Issoindica que o proces- 
so de morte dura tempos dife- 
rentes em diferentes órgãos e 
que só acaba quando a última 
célula do corpo morre. 
Anovidade é um estudo que 
demonstra que, após a parada 
cardíaca e a de consciência, o 
cérebro tem um pico de ativi- 


Fernando Reinach amenoerinorcom 
O que o cérebro pensa enquanto morre 


q 


dade principalmente nas áreas 
associadas a visão e consciên- 
cia, o que pode explicar expe- 
riências lembradas por sobre- 
viventes de parada cardíaca. 

Todosjávimosno cinema: a 
pessoa tem um ataque cardía- 
co, o coração para e a respira- 
ção também. Ela perde a cons- 
ciência e recebe massagem car- 
díaca. A manobra mantém um 
pouco do sangue circulando e 
o pulmão oxigenando o san- 
gue. Paratentar reativar o cora- 
ção podem ser dados choques 
e drogas quando a pessoa che- 
ga ao hospital. No desenrolar 
do filme, duas coisas podem 
acontecer. A primeira: os médi- 
cos não conseguirem reativar 
o coração e num dado momen- 
to desligarem os equipamen- 
tose declararem a pessoamor- 
ta. A segunda: os esforços fun- 
cionam, o coração volta a fun- 
cionar e ela é salva. 

Entre as pessoas que se re- 
cuperam de uma parada cardía- 
ca, cerca de 10% relatam expe- 
riências consistentes dos pen- 
samentos quando estavam in- 
conscientes. São os chamados 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 


al 
AR 
SUMMIT 


MOBILIDADE 


pensamentos próximos da 
morte (near death experien- 
ces). Eles normalmente envol- 
vem visões da pessoa saindo 
do corpo e da vida sendo reca- 
pitulada rapidamente. São rela- 
tos tão consistentes que os 
cientistas hoje acreditam que 
têm relação com a falta de oxi- 
gênio no cérebro. 


No tempo em que o 
cérebro está 
morrendo, é possível 
que memórias 

sejam ativadas 


O novo trabalho tenta des- 
cobrir o que ocorre no cérebro 
nos5a10 minutos após ainter- 
rupção do fluxo de oxigênio. 
Foram estudadas quatro pes- 
soas em que os esforços de rea- 
nimação do coração foram in- 
frutíferos e os médicos decidi- 
ram desligar todos os sistemas 
de suporte. Todos, menos o 
aparelho de eletroencefalogra- 
ma, que mede a atividade cere- 
bral. Esses pacientes, quando 


tudo foi desligado, estavam 
completamente inconscientes 
e não apresentavam nenhuma 
resposta neurológica. 

O eletroencefalograma me- 
de a atividade elétrica na parte 
do cérebro logo embaixo do os- 
so da caixa craniana. No estu- 
do, o cérebro dos pacientes 
mostrava pouca atividade no 
tempo em que os médicos esta- 
vam tentando reanimá-los, al- 
go típico do estado de coma. 
Mas, assim que o fluxo de oxi- 
gênio é interrompido, aativida- 
de cerebral aumenta abrupta- 
mente e dura por até 6 minu- 
tos, quando cessa definitiva- 
mente. Esses 6 minutos são a 
transição entre um cérebro vi- 
vo e um cérebro morto. 

Analisando o padrão dessa 
atividade, as comunicações elé- 
tricas entre diversas regiões, 
os cientistas concluíram que, 
no tempo em que o cérebro es- 
tá morrendo, é possível que 
pensamentos inconscientes e 
memórias sejam ativadas. 

Uma consequência dessa 
descoberta é que talvez essa 
atividade cerebral durante os 


primeiros minutos da falta to- 
talde oxigênio sejam os proces- 
sos que geram as memórias e 
pensamentos próximos à mor- 
tereportados por parte dos so- 
breviventes de parada cardía- 
ca. O que poderia estar ocor- 
rendo é que, assim que o forne- 
cimento de oxigênio ao cére- 
bro cessa, a atividade cerebral 
intensa gera sensações de saí- 
dado corpo e memórias do pas- 
sado. Quando o paciente é rea- 
nimado, ele sai do coma, acor- 
da, e essas lembranças voltam 
à consciência. 

Esse estudo representa 
uma nova linha de investiga- 
ção para compreender os fenô- 
menos que ocorrem durante o 
processo da morte. Isso pode 
ajudar a entender quais proces- 
sos podem ser revertidos e co- 
mo revertê-los. Sem dúvida é 
uma área da ciência um pouco 
mórbida e triste, mas que pode 
ser promissora. € 


MAIS INF.: HTTPS://DOI.0RG/10.1073/PNAS. 
2216268120 


É BIÓLOGO, PHD EM BIOLOGIA CELULAR 
E MOLECULAR PELA CORNELL UNIVERSITY 


28 DE MAIO 


DAS 8H30 ÀS 18H30 


PERSPECTIVAS DA 
MOBILIDADE: 


SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS E E 


PARA O FUTURO DAS Área 


S 
LOTE 1 DISPONIVEL 


Até 30/4 


idquira seu ingresso com desconto 


Realização: Parceria: Apoio: 
x mobilidade zz a rádio dos melhores ouvintes 
ESIADAO id ESTADÃO BLUE STUDIO ELDORADOFM 


Patrocínio: 


revo veloe 
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Campeonato Paulista 


Decisão reaquece rivalidade 
entre Palmeiras e Santos 


— Clubes fizeram jogos quentes, vários deles decisivos, na década 
passada e, mais recentemente, no início de 2021, pela Libertadores 


Palmeiras e Santos decidem 
amanhã quem vai erguer ataça 
do Paulistão e ensaiam, com es- 
ta final, reacender a rivalidade 
que teve episódios quentes na 
década passada. Entre 2015 e 
2017, todo clássico entre os clu- 
bes era acirrado e envolvia pro- 
vocações, desentendimentos 
e confusões. Naquele período, 


San Lorenzo se desculpa 

O clube pediu desculpas ao 
Palmeiras pelo ato racista 
da torcedora que imitou 
macaco no jogo de quarta 


foram dois títulos para cada la- 
do. O time alvinegro ganhou o 
Paulistão em 2015 e 2016 e a 
equipe alviverde conquistou a 
Copa do Brasil de 2015 e o Bra- 
sileirão de 2016. 

Hoje aposentados, Fernan- 
do Prass e Ricardo Oliveira fo- 
ram os dois personagens cen- 
trais daqueles clássicos. Prota- 
gonistas em campo e nas con- 


fusões, era comum eles se es- 
tranharem. 

“Como o D'Alessandro, o 
Fred, o Felipe Melo, o Ricardo 
Oliveira gostava de apitar o jo- 
go. Ele tentava se impor muito 
perante a arbitragem e o time 
adversário também”, relem- 
brao ex-goleiro,hoje comenta- 
rista dos canais ESPN, em en- 
trevista ao Estadão. “Eu, co- 
mo um dos mais experientes, 
tinha que ser o contraponto de- 
le. Não podia deixar que ‘domi- 
nasse’ o ambiente do jogo.” 

Prass foi decisivo para um 
dos títulos mais comemora- 
dos pelos palmeirenses nos úl- 
timos anos: a Copa do Brasil 
de 2015, a primeira taça que o 
Palmeiras conquistou desde 
que passou pelo processo de 
reestruturação fundamental 
para se tornar um dos times 
mais vitoriosos da atualidade. 

A decisão da Copa do Brasil 
de nove anos atrás é lembrada 
até hoje pelas máscaras que os 
jogadores do Palmeiras usa- 
ram para ironizar Ricardo Oli- 
veira, que havia se acostuma- 
doa comemorar seus gols com 
uma careta. “As provocações 


ALEX SILVA/ESTADÃO - 2/12/2015 


Ricardo Oliveira e Prass; protagonistas no futebol e nas confusões 


fazem parte do futebol. Eu vi- 
rei o alvo daquela final, era o 
cara mais temido eisso me mo- 
tivava. Futebol precisa disso”, 
afirma o ex-atacante, “aposen- 
tado” desde o ano passado. 
Foi do então artilheiro, em 
2017, O gol da única vitória do 
Santos sobre o Palmeiras no Al- 
lianz Parque até hoje. Ricardo 
Oliveira também marcou na 
decisão do Paulistão de 2015 e 
foi importante na semifinal do 


mesmo torneio em 2016, com 
vitórias sobre o Alviverde nos 
pênaltis nas duas ocasiões. 
“Eu gostava demais de jogar 
contra o Palmeiras. Era um jo- 
go muito diferente e o torce- 
dor santista já esperava meu 
gol, então era sempre uma mo- 
tivação a mais”, diz o ex-ata- 
cante, hoje com 44 anos. 
Sobre as desavenças, segun- 
do Prass e Ricardo Oliveira, 
“tudo ficou no campo”. De- 


No STJ 


Robinho entra com mais um recurso 
na Justiça após prisão por estupro 


À espera de respostas do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), a 
defesa de Robinho entrou com 
novo recurso, desta vez no Su- 
perior Tribunal de Justiça 
(STJ). Trata-se do primeiro re- 
curso na mesma corte que ho- 
mologou a condenação impos- 
taao jogador pela Justiça italia- 
na. Robinho, que alega inocên- 
cia, está preso no Brasil desde 
21 de março após ser condena- 
do por ter estuprado uma mu- 
lher numa casa noturna de Mi- 
lão, na Itália, em 2013. 

O novo recurso é um embar- 
go de declaração e tem por ob- 
jetivo esclarecer supostas con- 
tradições ou omissões da deci- 
são do STJ. Neste caso, a avalia- 
ção do órgão não poderá resul- 
tar na soltura do ex-jogador, 


que está detido no complexo 
penitenciário de Tremembé, 
no interior de São Paulo. 

«É um tipo de recurso previs- 
to na lei processual e pode es- 
clarecer dúvidas e eliminar 
contradições. Com o embar- 
go, os juízes podem chegar a 
novas conclusões sobre o ca- 
so”, afirmou José Augusto 
Alckmin, um dos advogados 
de Robinho, ao Estadão. 

Éoterceiro recurso apresen- 
tado pela defesa do jogador no 
intervalo de duas semanas. Os 
dois anteriores tiveram como 
destino o STF. São dois habeas 
corpus. O primeiro já foi avalia- 
do e negado de forma liminar 
pelo ministro Luiz Fux. Ele po- 
derá ser apreciado pelo colegia- 
do nas próximas semanas, po- 
dendo até ser discutido pelo 
plenário. A defesa de Robinho 
pede que o STF não reconheça 


REPRODUÇÃO/JUSTIÇA FEDERAL 


Robinho está preso desde o dia 
21 de março em Tremembé 


a competência do STJ para de- 
terminar a prisão de Robinho. 

Umoutro habeas corpus ain- 
da não foi analisado pelo STF. 
Nele, a defesa pede que a pri- 


são só seja estabelecida 
após o trânsito em julgado 
da decisão que homologou 
a condenação da Justiça ita- 
liana. Assim, os advogados 
querem que o caso seja ana- 
lisado também pelo STF. 

Eles também questionam 
a dosimetria da pena, ou se- 
ja,o tempo definido para Ro- 
binho cumprir a pena emre- 
gime fechado. O jogador foi 
condenado a nove anos de 
prisão na Itália. 

“Pelo ordenamento ju- 
rídico brasileiro, na nossa 
concepção, é uma pena com 
a dosimetria mal calculada. 
A pena mínima parao crime 
do qual o Robinho é acusa- 
do é de seis anos. Por que 
não aplicar o mínimo? Ele 
tem bons antecedentes, 
tem residência fixa, é um 
pai de família, tem todas as 
características de um bom 
cidadão”, disse o advogado 
José Augusto Alckmin. 

Para a defesa, o STJ não 
deveria apenas aplicar a pe- 
na determinada pelos italia- 
nos, mas também avaliar a 
dosimetria. © 


pois daquela sequência de 
clássicos quentes, eles se reen- 
contraram em jogo do Brasilei- 
rão de 2020. O ex-goleiro de- 
fendia o Ceará e o ex-atacante, 
o Coritiba. “O que aconteceu 
antes ficou dentro de campo. 
São armas e estratégias que a 
gente usa porque o futebol vai 
muito além das quatro linhas”, 
justifica Prass. 


ÁPICE. No período de 2017 até 
2020, a rivalidade deu uma es- 
friada. Até que chegou ao seu 
ápice em janeiro de 2021, quan- 
do as equipes se enfrentaram 
nafinal da Libertadores. O Pal- 
meiras venceu com gol do con- 
testado atacante Breno Lopes 
nos acréscimos e ergueu o tro- 
féu. Foia primeira taça da gale- 
ria de Abel Ferreira, que ama- 
nhãpode chegar a10 títulos pe- 
lo clube. 

Já o Santos, em processo de 
reestruturação financeira e es- 
portiva depois de cair para a 
Série B nacional, pode ganhar 
seu primeiro título em oito 
anos. A diretoria apostou em 
atletas experientes, como Gile 
Giuliano, manteve figuras im- 
portantes do elenco com um 
salário menor, caso do goleiro 
João Paulo, e contratou Fábio 
Carille, responsável por trans- 
formar uma equipe combalida 
em um time competitivo. 

“Hoje, é consenso que o Pal- 
meiras é um time superior, 
mas, se vai ser campeão, é ou- 
tra questão. O Santos não é 
pior que o Palmeiras só pela 
desvantagem técnica”, opina 
Fernando Prass. 

Na partida deamanhãno Al- 
lianz Parque, o Santos joga pe- 
lo empate após vencer na Vila 
Belmiro por 1 a 0.0 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Italiano 
Roma x Lazio 

13h / ESPN e Star+ 

e Paulistão Série Az 

Velo Clube x Juventus 
14h45 / Cultura 

e Amistoso Feminino 
Canadá x Brasil 

16h / SporTV 2 

e Campeonato Gaúcho 
Grêmio x Juventude 

16h30 / SporTV e Premiere 
e Campeonato Português 
Sporting x Benfica 

16h30 / ESPN 4e Star+ 

e Final da Copa do 

Rei da Espanha 

Athletic Bilbao x Mallorca 
17h / ESPN e Star+ 


BASQUETE 

e NBA 

Atlanta Hawks x 
Denver Nuggets 
ESPN 2 e Star+ 


FÓRMULA 1 

e GP do Japão 
Largada 

2h / Band e BandSports 
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UMA BOA HISTÓRIA 


Af NT 


Os parques nacionais do País 
tiveram um pico de visitação 
no ano de 2023, com o regis- 
tro histórico de 11,8 milhões 
de pessoas - 15% a mais que o 
total ano anterior. Os núme- 
ros são do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), 
que administra as unidades 
de conservação federais. 

O recorde em comparação 
aos balanços anteriores, fei- 
tos desde 2000, reflete uma 
recuperação dos números 
pré-pandemia, além de uma 


Contato com a natureza 


Parques nacionais 
tem recorde de 
visitações em 2023 


— Balanço do ICMBio aponta 11,8 mi 
de visitantes no ano, 15% a mais que 
em 2022; Parque da Tijuca lidera lista 


crescente demanda por conta- 
to com a natureza. 

O Parque Nacional da Tiju- 
ca, o maior parque urbano do 
mundo, instalado na cidade do 
Rio de Janeiro, segue como lí- 
der do ranking de visitas. Em 
2023,0 lugar alcançou pela pri- 
meira vez a marca histórica de 
mais de 4 milhões de pessoas. 


TRILHAS, CACHOEIRAS E VIS- 
TAS. A unidade passou de 
3.542.778 frequentadores em 
2022 para 4.464.257 no último 
ano. Suas trilhas, cachoeiras e 


START: 


INOVAÇÃO E 


CENTRO DE VISITANTES PAINEIRAS 


Os 10 mais visitados 


@ 1º Parque Nacional da Tiju- 
ca (RJ): 4.464.257 visitações 


e 2º do Iguaçu (PR): 1.800.225 


e 3º de Jericoacoara (CE): 
1.487.283 


e 4º da Serra da Bocaina (divi- 
sade SP RJ): 715.537 


e 5º de Fernando de Noro- 


nha: 618.238 


e 6º dos Lençóis Maranhen- 
ses (MA): 408.235 


e 7º do Monte Pascoal (BA): 
323.149 


e 8º de Brasília (DF): 
300.603 


e 9º de Ubajara (CE): 210.898 


e 10º da Serra dos Órgãos 
(RJ): 208.974 


vistas panorâmicas conti- 
nuam a cativar brasileiros e 
estrangeiros, com passeios e 
caminhadas no meio da flo- 
resta. 

O analista ambiental Leo- 
nardo Freitas, da equipe de 
uso público do Parque Nacio- 
nal da Tijuca, disse que o au- 
mento de cerca de 25%na visi- 
tação aconteceu de forma 
bem distribuída em toda a 
unidade. 

“A Floresta da Tijuca e o 
Parque Lage, nos quais não 
hácobrança de ingresso, rece- 
beram cerca de 30% a mais de 
visitantes na comparação 
com 2022, enquanto o Corco- 
vado e a Vista Chinesa au- 
mentaram o seu público em 
27% e 15%, respectivamen- 
te”, avalia. 


ECOTURISMO, A pesquisa Ten- 
dências de Turismo 2024, rea- 
lizada pelo Ministério do Tu- 
rismo, aponta que o turismo 
de natureza/ecoturismo co- 
mo a segunda principal moti- 
vação do viajante brasileiro, 
com 27% da preferência dos 
entrevistados, somente atrás 
do turismo de sol e praia, o 
favorito de 59% dos consulta- 
dos, o que contribui para em- 
basar a visitação aos parques 
nacionais. € 


TECNOLOGIA NO AR 


Hub multiplataforma amplifica conteúdos de transformação digital 
que impactam nos negocios e na sociedade 


Acesse e 
conheça: 


Entrevistas 
com grandes 
especialistas 


Realização: 


ESTADÃO nf 


Analises 
e novidades 
do setor 


a rádio dos melhores ouvintes 


ELDORADOFM 107.3 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Apresentado por: 


Daniel 
Gonzales 
Jornalista 


Patrocínio: 


NEC TecBanso 
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Incorporação, administração, realização 
e futura intermediação 


OlU,inc 


You Intermediação Imobiliária Ltda.: Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 360 - 2º andar - São Paulo/SP - CEP: 04543-000 - Tel.: (11) 3199-7900 - CRECI: 25.672-J. O empreendimento só será comercializado após o registro de incorporação 
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Estatal Disputa política 


Em meio a crise, Prates não participa 
de reunião de conselho da Petrobras 


— Pauta foi a distribuição de R$ 43,9 bilhões em dividendos extraordinários, um dos 
pontos de divergência entre o presidente da empresa e o ministro Alexandre Silveira 


EDUARDO GAYER 
BRASÍLIA 

GABRIEL VASCONCELOS 
DENISE LUNA 


No centro de uma crise políti- 
ca que pode custar o seu cargo, 
o presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, não partici- 
pou ontem de reunião extraor- 
dinária do conselho de admi- 
nistração da empresa. Como 
justificativa, a própria compa- 
nhiaafirmou que Prates estava 
ocupado com outras reuniões. 
O assunto em pauta foi a distri- 
buição de R$ 43,9 bilhões em 
dividendos extraordinários da 
empresa - um dos vários pon- 
tos de divergência entre Pra- 
tes e o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira 
(mais informações na pág. B2). 

A reunião do conselho foi 
convocada após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pedir 
ao colegiado para calcular o 


DESEMPENHO DAS AÇÕES 


Petrobras ON 


VARIAÇÃO NO DIA 
EM REAIS 


-0,20% 


40 


39,36 


35 


quanto seria possível pagar 
aos acionistas - incluindo a 
União -, mas sem comprome- 
ter a execução do plano de in- 
vestimentos da estatal, como 
antecipou a Coluna do Estadão. 

Após analisar esses núme- 
ros, o presidente poderá orien- 
tar os conselheiros ligados ao 
governo a votar pela distribui- 


Ações da estatal pesam 
na variação da Bolsa 


Principal indicador da Bolsa 
de Valores, o Ibovespa fechou 
ontem em queda de 0,50%,aos 
126,7 mil pontos. A desvaloriza- 
ção nesta primeira semana de 
abrilfoi de 1,02%. Entre os fato- 
res que pesaram para esse de- 
sempenho negativo, está a 
preocupação no mercado com 
os desdobramentos da crise 
política na Petrobras. 

Ontem, as ações da empresa 
chegaram a se alinhar, em par- 
te da sessão, anovo avanço dos 
preços do barril de petróleo - 
comas tensões no Oriente Mé- 
dio recolocando o barril do ti- 
po Brent a US$ 91. Mas, após 
mostrar alta acima de 1% perto 
do fechamento, o sinal ao fim 
foi misto: enquanto os papéis 
preferenciais registravam alta 
de 0,58%, os ordinários recua- 
ram mais 0,20%. 

Existe a expectativa de que a 
Petrobras reformule decisão 
anterior e libere o pagamento 


de R$ 43,9 bilhões em divi- 
dendos extraordinários aos 
acionistas. Caberá ao presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva definir essa questão. 
“Esperamos que Lula apro- 
ve o pagamento. Lembra- 
mos que no quarto trimes- 
tre de 2022 também havia 
sido retido o pagamento de 
dividendos. Mas em um tri- 
mestre à frente os dividen- 
dos foram distribuídos”, dis- 
seo analista da Guide Inves- 
timentos Mateus Haag. 

Números fortes sobre a 
criação de novos empregos 
nos EUA (mais informações 
na pág. B5) também deram 
o tom aos negócios na Bol- 
sa. A leitura do mercado foi 
de que o Federal Reserve 
(Fed,o banco centralameri- 
cano) terá de retardar ainda 
mais o início do corte de ju- 
ros - que era esperado para 
junho. € Luiz LeaL 


Papéis da companhia oscilaram na Bolsa ontem 


Petrobras PN 


VARIAÇÃO NO DIA 


0,58% 


EM REAIS 


2 19 5 
JAN FEV 
FONTE: BROADCAST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


ção extraordinária de dividen- 
dos. O tema tem de passar tam- 
bém por assembleia geral de 
acionistas - a próxima está mar- 
cada para o dia 25 deste mês. 

O capítulo mais recente dessa 
crise foi entrevista dada por Sil- 
veira ao jornal Folha de S.Paulo, 
em que comenta sua relação 
com Prates e diz que o presiden- 


te da Petrobras provocou “baru- 
lho” ao se abster na votação so- 
bre a distribuição de dividendos 
ocorrida em março. Como resul- 
tado, em Brasília diversos no- 
mes começaram a circular para 
o lugar de Prates - entre eles, o 
do presidente do BNDES, Aloi- 
zio Mercadante. 

A decisão final cabe a Lula, 
que já chegou a sondar Merca- 
dante sobre atrocade posto. Co- 
moinformouo Estadão, Merca- 
dante respondeu que aceitariaa 
mudança se Prates sair mesmo 
da estatal. 

Ontem, uma nova costura 
para a crise apareceu nos 
meios políticos: Mercadante 
poderia assumir a direção do 
conselho de administração 
da Petrobras, em tese com a 
função de mediar conflitos 
entre a diretoria e demais in- 
tegrantes indicados pelo go- 
verno. Já Prates cuidaria do 
operacional da companhia - 
e mantendo uma das cadeiras 
no conselho. 


O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presi- 
dência (Secom), Paulo Pimen- 
ta, afirmou que todas as saí- 
das apontadas para a crise te- 
rão de passar necessariamen- 
te por Lula - que passou os 
últimos dois dias fora de Bra- 
sília, com agendas em Per- 
nambuco e no Ceará. “Eu 
acho que qualquer afirmação 


Antagonismo 

Prates disputa influência 
política na Petrobras 

com o ministro Alexandre 
Silveira, de Minas e Energia 


que possa ser feita em uma ou 
outra direção é muito mais es- 
peculação e chute do que pro- 
priamente baseada em ele- 
mentos concretos e objeti- 
vos”, disse ele, em entrevista 
à GloboNews. “Acho que a 
melhor receita é ter cautela, 
tranquilidade e aguardar.” © 
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Um pacto para gastar 


ARTIGO 


José Márcio Camargo 
Professor titular aposentado do 
Departamento de Economia da 
PUC-Rio, é economista-chefe da 
Genial Investimentos 


s declarações do minis- 

tro Fernando Haddad 

de que será necessário 

um “pacto nacional en- 
tre os Três Poderes” para co- 
locar as contas fiscais do País 
em ordem, reagindo à decisão 
do presidente do Congresso, 
senador Rodrigo Pacheco, de 
não estender a validade da 
parte da Medida Provisória 
(MP) 1.202 que voltava a co- 
brar contribuição previden- 
ciária de 20% das prefeituras 


de cidades com menos de 150 
mil habitantes, indicam que a 
“aliança” informal entre o go- 
verno e os presidentes do Se- 
nado e da Câmara dos Deputa- 
dos, que viabilizou a aprova- 
ção de medidas de aumento 
de impostos ao longo de 2023, 
está se esgotando. 

Medidas provisórias, uma 
vez enviadas ao Congresso, 
valem automaticamente por 
60 dias e são prorrogáveis por 
mais 60. É a primeira vez que 
o Congresso não prorroga 
apenas parte de uma MP. O 
governo já anunciou que vai 
recorrer da decisão, o que de- 
verá aumentar o conflito en- 
tre o Executivo e o Legislati- 
vo. Caso a prática seja aprova- 
da pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), aumenta o poder 
do Legislativo. 


Haddad não parece ter 
poder político dentro 
do PT e do governo 
para bancar proposta 
de pacto nacional 


Anão extensão de parte da 
MP (as outras partes foram 
transformadas em projetos 
de lei com urgência constitu- 


cional) é uma reação do Con- 
gresso à decisão do Executi- 
vo de enviar uma MP que re- 
verte decisões recentes do 
Legislativo. As propostas 
que constam da Medida Pro- 
visória 1.202 (reonerar a fo- 
lha de pagamentos de 17 se- 
tores e das prefeituras de pe- 
quenas cidades e acabar 
com o programa de incenti- 
vo ao setor de eventos, o Per- 
se) haviam sido aprovadas 
pelo Congresso e vetadas pe- 
lo presidente da República, 
veto este derrubado pelos 
parlamentares, no fim de 
2023. 

Apesar disso, o ministro 
da Fazenda decidiu, sem con- 
sultar o Legislativo, editar 
uma MP para reverter essas 
decisões, o que foi considera- 
do umaafronta por parte dos 


legisladores. 

Construir um pacto entre 
os Três Poderes sugere que o 
ministro propõe substituir a 
“aliança” informal descrita 
acima por um pacto formal en- 
tre os Três Poderes. Mas um 
“pacto” exige divisão igualitá- 
ria de poderes entre partici- 
pantes, definição coletiva de 
objetivos, do programa de go- 
verno, da estrutura do Orça- 
mento, etc. 

O ministro não parece ter 
poder político dentro do Par- 
tido dos Trabalhadores (PT) 
e do governo para bancar essa 
proposta. Na verdade, o obje- 
tivo é aprovar os programas 
de aumento de impostos e de 
receitas necessários para fi- 
nanciar os aumentos de gas- 
tos já definidos pelo governo. 
Um pacto para gastar. 6 


Estatal Disputa política 


Os atritos entre Prates 
e Silveira contados em 
quatro episódios 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL - 17/5/2023 


O presidente da estatal 
e o ministro tiveram 
embates em vários 
momentos, incluindo 
preço de combustíveis 
e dividendos 


O embate entre o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil- 
veira, e o presidente da Petro- 
bras, Jean Paul Prates, em tor- 
no do comando da estatal, che- 
gou aum ponto de quase ebuli- 
ção esta semana. Mas essa não 
é uma briga que começou ago- 
ra. Silveira e Prates vêm diver- 
gindo praticamente desde a 
montagem do governo. A se- 
guir, quatro vezes em que as 
diferenças entre os dois se tor- 
naram públicas. 


1 Paridade de importa- 
eção 

Em abril do ano passado, Silvei- 
ra chamou o preço de paridade 
deimportação (PPI,queleva em 
conta o preço internacional do 
petróleo) de “absurdo”, e disse 
que já havia determinado “mu- 
danças”. Apesar de concordar 
com a alteração no PPI, Prates 
se mantinha discreto sobre ote- 
ma e aguardava a mudança no 
conselho de administração da 
empresa para discutir o assunto. 


Política para o gás na- 
2 e tural 
Na metade de 2023, Silveira 


fez críticas à política de reinje- 
ção de gás em reservatórios de 


| 


Queda de braço entre Silveira e Prates vem do início do governo 


petróleo para aumentar a pres- 
são interna e facilitar a produ- 
ção de óleo. O ministro disse 
que Prates estava sendo “no 
mínimo negligente” com rela- 
ção ao gás. Prates rebateu dias 
depois. “Se não tem gás para 
todos os segmentos, vamostra- 
balhar o mix (de oferta de ener- 
gia) em vez de criar polêmica 
onde não existe”. 


Redução no preço dos 
e combustíveis 

Em novembro, Silveira co- 
brou Prates, em uma entrevista 
àGloboNews, por uma redução 
mais expressiva no preço dos 
combustíveis por conta da que- 
dano preço internacional do pe- 
tróleo. Prates rebateu, dizendo 
Lula nunca havia pedido a ele 
para baixar ou aumentar o pre- 

ço de combustíveis. 


Distribuição de di- 
e videndos extraordi- 
narios 
No mês passado, a Petro- 
bras anunciou que iria reter 
dividendos extraordinários 
de mais de R$ 40 bilhões. O 
mercado esperava que esses 
dividendos fossem distribuí- 
dos, eisso provocou uma cri- 
sequelevou à perda de R$ 50 
bilhões em valor de merca- 
do da estatal em apenas um 
dia. A decisão foi tomada pe- 
lo conselho de administra- 
ção, no qual o governo tem 
maioria. Prates, que defen- 
dia reter metade dos dividen- 
dose distribuir a outra meta- 
de, se absteve de votar. Sil- 
veira o acusou de ficar ao la- 
do dos executivos da compa- 
nhia, em vez de se posicio- 
nar com o governo. € 


Ou privatizamos ou 
estatizamos a Petrobras 


ANÁLISE 


crise de final de sema- 
| na na Petrobras, com 
— diversas matérias afir- 
mando que o atual presidente 
daestatal estaria sendo trocado, 
mostra a falência do modelo de 
empresa de economia mista. Es- 
sas trocas e brigas em torno da 
Petrobras acontecem em dife- 
rentes governos. Todos querem 
mandar na empresa. Não é à toa 
que a Petrobras é a petroleira 
que mais troca de presidente. 

Ascrises jácomeçam na medi- 
daem queaindicação paraapre- 
sidência daempresanão é do mi- 
nistro de Minas e Energia e sim 
do presidente da República. Os 
diferentes presidentes têma cer- 
teza de que a Petrobras é uma 
estatal e aí tentam de diferentes 
formas intervir no destino da 
empresa. Quem perde? O Brasil, 
a sociedade e os acionistas. 

O curioso é que a política de 
intervenção nunca dá certo e o 
exemplo master foi o governo 
da presidente Dilma Rousseff 
quando subsidiou os preços 
dos combustíveis, provocando 
um rombo no caixa da empresa 
de algo em torno de US$ 40 bi- 
lhões. A Petrobras passou a ser 
a petroleira com a maior dívida, 
em torno de US$ 120 bilhões. 
Diante disso, vamos querer re- 
petir os erros que quase leva- 
ram a empresa à falência? 

Não dá para entender como o 
governo não aprende e insiste 
em errar novamente. Nem são 
erros novos, são os erros de 
sempre: trocar presidente da 
empresa por brigas políticas 


dentro do governo, usar a em- 
presa para financiar setores co- 
mo a indústria naval e querer 
fazer política social subsidian- 
do o preço dos combustíveis. 
Se subsidiar preço de combus- 
tíveis fosse uma boa política so- 
cial, a Venezuela não estaria na 
atual situação econômica. Não é 
trocando atodahorao presiden- 
te da Petrobras para obrigar a 
empresa a fazer políticas desen- 
volvimentistas que vamos ter 
uma empresa robusta dando lu- 
cro e pagando dividendos. 
Aliás, é surreal ver declara- 
ções de que a Petrobras não de- 
ve estar preocupada com o lu- 
croe sim com o seu compromis- 
so social. Esse é outro erro. A 
Petrobras faz política social 
quando paga royalties e impos- 
tos. A Petrobras é a maior paga- 
dora de impostos do Brasil. 


Finalidade principal 
Política atual traz prejuízo 
a uma empresa que deveria 
ter como compromisso dar 
lucro e pagar impostos 


A única certeza que temos é 
que enquanto a empresa for de 
economia mista esses episódios 
que presenciamos vão sempre 
serepetir. É preciso termos a co- 
ragem de decidir se privatiza- 
mos ouestatizamos a Petrobras. 
Ficar, vamos dizer assim, em ci- 
ma do muro só trará prejuízos a 
uma empresa que deveria ter co- 
mo compromisso principal dar 
lucro, pagar impostos e dividen- 
dos. É desse tipo de empresa de 
petróleo que o Brasil precisa. © 
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Contas públicas Resultado de fevereiro 


Governo registra 


déficit recorde de 
R$ 48,6 bilhões 


Resultado é o pior 
para o mês desde 
2001, início da série 
histórica; BC atribui 
rombo a pagamento 
de precatórios 


THAÍS BARCELLOS 

CÉLIA FROUFE 

BRASÍLIA 

O setor público consolidado 
(governo central, Estados, mu- 
nicípios e estatais, com exce- 
ção de Petrobras e Eletrobras) 
registrou déficit primário (re- 
ceitas menos despesas, antes 
do pagamento dos juros da 
dívida pública) de R$ 48,6 bi- 
lhões em fevereiro, após resul- 
tado positivo de R$ 102,1 bi- 
lhões de janeiro. 

O resultado de fevereiro, di- 
vulgado ontem pelo Banco Cen- 
tral, foi o pior das contas públi- 
cas consolidadas para o mês 


ESTADÃO rf 


desde 2001, quando o BC ini- 
ciou a série histórica — em feve- 
reiro de 2023, o déficit primário 
ficou em R$ 26,4 bilhões. 

De acordo com o chefe do 
departamento de estatísticas 
do BC, Fernando Rocha, o au- 
mento do déficit primário se 
deu em razão da antecipação 
do pagamento de precatórios 


Contas 

O governo central teve 
déficit de R$ 57,8 bi, ante 
superávit de R$ 8,6 bi 

de Estados e municípios 


(sentenças judiciais contra o 
governo que não permitem 
mais recursos na Justiça), que 
totalizou R$ 29,4 bilhões. “No 
ano, não afetará o resultado. 
Foi apenas uma antecipação 
temporal e, olhando o contra- 
factual, se não tivesse ocorri- 
do, representariaumaredução 


servicos 


VEM AÍ A 9º EDIÇÃO 
Ranking das empresas 
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as necessidades de seus 


clientes em 33 categorias 
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do déficit ante fevereiro de 
2023 ”,disse. “Esta é uma 
ressalva importante para 
melhor entendermos os nú- 
meros de fevereiro.” 

O resultado ficou bem 
próximo das expectativas do 
mercado. A mediana apura- 
da pela pesquisa Projeções 
Broadcast era de déficit de 
R$ 49,0 bilhões. O intervalo 
das projeções dos analistas 
do mercado financeiro, to- 
das negativas, ia de R$ 57,1 
bilhões a R$ 21,6 bilhões. 

Oresultado fiscal de feve- 
reiro foi composto por um 
déficit de R$ 57,8 bilhões do 
governo central (Tesouro 
Nacional, Banco Central e 
INSS), com os governos re- 
gionais (Estados e municí- 
pios) contribuindo positiva- 
mente com R$ 8,6 bilhões - 
os Estados registraram um 
superávit de R$ 7,4 bilhões, 
e os municípios, de R$ 1,1 
bilhão. As empresas esta- 
tais, por sua vez, contribuí- 
ram positivamente com R$ 
483 milhões. 


DÍVIDA EM ALTA. Os dados de 
fevereiro fizeram subir o endi- 
vidamento do País: a dívida 
bruta do governo geral ficou 
em R$ 8,3 trilhões, ou 75,5% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), ante 75,1% em janeiro, 
e 74,4% em dezembro.e 


Parceria: 


Tributos Resultados 2023 


Receita eleva em quase 
64% valor de autuações 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

O número de autuações fiscais 
da Receita Federal teve forte 
crescimento em 2023. Relató- 
rio Anual de Fiscalização do ór- 
gão apontou que foram lavra- 
dos 369 mil autos, um avanço 
de 47,3% em relação a 2022, 
com R$ 225,5 bilhões em crédi- 
totributário constituído de ofi- 
cio, alta de 63,6% na compara- 
ção com o ano anterior. 

Os dados divulgados ontem 
mostram o esforço do minis- 
tro Fernando Haddad, da Fa- 
zenda, que se voltou à recupe- 
ração da base fiscal para zerar 
o déficit público. A subsecretá- 
riadefiscalização, Andrea Cos- 
ta Chaves, atribuiu o resultado 
à estratégia da Receita focada 
em temas prioritários de 
maior risco. Além disso, lem- 
brou que o ano de 2022 foi 
atípico na atuação do órgão, 
que fez apenas 250 mil autua- 
ções naquele ano, com valor 
de R$ 137,8 bilhões. 

“Estamos muito criteriosos 


no nosso planejamento da fis- 
calização em temas relevan- 
tes”, disse Andrea em coletiva 
de imprensa sobre o relatório, 
que traz dados de 2023. A sub- 
secretária lembrou também 
que a Receita não consegue ne- 
cessariamente recuperar a to- 
talidade do valor das autua- 
ções. Parte desses créditos po- 
dem ter o pagamento parcela- 
do ou são contestados pelos 
contribuintes, por exemplo. 


VALORES. Do resultado das fis- 
calizações, R$ 215,9 bilhões se 
referem a autuações em pes- 
soas jurídicas, com 41,2 mil pro- 
cedimentos fiscais. No caso de 
pessoas físicas, o valor fechou 
em R$ 9,7 bilhões, com 1,9 mil 
fiscalizações e multas e 327,9 
mil revisões de declaração. 
Portributos, a maior parte dos 
lançamentos foi referente a Im- 
posto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e Contribuição Social so- 
bre o Lucro Líquido (CSLL), 
com R$ 128,1 bilhões. Em segui- 
da vem o PIS/Cofins, com R$ 
321 bilhões, e contribuição previ- 
denciária, com R$20,4bilhões. © 
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Indicadores Economia aquecida 


Criação de emprego nos EUA surpreende 
e pode atrasar redução da taxa de juros 


Foram criadas 303 mil 
vagas, 103 mil a mais do 
que as projeções; juros 
altos nos Estados Unidos 
geram reflexos no Brasil, 
com valorização do dólar 


O mercado de trabalho dos 
EUA criou 303 mil vagas em 
março, número muito maior 
que a previsão dos economis- 
tas, que esperavam a abertura 
de 200 mil postos. Os dados fo- 
ram divulgados ontem pelo De- 
partamento do Trabalho do go- 


X 
cO 


X 


verno federal. Conforme o ór- 
gão, o crescimento do empre- 
go no mês passado superou as 
270 mil vagas criadas em feve- 
reiro, número revisto ontem. 

Oresultado pode atrasar ain- 
da mais a queda dos juros no 
país - um mercado de trabalho 
aquecido significa consumido- 
res com mais dinheiro e pres- 
são sobre os preços. 

Os americanos convivem 
com juros altos para os pa- 
drões locais há pelo menos 
dois anos. Entre março de 
2022 e agosto de 2023, a taxa 
básica saiu de 0% para 5,5% — 
desde então ela se manteve 
inalterada. Na reunião do mês 


passado, o Fed (banco central 
americano) sinalizou que os ju- 
ros podem cair neste ano, mas 
a inflação registrada em feve- 
reiro, de 3,2%, ainda preocupa. 

De acordo com o relatório 
do Departamento do Trabalho, 
a taxa de desemprego no país 
caiu de 3,9% para 3,8% no mês 
passado - o índice está abaixo 
dos 4% há 26 meses seguidos, a 
mais longa sequência desde a 
década de 1960. 

O Departamento do Traba- 
lho também informou ontem 
que, apesar de o mercado estar 
aquecido, amassa salarial regis- 
trou um crescimento modera- 
do no mês passado. Os venci- 


mentos médios por hora traba- 
lhada aumentaram 4,1% em re- 
lação ao ano anterior, a menor 
alta ano a ano desde meados de 
2021. De fevereiro para março, 
o pagamento por hora aumen- 
tou 0,3%, após subir 0,2% no 
mês anterior. 

Os 303 mil empregos cria- 
dos na economia americana em 
março representaram o maior 
ganho desde maio do ano passa- 
do. O crescimento médio de va- 
gas por mês neste ano, confor- 
me o Departamento do Traba- 
lho dos EUA, foi de 276 mil, 
uma alta em relação à robusta 
média de 251 mil de 2023. 

Ainda de acordo com o De- 


IMPERDÍVEL! 


partamento de Trabalho, no 
mês passado havia em todo o 
país 469 mil pessoas à procura 
de emprego. Uma maior força 
de trabalho tende a aliviar a 
pressão sobre as empresas para 
aumentarem significativamen- 
te os salários, abrandando as- 
sim as pressões inflacionárias, 
algo que preocupa economistas 
e consumidores americanos. 


SETORES. Segundo relatório 
do Departamento do Traba- 
lho, as contratações no mês 
passado se concentraram prin- 
cipalmente em três catego- 
rias: saúde e educação privada, 
lazer e hotelaria e governo. Es- 
ses segmentos representaram 
quase 69% das admissões. 
Quatro anos depois de a pande- 
mia ter restringido as viagens 
e fechado restaurantes e ba- 
res, o setor recuperou o nível 
de emprego anterior à crise sa- 
nitária, abrindo 49 mil novos 
postos em março. 6 ap 
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Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


Diretora do Fed diz que juros estão bem ‘calibrados’ 


A diretora do Federal Reserve 
(Fed, o banco central america- 
no), Michelle Bowman, disse 
ontem que a política monetária 
nos Estados Unidos está restri- 
tiva e parece estar “adequada- 


mente calibrada” para reduzir 
as pressões inflacionárias. Em 
evento em Nova York, a dirigen- 
te lembrou que os progressos 
em direção à estabilidade de 
preços aconteceram ao mesmo 


tempo que o mercado de traba- 
lho se manteve forte. 

“Os gastos com serviços ao 
consumidor mostraram força 
contínua ao longo de feverei- 
ro, e o emprego no payroll au- 


mentou a um ritmo muito for- 
te no primeiro trimestre”, ob- 
servou ela, ponderando que os 
empregos de meio período re- 
presentaram a maior parcela 
dos ganhos recentes no merca- 
do de trabalho, além da maior 
disponibilidade detrabalhado- 
res via imigração. 


Para Bowman, há incertezas 
emrelação ao nível neutro de ju- 
ros no país, que pode estar mais 
alto depois da pandemia. “Se for 
esse o caso, serão eventualmen- 
te apropriados menos cortes 
nastaxas para devolver a orienta- 
ção da nossa política monetária 
a um nível neutro”, disse. © 
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Avibras Indústria Aeroespacial S.A. 


“Em Recuperação Judicial” 
CNPJ nº 60.181.468/0001-51 
AVISO AOS ACIONISTAS 
Em cumprimento ao disposto no Artigo 133 da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, comunicamos que 
os documentos a que o artigo se refere, relativos ao exercício encerrado em 31-12-2023, se encontram à 
disposição dos Senhores Acionistas, na Sede da Companhia, em São José dos Campos-SP, no núcleo 
do Parque Tecnológico - São José dos Campos, na Estrada Dr. Altino Bondensan, 500, Conjunto 
2.210, Centro Empresarial IV, Distrito de Eugênio de Mello, CEP 12247-016 
São José dos Campos, 01 de abril de 2024 
A Diretoria 


Avibras Divisão Aérea e Naval S.A. 
CNPJ nº 00.435.091/0001-98 
Aviso aos Acionistas 
Em cumprimento ao disposto no Artigo 133 da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, 
comunicamos que os documentos a que o artigo se refere, relativos ao exercício encerrado 
em 31-12-2023, se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede da 
Companhia, na zona rural da cidade de Jacareí-SP, Rodovia dos Tamoios, Km 14, Estrada 
Varadouro, 1.200, Prédios P-06/A e J-08, CEP 12315-020. 
Jacareí, 01 de abril de 2024 
A Diretoria 


JOCKEY CLUB SÃO VICENTE 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
17 DE ABRIL DE 2024 (QUARTA-FEIRA) 
Nos termos do art. 23º, inciso |, alinea “a” do Estatuto Social do JOCKEY CLUB SÃO VICENTE, por intermédio deste ficam 
todos os associados CONVOCADOS para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no salão social “Fabio 
Salvador Bei”, localizado nas dependências do Hipódromo Vicentino sediado à Av. Senador Salgado Filho s/nº, São Vicente, 
no dia 17/04/2024, às 18:00 horas, em primeira convocação, com o comparecimento mínimo de 100 (cem) associados com 
direito a voto, ou meia hora após, às 18:30 horas, em segunda convocação com qualquer número de associados presentes. 
ORDEM DO DIA 
1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral Extraordinária anterior; 
2. Conhecer, discutir e julgar a Prestação de Contas e Balanço Patrimonial do exercício de 2023, aprovado pelo 
Conselho Fiscal e pelo Conselho Deliberativo em reunião ordinária realizada em 25/03/2024. 
NOTAS:1. A Presidência do Conselho Deliberativo informa que: a) as procurações deverão estar registradas na Secretaria 
do Jockey, até as 18:30 horas do dia 15/04/2023, contendo outorga de poderes específicos para representação na AGO ora 
convocada; b) as assinaturas dos outorgantes de procurações deverão ter firmas reconhecidas em Cartórios ou autenticadas 
pela Secretaria do clube, se referidos outorgantes dispuserem de cadastros sociais atualizados; c) Nenhum(a) associado(a) 
poderá representar, mais do que 5 (cinco) associados(as) com cadastros sociais atualizados. 
São Vicente, 03 de ABRIL de 2024. 
Dr. Osvaldo Teruya - Presidente do Conselho Deliberativo 


CETESB 


COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


` CNPJ 43.776.491/0001-70 
PREGAO ELETRÔNICO Nº 90002/2024 - UASG 263101 


PROCESSO CETESB Nº 48/2023/308 
A CETESB COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu 
Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. | da LF nº 
14.133/21, visando contratação de prestação de serviços de limpeza e manutenção 
preventiva/corretiva dos sistemas fotovoltaicos “on-grid” da sede e agências 
descentralizadas da CETESB, conforme especificações constantes do Termo de 
Referência que integra este Edital como Anexo l. 
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”. 
Início do prazo para envio da proposta eletrônica: 03/04/2024. 
início da abertura da sessão pública: 18/04/2024 às 09:00h. 
A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br. 
Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov . 
cetesb O sp.gov.br. 
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GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0363.2024. AC-63.PE.0104.SAD.DAG-SDS Objeto: 
Prestação de serviços de avaliação de saúde para inspeção inicial e revalidação de certificados 
médico aeronáuticos de 1º e 2º Classes dos tripulantes do grupamento aéreo tático e exame de saúde 
pericial pós acidente/incidente aeronáutico grave, visando atender as necessidades do Grupamento 
Tático Aéreo da Secreataria de Defesa Social de Pernambuco, Valor máximo estimado: R$ 
92.593,5405. Entrega das propostas: até 23/04/2024, às 13:30. Início disputa: 23/04/2024, às 14:00 
(horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomen- 
da-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com todos os documentos necessári- 
os à classificação/habilitação previamente digitalizados. Outras informações (81) 3183-7795 
ROGERIO FERREIRA DA SILVA, Pregoeiro/AC-63. 


Prime Securitizadora S.A. 
CNPJ/MF 29.640.028/0001-75 - NIRE 353.005.134-10 
Ata da 11º (Décima Primeira) Assembleia Geral Extraordinária 

Data, Hora e Local: 06/03/2024, 14h, na sede social da companhia, dispensada a convocação, Pará- 
grafo 4º, artigo 124, Lei nº 6.404/1976, com a presença confirmada de todos os acionistas. Presença: 
reuniram-se os acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social da Prime Se- 
curitizadora S.A., Álvaro Luís Diogo Biazon, Eduardo Silva Oliveira e Simone Danianski Frosio 
Borges. Deliberações: | - O Sr. Presidente pôs em votação a análise da proposta da diretoria para 
emissão de 40.000 debêntures simples, no montante de R$ 40.000.000,00, ao valor unitário de R$ 
1.000,00 cada uma, sendo aprovada pelos acionistas por unanimidade a referida emissão, conforme 
Escritura da 4° Emissão Privada de Debêntures Simples, arquivada na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo, anexo à Ata da AGE. Esta ata é Extrato da Ata da 11º AGE, servindo para fins legais de 
publicidade dos atos societários deliberados. Na qualidade de Presidente e Secretário da Assembleia, 
declaramos que a presente é cópia fiel da Ata original lavrada no livro próprio, Campinas/SP, 06 de 
março de 2024. (a.a.). Eduardo Silva Oliveira - Presidente de Mesa e Acionista, Álvaro Luís Diogo 
Biazon - Secretário de Mesa e Acionista. JUCESP nº 127.901/24-3 e Emissão Privada de Debêntures 
Simples nº ED005800-2/000 em 01/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


JOCKEY CLUB SÃO VICENTE i 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
17 DE ABRIL DE 2024 - (QUARTA-FEIRA) 
Nos termos do art.14, incisos |, IV e V, art. 16 parágrafo 1° e 2° e art. 17, inciso IIl, parágrafo 2° e 3°do Estatuto Social do 
JOCKEY CLUB SÃO VICENTE, por intermédio deste ficam todos os associados CONVOCADOS para participarem da Assem- 
bleia Geral Extraordinária, a realizar-se no salão social “Fabio Salvador Bei”, localizado nas dependências do Hipódromo Vi- 
centino sediado à Av. Senador Salgado Filho s/n°, São Vicente, no dia 17/04/2024, às 19:30 horas, em primeira convocação, 
com o comparecimento mínimo de 100 (cem) associados com direito a voto, ou meia hora após, às 20:00 horas, em segunda 
convocação com qualquer número de associados presentes: 
ORDEM DO DIA 
1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral Extraordinária anterior; 
2. Ratificação da deliberação do Conselho Deliberativo, o qual em reunião extraordinária realizada em 19/09/2023, propôs 
eliminação do quadro social dos sócios proprietários dos títulos nº 571,929,1070,1195, 1520, 1629,1677,1685,1687,1794,181 
2,1896,2063, 2108 e 2137 razão falta de documentação ou inadimplência. 
NOTAS:1. A Presidência do Conselho Deliberativo informa que: a) as procurações deverão estar registradas na Secretaria 
do Jockey, até as 20:00 horas do dia 15/04/2024, contendo outorga de poderes específicos para representação na AGE ora 
convocada; b) as assinaturas dos outorgantes de procurações deverão ter firmas reconhecidas em Cartórios ou autenticadas 
pela Secretaria do clube, se referidos outorgantes dispuserem de cadastros sociais atualizados; c) Nenhum(a) associado(a) 
poderá representar, mais do que 5 (cinco) associados(as) com cadastros sociais atualizados. 
São Vicente, 03 de ABRIL de 2024 
Dr. Osvaldo Teruya - Presidente do Conselho Deliberativo 


SINDICATO DOS EMPREGADOS DE COOPERATIVAS MÉDICAS NO ESTADO DE SÃO PAULO - 
SECMESP - CNPJ 61.054.623/0001-31. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM AMBIENTE 
VIRTUAL EXCLUSIVAMENTE AOS EMPREGADOS REGIDOS PELANR 17 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Ficam convocados somente os empregados OPERADORES DE 
ATENDIMENTO EXCLUSIVO DA UNIMED NACIONAL COOPERATIVA CENTRAL, que trabalham 
em jornada de 6 (seis) horas diárias, em escala 6X1, que integram a categoria representada pelo 
SECMESP, para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM AMBIENTE VIRTUAL que faremos 
realizar no dia 18 de abril de 2024, em primeira convocação às 08H00, com o número legal, ou em 
segunda convocação às 09H00, com qualquer número de presentes, em ambiente virtual que poderá 
ser acessado pelo endereço: www.secmesp.org.br através do botão assembleias virtuais, onde, a 
partir do dia 12/04/2024, acessará a página com edital, proposta de acordo e explicação sobre o 
mesmo, onde poderá também tirar suas dúvidas previamente. Para acessar esta página virtual será 
obrigatório o número do CPF/MF, data nascimento e número de matrícula do empregado. No horário 
estabelecido para a assembleia, será aberta a possibilidade para que possa votar, sendo que o horário 
de votação será até as 11H00, e caso o trabalhador não consiga manifestar o seu voto na plataforma da 
assembleia, poderá votar por e-mail, encaminhando seu voto, no mesmo horário, através de uma 
mensagem para votosecmesp(Ogmail.com informando se é a favor ou contra o acordo proposto, 
porém, aqueles que tiverem efetuado o seu voto pelos dois canais terá seu voto por e-mail ignorado. 
JUSTIFICATIVA: Considerando que o artigo 3º da Lei 14.309/22 e o artigo 4º-A da Lei 13.019/2014 
permite a realização de reuniões e assembleias das entidades civis de direito privado, como é um 
sindicato, a assembleia será realizada virtualmente por meio telemático, com processo de deliberação 
em plataforma digital (internet), contendo a apresentação da proposta e acesso ao interessado para 
perguntas pertinentes e votação secreta na plataforma, o que assegura o direito de voz e voto dos 
participantes. ORDEM DO DIA: A ordem do dia será: Autorização ou não dos empregados 
OPERADORES DE ATENDIMENTO EXCLUSIVO que trabalham em jornada diária de 6 (seis) horas, 
em escala 6x1, da UNIMED NACIONAL COOPERATIVA CENTRAL, para o SECMESP promover e 
formalizar por 2 anos, a partir de 01/05/2024, um acordo coletivo de trabalho que estabelecerá: a) 
Jornada de trabalho diária de 7h12 (sete horas e doze minutos), em escala 5x2, sendo que este excesso 
servirá para compensar a folga a ser concedida a todos esses empregados regidos pela NR 17; a.1) O 
trabalho na escala 5x2 concorrerá de forma preponderante de segunda a sexta-feira, podendo, todavia, 
de forma esporádica a atender necessidade do empregador, ser modificado para eventual trabalho aos 
sábados e domingos. a.2) Aos empregados que tiverem atuado esporadicamente aos sábados, 
domingos e feriados, será assegurado o pagamento desses dias em dobro, salvo a hipótese de 
concessão de folga compensatória em outro dia, dentro dos 30 (trinta) dias subsequentes, preservadas 


as relações de trabalho contratuais específicas. b) 
30 (trinta) minutos conforme autoriza o artigo 611 
paradas de dez minutos estabelecido na NR17 do 
de 7h12. c) Caso aprovada a proposta, o acordo 
anos, e estes empregados trabalharão com a nova 


ntervalo intrajornada para repouso e alimentação de 
-A, inciso Ill, da Lei 13.467/2017, sem prejuizo das 
Ministério do Trabalho, incidentes dentro da jornada 
coletivo de trabalho terá a duração pelo prazo de 2 
carga horária de segunda a sexta-feira, folgando aos 


sábados (compensado) e aos domingos (descanso semanal). 


Encerrado o processo de votação eletrônica, os vo 


os serão apurados e o resultado publicado no site do 


sindicato, no mesmo endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. 
Campinas, 05 de abril de 2024. EDSON PEREIRA DASILVA - PRESIDENTE DO SECMESP 
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Tecnologia Correio eletrônico 


Hotmail, Yahoo e BOL: quem ainda 
usa esses e-mails precisa ter cuidado 


— Muita gente que resiste a trocar de provedor de e-mail — e que mantém domínios 
que eram populares nos anos 2000 — está mais sujeita a ser alvo de cibercriminosos 


ALICE LABATE 
BRUNA ARIMATHEA 
Na era das redes sociais e das 
plataformas digitais, é impossí- 
vel estar na internet sem uma 
conta de e-mail. Mais do que 
umaformadecontato, ela setor- 
nou o passaporte para entrar 
em serviços e aplicativos que 
exigem um login. Uma publica- 
ção no X (antigo Twitter) divi- 
diu as opiniões de usuários so- 
bre as preferências por serviços 
de e-mail. Para alguns, manter 
ematividade domínios mais an- 
tigos, como Yahoo, Hotmail, 
BOL, UOL e AOL, é algo “crin- 
ge” - ou seja, causa vergonha. 
Famosos nos anos 2000, es- 
ses nomes clássicos, aos pou- 
cos, foram perdendoterreno pa- 
rarivais como o Gmail, do Goo- 
gle, e o Outlook, que se tornou a 
nova versão da caixa de mensa- 
gens da Microsoft. 


“Os domínios de e-mails 
mais modernos 
evoluíram em termos de 
tecnologia de proteção. 
Hoje, você tem e-mails 
que já fazem uma 
verificação automática 
em arquivos, para 
analisar se há algum tipo 
de malware” 

Marcos Parra 

diretor da Think IT 


No entanto, Yahoo, Hotmail 
e outros ainda mantêm seus en- 
cantos. No time de quem prefe- 
re os domínios mais antigos es- 
tá Simone Parpinelli, professo- 
ra de inglês de 53 anos. A paulis- 
tana tem o mesmo e-mail do 
provedor Yahoo desde que ti- 
nha 23 anos. Ou seja, já são 30 
anos com o mesmo endereço. 
“Para mim, o Yahoo dá um con- 
forto, os outros vão mudando 
muito. O Yahoo fica sempre o 
mesmo, eu já me acostumei, 
acho mais fácil de visualizar.” 

Simone não está sozinha. A es- 
tudante Beatriz Gabrielly Alves, 
25 anos, tem uma conta Hot- 


das as minhas redes sociais es- 
tão ligadas a esse e-mail, então 
seria trabalhoso trocar tudo.” 
Victor Momesso, biólogo de 
23 anos, cita os mesmos moti- 
vos. “Tenho a minha conta do 
Yahoo desde 2010. Uso esse 
mesmo e-mail para acessar os 
serviços do Google Drive, e mi- 
nha conta da PlayStore tam- 
bém está vinculada a ele.” 


VULNERABILIDADES. Embora se- 
jaconveniente manter o mesmo 
e-mail por anos, é preciso ter cui- 
dado. De acordo com levanta- 
mento daempresa de cibersegu- 
rança Think IT, vulnerabilida- 
des e ações de hackers podem 
ser mais comuns em e-mails an- 
tigos, principalmente pela gran- 
de quantidade de dados armaze- 
nadosao longo dotempo. Ouse- 
ja, as contas não estão em risco 
por si só, mas podem oferecer 
um menu mais apetitoso de da- 
dos para cibercriminosos. 

“Os domínios de e-mails 
mais modernos evoluíram em 
termos de tecnologia de prote- 
ção. Hoje, você tem e-mails que 
já fazem uma verificação auto- 
mática em arquivos, para anali- 
sar se há algum tipo de malwa- 
re, por exemplo”, diz Marcos 
Parra, diretor comercial de Se- 
gurança da Informação da 
ThinkIT.“Nos e-mails mais an- 
tigos, não tem como habilitar 
essa funcionalidade.” 

Além disso, há mais chances 
de e-mails antigos terem sido 
alvos de vazamentos - princi- 
palmente caso a senha não seja 
alterada com frequência. Se- 
gundo a Think IT, em 2021, o 
Yahoo foi hackeado e 3 bilhões 
de contas foram comprometi- 
das. Pelo mesmo motivo, em 
2013, 120 milhões de contas do 
AOL também ficaram expos- 
tas. Em 2022, uma vulnerabili- 
dade no UOL permitiu que 
hackers acessassem contas de 
e-mail sem senha. Em 2020, 
uma falha no Yahoo Mail tam- 
bém foi explorada por hackers. 


A professora de inglês Simone Parpinelli usa o Yahoo há 30 anos 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO - 25/3/2024 


Procurados Yahoo, AOL e 
UOL, que também administra o 
BOL, não se manifestaram. 

Seja qual for o provedor, é im- 
portante garantir que os dados 
estejam seguros com uma se- 
nha forte. Outra dica é observar 
como as mensagens de spam es- 
tão sendo evitadas na sua caixa 
de entrada. Se muitos e-mails 
suspeitos estiverem indo direto 
para sua página principal, talvez 
sejahora de trocar para um pro- 
vedor com mais capacidade de 
filtrar e analisar esse tipo de 
mensagem. Isso também vale 
para mensagens de phishing (e- 
mails que tentam enganar os 
usuários), geralmente com uma 
promoção imperdível ou um 
golpe bancário.e 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


SEMINÁRIOS CORPORATIVOS 
COM ESTRUTURA COMPLETA! 


Oferecemos salas, salões e áreas ao ar livre para eventos corporativos 
criando uma experiência incrível para colaboradores e clientes. 


O Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 se dedica a fornecer um 
serviço de alta qualidade para garantir o sucesso do seu evento. 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


mail desde 2008, época em que 
era criança. “Ainda é meu e- 


mail principal. Qualquer coisa 
que eu tenho de resolver, uso Rn e 


esse e-mail”, diz. “Eu também HOTEL RESORT E GOLFE Rod. Presidente Dutra, Km 60 
tenho uma conta Gmail, só para CLUBE DOS Guaratinguetá « SP 

usar o Drive e os outros serviços hotelclubedos500 

do Google. Mas de resto uso o reservas(h500.com.br 
Hotmail mesmo. E costume. To- 


AL 
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www.embraesp.com.br 


(1) 113665-1590 


Conheça o hotel ES 
escaneando hg 
o QR Code! Œ] 
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Comportamento 'Desalinhados” 


Chineses lançam moda de 
‘roupa nojenta” no trabalho 


Movimento ganha 
força nas redes sociais 
após uma jovem 
postar foto vestindo 
pijama e pantufa 

no seu emprego 


Quando esfriou em dezembro 
do ano passado, Cindy Luo co- 
meçou a usar seu pijama sobre 
um moletom com capuz para 
trabalhar no escritório. Usar 
roupas de dormir no expedien- 
te se tornou um hábito e logo 
ela nem se preocupou mais em 
usar blusas e calças combinan- 
do, escolhendo o que fosse 
mais confortável. 

Alguns meses depois, Cindy 
postou fotos de si mesma em 
um tópico de “roupas nojentas 
no trabalho” que se espalhou 
no Xiaohongshu, aplicativo chi- 
nês semelhante ao Instagram. 
Ela foi uma dos milhares de jo- 
vens trabalhadores na China 


< GR temiam 


Follow (E4 < S RPA 


REPRODUÇÃO TWITTER/X ONYTIMES 


Fouow ) (A 


Na China, roupas de ‘ficar em casa’ estão sendo usadas no escritório 


que publicaram orgulhosamen- 
tefotos de simesmos aparecen- 
do no escritório com maca- 
cões, calças de moletom e san- 
dálias com meias. O visual de 
quem acabou de sair da cama 
era muito casual para a maioria 
doslocais detrabalho chineses. 

“Quero usar o que eu qui- 
ser”, disse Cindy, de 30 anos, 


Au 
consumidores 


designer de interiores em 
Wuhan, uma cidade na pro- 
víncia de Hubei. “Não acho 
que valha a pena gastar di- 
nheiro para me vestir bem pa- 
ra o trabalho, já que estou 
apenas sentada lá.” 

Desafiar as expectativas em 
relação ao traje de trabalho 
adequado reflete uma aversão 


crescente entre os jovens da 
China a uma vida de ambição e 
esforço que marcou as últimas 
décadas. Com o crescimento 
do país em quedae as oportuni- 
dades promissoras raras, mui- 
tos jovens optam por uma 
abordagem que classificam co- 
mo “ficar deitados”, iniciativa 
que, na visão deles, traz uma 
vida fácil e descomplicada. 


REDES SOCIAIS. As roupas in- 
tencionalmente sem brilho se 
tornaram um movimento nas 
redes sociais quando uma 
usuária chamada “Kendou S-” 
publicouum vídeo no mês pas- 
sado no Douyjin, o serviço chi- 
nêsirmão do TikTok. Elamos- 
trou seu traje de trabalho: um 
vestido de suéter marrom so- 
bre uma calça de pijama xa- 
drez com uma jaqueta rosa de 
tecido leve e pantufas. 

No vídeo, ela disse que seu 
supervisor no trabalho lhe dis- 
se várias vezes que suas roupas 
eram “nojentas” e que ela preci- 
sava usar algo melhor “para cui- 
dar da imagem da empresa”. 

O vídeo decolou; recebeu 
mais de 735 mil curtidas e foi 
compartilhado 1,4 milhão de 
vezes. A hashtag “roupas no- 
jentas no trabalho” se espa- 
lhou por várias plataformas 
chinesas de mídia social e de- 
sencadeou uma competição 
para ver qual vestimenta de tra- 
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balho era a mais repulsiva. No 
Weibo, a versão chinesa do X, 
otópico gerou centenas de mi- 
lhões de visualizações e provo- 
couuma discussão mais ampla 
sobre por que os jovens não es- 
tão dispostos a se vestir bem 
para o trabalho hoje em dia. 
“É o progresso dos tempos”, 
disse Xiao Xueping, uma psicó- 
loga de Pequim. Segundo ela, 
as roupas podem ser uma for- 
ma de protesto responsável, 
porque as pessoas ainda estão 
fazendo seu trabalho. 


Avaliação 

Jovens fazem um 'protesto 
responsável”, pois, apesar 
das roupas, executam 

seu trabalho, diz psicóloga 


O People's Daily, principal jor- 
nal do Partido Comunista, criti- 
couosjovens por “ficarem deita- 
dos” em um editorial, incenti- 
vando-osa continuar trabalhan- 
do duro. Desde então, o jornal 
tem repetido o conselho de Xi 
Jinping, olíder da China, que pe- 
diu aos jovens que “comecem a 
amargura”, uma expressão colo- 
quial que significa suportar as 
dificuldades. 

O conselho não parece estar 
dando resultado. “Só quero vi- 
ver um pouco mais do meu jei- 
to”, disse Cindy Lou. e nvr 
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ECONOMIA & NEGÓCIOS 


SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Carreiras Novos desafios 


Ele foi executivo 
de banco por 30 
anos e agora 
ajuda pequenas 
empresas 


Novo modelo indica 
executivos veteranos 
para consultoria sob 
demanda por preços 
acessíveis a negócios 
de pequeno porte 


Aos 59 anos, o consultor finan- 
ceiro Antonio Abbad ajuda a or- 
ganizar as finanças de peque- 
nas e médias empresas com 
sua vasta experiência em gran- 
des bancos, onde chegou ao 
cargo de CFO (diretor finan- 
ceiro). Mas seu esquema de tra- 
balho é um pouco diferente do 
tradicional. 

Ele trabalha, em tempo par- 
cial, para várias empresas. Des- 
sa forma, leva experiência por 
um custo menor para empreen- 
dedores que teriam dificuldade 
para pagar um consultor em 
tempo integral. Por sua vez, Ab- 
badcontinua exercendo a profis- 
são e obtendo renda com mais 
flexibilidade e agenda própria. 

Esse modelo é conhecido co- 
mo “open talent”, que é a con- 
tratação de executivos e profis- 
sionais seniores sob demanda, 
emregime part-time, para lide- 
rar projetos estratégicos. 

Abbad presta serviços com a 
intermediação da Talento Sê- 
nior, uma das plataformas que 
fazem a ligação de profissio- 
nais veteranos com empresas 
de pequeno e médio portes. 


EXPERIÊNCIA. Para ele, overda- 
deiro ganho desse modelo de 
serviço vai além dos aspectos 
financeiros. Abbad destaca a 
oportunidade de compartilhar 
conhecimento e experiência, 
ajudando empresas a cresce- 


rem e prosperarem mesmo em 
momentos mais desafiadores. 
“A maior carência das empre- 
sas hoje, olhando o lado finan- 
ceiro, é conhecer as implica- 
ções de impostos etributações 
apagar. E acredito que toda mi- 
nha experiência de 30 anos na 
área financeira me deu uma vi- 
são para analisar negócios e 
ajudar”, diz o consultor. 


COMO FUNCIONA. Usando o for- 
mato part-time, com número 
reduzido de horas por semana, 
o conceito open talent permi- 
te que as empresas se abram a 
colaboradores externos, free- 
lancers, consultores e especia- 
listas temporários para reali- 
zar projetos específicos. 

Um dos principais benefi- 
cios dessa fórmula é o acesso a 
uma vasta gama de conheci- 
mentos especializados e expe- 
riências práticas acumuladas 
ao longo de anos de carreira. 

Esses executivos e profissio- 
nais seniorestrazem um reper- 
tório valioso de soluções, o 
que pode resultar em respos- 
tasinovadoras e estratégias efi- 
cazes para os desafios enfren- 
tados pelas empresas. 


NECESSIDADES PONTUAIS. 
Uma empresa pode ter um au- 
mento repentino em sua de- 
manda e precisa de talentos es- 
pecializados a curto prazo pa- 
ra atender a essa necessidade. 

Em vez de contratar um fun- 
cionário fixo e depois que aca- 
bar o projeto não ter função pa- 
raele, ela adota o modelo open 
talent. Acessa plataformas on- 
line, como a Chiefs.Group e a 
Talento Sênior, que fazem a co- 
nexão com profissionais expe- 
rientes e encontram executi- 
vos seniores com as habilida- 


| 


LUIS MACIAN 


Todos ganham 


Modalidade beneficia 
empresa e profissional 


e Para os empregadores 
Oferece uma vantagem signifi- 
cativa em termos de custo-be- 
nefício. Ao evitar os altos cus- 
tos associados à manutenção 
de executivos em tempo inte- 
gral, as empresas podem eco- 
nomizar recursos financeiros, 
enquanto ainda se beneficiam 
da experiência e liderança des- 


“A maior carência das 
empresas hoje, olhando 
o lado financeiro, é 
conhecer as implicações 
de impostos e 
tributações a pagar” 
Antonio Abbad, 59 anos 
Consultor financeiro 


des necessárias para liderar 
seus projetos específicos sob 
demanda. 

Essas plataformas reúnem 
perfis de milhares desses pro- 


ses profissionais sob deman- 
da, reduzindo custos e otimi- 
zando recursos 


e Para os trabalhadores 

A flexibilidade é um fator cru- 
cial. O part-time, ou trabalho 
em tempo parcial, representa 
uma oportunidade de ingres- 
sar ou permanecer no merca- 
do de trabalho sem compro- 
meter totalmente sua disponi- 
bilidade para outras ativida- 
des, além de poderem tam- 
bém oferecer suas competên- 
cias para mais de uma compa- 
nhia ao mesmo tempo 


fissionais em suas bases de da- 
dos, onde se pode encontrar o 
profissional ideal para o desa- 
fio das companhias, conectan- 
do esses executivos experien- 
tes às empresas. 

“O conceito proporciona be- 
nefícios e vantagens competi- 
tivas para a empresa contra- 
tante e para o profissional sê- 
nior contratado. A empresa po- 
de contratá-lo de forma fracio- 
nada para atender a uma de- 
manda específica. Em razão 
disso, o modelo proporciona a 
redução de custos de contrata- 
ção, em especial para as PMEs 
(pequenas e médias empresas), 
de forma a viabilizar o acesso 
ao talento de profissionais qua- 
lificados pagando por uma fra- 
ção do seu tempo, e não pelo 
tempo integral”, destaca a 
CEO da Talento Sênior, Julia- 
na Ramalho. 

“Nós recomendamos essa 
solução para negócios de qual- 
quer estágio, que buscam ex- 
pertise para decisões críticas e 
que querem uma segunda opi- 
nião estratégica. Você pode 


ser orientado por profissio- 
nais que já passaram por gran- 
des empresas como Google, 
Itaú, Netflix, por exemplo - al- 
go impossível quando falamos 
da contratação tradicional, 
pois eles não estão disponíveis 
no mercado —, trazendo agilida- 
de paraaresolução dos proble- 
mas”, diz Luciana Carvalho, 
CEO e cofundadora da 
Chiefs.Group. 

“Imagine que você seja o ca- 
pitão de um navio. Seu objeti- 
vo é chegar a outro continen- 
te para fazer uma entrega. No 
entanto, sua equipe não tem 
conhecimento suficiente pa- 
raler as informações dosrada- 
res, aumentando as possibili- 
dades de ir para o caminho er- 
rado. Você pode recrutar um 
especialista, mas isso deman- 
dará tempo e investimento. 
Ou você pode contratar esse 
profissional sob demanda, 
apenas para aprender como fa- 
zer a leitura do equipamento, 
agindo rapidamente, elimi- 
nando a necessidade detreina- 
mento e economizando recur- 
sos”, exemplifica a CEO. 

Empresas de diversos seto- 
res usam o modelo open ta- 
lent, especialmente em vare- 
jo, serviços e tecnologia. 

Embora não seja uma novi- 
dade, sua adoção no Brasil 
tem sido relativamente lenta 
em comparação com outros 
países. Juliana Ramalho diz 
que nos Estados Unidos essa 
prática é muito comum. 


DESAFIOS. Apesar dos benefi- 
cios evidentes, a adoção do 
modelo “open talent” tam- 
bém apresenta desafios. 
Questões relacionadas à segu- 
rança de dados, gestão de pro- 
jetos remotos e integração à 
cultura organizacional são al- 
gumas das preocupações das 
empresas. 

Para os empregadores, é ne- 
cessário repensar as estraté- 
gias de gestão de equipe e ga- 
rantir que os trabalhadores 
part-time sejam integrados de 
forma eficaz às operações da 
empresa. Além disso, é impor- 
tante garantir que esses funcio- 
nários tenham acesso a benefi- 
cios e direitos trabalhistas ade- 
quados, evitando situações de 
precarização do trabalho. 

Paraostrabalhadores, a prin- 
cipal preocupação está relacio- 
nada à estabilidade financeira. 
Muitos temem que o trabalho 
part-time possa resultar em 
uma renda instável. € 


e 
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ABANDONO DE EMPREGO 


A Fundação Faculdade de Medicina informa a Sra. 
ADRIANA SOUSA ASSIS, portador (a) CTPS nº 
30752 série 249-SP, que no dia 04/04/2024, foi 
caracterizado seu desligamento por Abandono 
de Emprego, conforme Art. 482 Letra | da CLT. 
Comparecer a Gestão de Pessoas da Fundação 
Faculdade de Medicina para mais informações, 
sito à R. Dr. Ovídeo Pires de Campos, 225 — Prédio 
da Administração — 1º. Andar — Cerqueira César — 
São Paulo — SP. 


ERRATA Processo SEI nº 006.00075971/2024-20 - Código Único: 
20240205126 - Pregão Eletrônico nº: 90004/2024 - Assunto: 
Aquisição de Gêneros Alimentícios Perecíveis (Leite e Derivados) 
para consumo no período de abril a junho/2024. Encontra-se aberta 
na PENITENCIÁRIA Il DE GUAREÍ, licitação na modalidade de 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 90004/2024, do tipo MENOR PREÇO, 
referente ao Processo SEI nº 006.00075971/2024-20, Código Unico: 
20240205126, destinado à Aquisição de Gêneros Alimentícios 
Pereciveis (Leite e Derivados) para consumo no período de abril 
a junho/2024. A realização da sessão será no dia 18/04/2024, 
às 09h00min. Os interessados em participar do certame deverão 
acessar o endereço eletrônico www.comprasnetgovbr. O edital 
também se encontra disponivel no endereços eletrônicos: www. 
gov.bripncp, seção de CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS 
DE CONTRATAÇÕES, e wuww.e-negociospublicos.com.br e as 
informações poderão ser obtidas na própria Unidade através do 
telefone: (15) 3258-1301 - ramais 212/226/239. 


ERRATA Processo SEI nº 006.00055097/2024-12 - Código 
Único: 20240146731 - Pregão Eletrônico nº: 90003/2024 
Assunto: Aquisição de Gêneros Alimentícios Pereciveis para 
consumo no periodo de abril a junho/2024. Encontra-se aberta 
na PENITENCIÁRIA Il DE GUAREI, licitação na modalidade 
de PREGÃO ELETRÔNICO nº 90003/2024, do tipo MENOR 
PREÇO, referente ao Processo SEI nº 006.00055097/2024-12, 
Código Unico: 20240146731, destinado à Aquisição de Gêneros 
Alimentícios Perecíveis para consumo no período de abril a 
junho/2024. A realização da sessão será no dia 18/04/2024, às 
09h00min. Os interessados em participar do certame deverão 
acessar o endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br. O edital 
também se encontra disponível no endereços eletrônicos: www. 
gov.bripncp, seção de CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS 
DE CONTRATAÇÕES, e www.e-negociospublicos.com.br e as 
informações poderão ser obtidas na própria Unidade através do 
telefone: (15) 3258-1301 - ramais 212/226/239. 


Encontra-se aberto no HOSPITAL 
ESTADUAL DR. ODILO ANTUNES 
DE SIQUEIRA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, o Pregão Eletrônico 
nº 90001/2024, Processo SEI nº 
024.00161318/2023-83: destinada 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO 
DE ESTERILIZAÇÃO POR OXIDO 
DE ETILENO, do tipo menor 
preço a realização será na data 
22/04/2024 às 09:00 horas no site 
http:/Awww.compras.sp.gov.br/ 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ELDORADOFM 


ESTADÃO nt ESTADÃORI 1073 


broadcast 


ONO 


Associação Residencial Alphaville 9 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
(CNPJ nº. 57.387.144/0001-60) 


Pelo presente edital ficam convocados todos os Associados da Associação Residencial Alphaville 9 CNPJ 
nº. 57.387.144/0001-60, para comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 11 de 
abril de 2024 às 19:30 horas, em primeira chamada, com a presença de metade mais um dos Associados 
Habilitados ou às 20:00 horas, em segunda chamada, com qualquer número de Associados, no SALÃO 
SOCIAL do Centro de Convivência da Associação sito a Av. Bom Pastor, 509 — Alphaville - Santana de 
Parnaiíba/SP, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 


1. Eleição para cargo vago na Diretoria Financeira da Diretoria Executiva, para concluir mandato da gestão a 
encerrar em 31/12/2024; 


2. Ratificação para cobrança de taxa de matrícula dos usuários moradores e/ou associados das novas 
instalações da academia, conforme aprovação na proposta orçamentária 2024 


3. Outros assuntos não passíveis de votação. 


Conforme disposto no artigo 10º do Estatuto Social da Associação, as Assembleias Gerais são constituídas 
por todos os associados desde que em pleno gozo de seus direitos civis e associativos e quites com suas 
obrigações estatutárias, mormente no que se refere ao pagamento das taxas de manutenção e multas. 
Também conforme disposto no parágrafo 2º do mesmo artigo 10º, os associados poderão ser representados 
por procuradores, portadores de procuração, com firma reconhecida, limitando-se a cada outorgado 
representar no máximo 01 (hum) associado outorgante. 


Santana de Parnaíba, 06 de abril de 2024. 
Presidente do Conselho Deliberativo 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP RV 00172/24-Aquisição e montagem de reservatório em aço de 1.000 
m? para o Sistema de Abastecimento de Água Petrobras, no município de São José 
dos Campos, no âmbito da Coordenadoria B Projetos Regionais Sudeste - TIO e UN 
Vale do Paraíba RV. Edital completo disponível para download a partir de 08/04/2024 
- www.licitacoes.sabesp.com.br, mediante obtenção de senha de acesso - cadastre 
sua empresa. Problemas c/ site, contatar fone (11) 3388-6984. Envio das propostas a 
partir da 00h00 de 18/04/2024 até às 09h00 de 19/04/2024 no site acima. Às 09h00 
será dado início a sessão do Pregão. UNVParaíba, 08/04/2024. 

PG SABESP CSM 00721/24-Contratação semi-integrada para elaboração do projeto 
executivo e execução das obras de afastamento e coleta de esgotos no Município de 
São Paulo, bacias TC-01, TC-03, TC-05, TC-07, TC-09, TC-11, TC-13, TC-13A, TC-15 
E TC-17, córregos Tatuapé, Pacaembu, Sumaré e Tiburtino, vinculadas às metas de 
performance e integrantes do Programa de Despoluição do Rio Tietê - Integra Tietê 
- Pacote 4A. Edital para “download” a partir de 08/04/2024 - www.sabesp.com.br no 
acesso fornecedores, mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante 
à participação) no acesso Licitações Eletrônicas -Cadastro de Fornecedores. Envio 
das Propostas a partir da 00h00 de 13/06/2024 até 08h59 de 14/06/2024 - www. 
sabesp.com.br no acesso fornecedores - Licitações Eletrônicas. Às 09h00 de 
14/06/2024 será dado início à Sessão Pública. SP 08/04/2024 - A Diretoria. 


$sabesp SP SÃO PAULO 


GOVERNO DO ESTADO 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRO- 
NEGÓCIO DA SÉRIE ÚNICA DA 34º (TRIGÉSIMA QUARTA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da Série Única da 34º Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respecti- 
vamente), em consonância com o disposto na Cláusula 14.4 do "Termo de Securitização de Direitos Creditórios do 
Agronegócio para emissão de Certificados de Recebiveis do Agronegócio da Série Única da 34º Emissão da Octan- 
te Securitizadora S.A” ("Termo de Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA 
(“AGT”), a ser realizada em primeira convocação, com a presença de Titulares de CRA que representem, no míni- 
mo, 50% (cinquenta por cento) mais 1(um) dos CRA em Circulação para Fins de Quórum no dia 30 de abril de 
2024, às 15h00, de modo exclusivamente digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibili- 
dade de participação presencial, sendo a AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma di- 
gital Microsoft Teams, na qual o acesso será liberado de forma individual após devida habilitação do Titular de 
CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será instalada a fim de deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: (i) 
Examinar, discutir e aprovar as demonstrações contábeis do Patrimônio Separado referente ao exercício financei- 
ro findo em 31/12/2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, 
bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efetivação da deliberação. Informamos aos senhores Ti- 
tulares dos CRA, conforme previsto no 8 2º, do artigo 25, da Resolução CVM Nº 60, de 23º de dezembro de 2021, 
que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contábeis ausentes de ressalvas, caso a AGT não seja 
instalada, inclusive em segunda convocação, em virtude do não comparecimento de quaisquer investidores. IN- 
FORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“RESOLUÇÃO CVM 
81"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência via plataforma digital 
Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA que enviarem os 
documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesSoctante.com.br, com cópia ao juridicoVoctan- 
te.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico agentefiduciarioOvortx.com.br; 2. Solicitamos que os 
documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e confor- 
me documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de identidade com foto; b. 
Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta co- 
mercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; 
e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) último 
regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado na junta co- 
mercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documentos compro- 
batórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de representa- 
ção, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quando Represen- 
tado por Procurador: caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser representado por pro- 
curador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração com os poderes 
específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as informações 
acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções referentes ao sistema 
e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https://Awww.octante.com.br/assembleias/) e da CVM (www.cym. 
gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente possuem o mes- 
mo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Silva - Dire- 
tor de Securitização. Octante Securitizadora S.A., Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


ECONOMIAS:NEGÓCIOS | BII 


Prefeitura Municipal de Assis 
Paço Municipal Profº. “Judith de Oliveira Garcez” 


COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 014/24 - Pregão Eletrônico 9001 1/24 - Aquisição de Equipamentos de Informática. 
Encerramento: 09:00 horas do dia 19/04/2024. Integra do Edital no Departamento de Licitações, 
na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas http://www.assis.sp.gov.br; http://www. 
compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 05 de abril de 2024. 


COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 026/24 - Pregão Eletrônico 90013/24 - Registro de Preços para Contratação de 
serviços para realização de exames clínicos. Encerramento: 09:00 horas do dia 22/04/2024. 
Integra do Edital no Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas 
paginas http://www .assis.sp.gov.br; http:/Awww.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 05 de abril de 2024. 


COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 027/24 - Pregão Eletrônico 90014/24 - Registro de Preços para Aquisição de 
Carnes e Gêneros para Panificação. Encerramento: 09:00 horas do dia 22/04/2024. Integra do 
Edital no Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas 
http:/Avww .assis.sp.gov.br; hitp://www.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 05 de abril de 2024. 


COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 028/24 - Pregão Eletrônico 90015/24 — Registro de Preços para Aquisição 
de Tubos de Concreto. Encerramento: 09:00 horas do dia 23/04/2024. Integra do Edital no 
Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas http:// 
www.assis.sp.gov.br; http:/Awww.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 


Assis (SP), 05 de abril de 2024. 
José Aparecido Fernandes - Prefeito 


ES OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS 
DO AGRONEGÓCIO DA 1º E 2º SÉRIES 30º (TRIGÉSIMA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da 1º e 2º Séries da 30º Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respecti- 
vamente), em consonância com o disposto na Cláusula 12.2.2 do “Termo de Securitização de Créditos da 1º e 2° 
Séries da 30º Emissão de Certificados de Recebiveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A” ("Termo de 
Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA ("AGT"), a ser realizada em primeira 
convocação, com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 
(um) dos CRA em Circulação para Fins de Quórum no dia 29 de abril de 2024, às 11h00, de modo exclusivamen- 
te digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a 
AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso 
será liberado de forma individual após devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. AAGT 
será instalada a fim de deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstra- 
ções contábeis do Patrimônio Separado referente ao exercício financeiro findo em 31/12/2023; e (ii) Autorizar a 
Emissora e o Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documen- 
tos essenciais à efetivação da deliberação. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no § 
2º, do artigo 25, da Resolução CVM Nº 60, de 23º de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas 
as demonstrações contábeis ausentes de ressalvas, caso a AGT não seja instalada, inclusive em segunda convoca- 
ção, em virtude do não comparecimento de quaisquer investidores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a 
Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("RESOLUÇÃO CVM 60”), a AGT será realizada de modo ex- 
clusivamente digital, por meio de videoconferência via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso 
será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA que enviarem os documentos de representação ao ende- 
reço eletrônico operacoesQoctante.com.br, com cópia ao juridicoBoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no en- 
dereço eletrônico agentefiduciarioOvortx.com.br; 2. Solicitamos que os documentos de representação sejam en- 
viados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e conforme documentação abaixo: a. Quando Pes- 
soa Física: cópia digitalizada do documento de identidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatu- 
to ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comercial competente; (b) documentos socie- 
tários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; e (c) documentos de identidade com foto 
dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) último regulamento consolidado; (b) último es- 
tatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado na junta comercial competente, do administrador 
ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documentos comprobatórios de poderes em assembleia 
geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; e (d) do- 
cumentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quando Representado por Procurador: caso 
quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser representado por procurador, além dos do- 
cumentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração com os poderes específicos de re- 
presentação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as informações acerca do de- 
pósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções referentes ao sistema e forma- 
to da AGT estão disponíveis nos sites da (https://www.octante.com.br/assembleias/) e da CVM (www.cvm. 
gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente possuem o 
mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Silva 
- Diretor de Securitização. Octante Securitizadora S.A., Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 


RERRATIFICAÇÃO AO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA 1º E 2º SÉRIES DA 
16º (DÉCIMA SEXTA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da 1º e 2º Séries da 16º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agro- 
negócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respectivamente), 
em consonância com o disposto na Cláusula 12.2.1. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio 
para emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º e 2º Séries da 16º Emissão da Octante Securitizadora 
S.A” ("Termo de Securitização”). A Emissora serve-se do presente para rerratificar o edital de convocação publicado 
na data de 28, 29 e 30 de março de 2024, no jornal “O Estado de São Paulo”, para fins de alteração da data de realiza- 
ção da assembleia, que passará a ser realizada em a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGT”), a 
ser realizada em primeira convocação, com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquen- 
ta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação para Fins de Quórum no dia 30 de abril de 2024, às 11h00, de modo 
exclusivamente digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sen- 
do a AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será 
liberado de forma individual após devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será insta- 
lada a fim de deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações contábeis do 
Patrimônio Separado referente ao exercício financeiro findo em 31/12/2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o Agente Fidu- 
ciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efetivação da de- 
liberação. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no § 2º, do artigo 25, da Resolução CVM Nº 
60, de 23º de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contábeis ausentes de res- 
salvas, caso a AGT não seja instalada, inclusive em segunda convocação, em virtude do não comparecimento de quais- 
quer investidores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“RE- 
SOLUÇÃO CVM 81"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência via platafor- 
ma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA que enviarem 
os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesBoctante.com.br, com cópia ao juridicoDoctante. 
com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico agentefiduciarioQvortx.com.br; 2. Solicitamos que os documentos 
de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e conforme documentação 
abaixo: a. Quando Pessoa Fisica: cópia digitalizada do documento de identidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) 
último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comercial competente; (b) documentos 
societários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; e (c) documentos de identidade com foto 
dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou 
contrato social consolidado devidamente registrado na junta comercial competente, do administrador ou gestor, obser- 
vado a política de voto do fundo e os documentos comprobatórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos so- 
cietários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos 
representantes legais; e d. Quando Representado por Procurador: caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens 
acima venha a ser representado por procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminha- 
do a procuração com os poderes específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, 
bem como as informações acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções re- 
ferentes ao sistema e formato da AGT estão disponiveis nos sites da (https:/Awmww.octante.com.br/assembleias/) e da 
CVM (www.cym.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente pos- 
suem o mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Silva - 
Diretor de Securitização. Octante Securitizadora S.A., Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


Powertronics S.A. - Empresa Brasileira 
de Tecnologia Eletrônica 


CNPJ Nº 47.897.731/0001-45 | 

Aviso aos Acionistas 
Em cumprimento ao disposto no Artigo 133 da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, comunicamos | 
que os documentos a que o artigo se refere, relativos ao exercício encerrado em 31-12-2023, | 
se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede da Companhia, na Rodovia | 
Lorena-ltajubá, BR 459, Km 23, Prédio P-17, Bairro do Campinho, em Lorena-SP, CEP 12600-970. | 
Lorena, 01 de abril de 2024 | 
A Diretoria J 


BE 
T FUNDAÇÃO 


FACU DE MEDICINA 


Leilão 


0001/2024-00 - FFM - POLO PACAEMBU 


A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA, 
situada na Avenida Rebouças nº 381, Jardim 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


Paulista, São Paulo/SP, torna pública a abertura 
do edital de LEILÃO, objetivando a ALIENAÇÃO DE 
IMÓVEL, em lote único, da antiga Unidade Sampaio 
Viana da Febem, localizada na Rua Angatuba, 
nº 756, em São Paulo denominada “POLO PACAEMBU”, 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
CONCORRÊNCIA 
FFM 0497/2024-00 — “ESTRUTURAÇÃO, PLANEJAMENTO E OPERAÇÃO DE AVALIAÇÃO DE 


IMPACTO DOS PROJETOS DO INOVAHC” 
ADJUDICAÇÃO - COMPRAS REGULAMENTO FFM 
FFM 0053/2024-00 (RC 39.753) 
BE SOLUTIONS GESTÃO EM SAÚDE LTDA, 30.256.205/0001-01 
FFM 1601/2023-00 (RC 39.371) 
LABOR MED APARELHAGEM DE PRECISÃO LTDA., 32.150.633/0001-72 
FFM 0168/2024-00 (RC 39.921) 
AM3 REFORMAS E CONSTRUCOES LTDA., 46.040.763/0001-67 


"Foto por Bruno Niz 


cujos detalhes estão disponíveis no site da FFM 
(www .ffm.br), e que será regido pelo seu Regulamento 
de Compras. 
A visita técnica ocorrerá até 09/04/2024, 
nos termos do Edital, 


INÊS 249 


o ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


o nosso dia a dia usa- 

mos váriostipos de apli- 

cativos para consultar a 

conta bancária, para pe- 
dir um táxi, comida, reservas 
de cinema e outras tantas coi- 
sas. Mas daqui para frente va- 
mos ter à disposição mais que 
um simples aplicativo, mas sim 
um “superapp” que é uma pla- 
taforma de interface em aplica- 
tivoúnico, entregando aos con- 
sumidores uma ampla varieda- 
de de produtos e serviços vir- 
tuais, possibilitando experiên- 
cias mais integradas. 

Um superapp é como um ca- 
nivete suíço, que tem várias fer- 
ramentas prontas para uso, 
que são os miniapps e que po- 


dem ser removidos conforme 
o interesse do usuário. Esses 
superaplicativos atendem par- 
ticularmente as gerações mais 
novas, que já nasceram com 
um smartphone nas mãos e de- 
mandam ferramentas mais po- 
derosas e fáceis de usar. 
Asempresas com mais visão 
de futuro também estão crian- 
do esse tipo de ferramenta 
com arquitetura e aplicações 
combináveis para buscar no- 
vas oportunidades de negócios 
digitais. Segundo a empresa de 
T.I. Gartner, até 2027 mais de 
50% da população global será 
usuária de superapps. A estru- 
tura de um superapp oferece 
funcionalidades completas, in- 


Fabio Gallo 
O canivete suíço digital 


tegrando diferentestipos de pa- 
gamentos e transações finan- 
ceiras, compras online, deli- 
very, cursos, reservas de passa- 
gens e hospedagens, além de se- 
rem um excelente canal de co- 
municação. 


Os superapps 

irão facilitar muito 
a vida das pessoas 
no trato de suas 
finanças 


Os superapps deverão se ex- 
pandir para oferecer suporte a 
chatbots, tecnologias de inter- 
net das coisas (IoT) e experiên- 


cias imersivas como o metaver- 
so. Há vários exemplos de supe- 
rapps de sucesso ao redor do 
mundo, como WeChat e Pay- 
Me. Mas no Brasil ainda não fa- 
zem parte de nosso cotidiano. 
Nosegmento financeiro, o con- 
ceito ainda está limitado ao 
acesso de serviços tradicio- 
nais. No Peru, há o Yape, que 
está mais avançado. 

A pesquisa Global NextWa- 
ve Consumer Banking, da Ernst 
& Young, aponta que os consu- 
midores entendem que apenas 
uma instituição financeira não 
dará conta de todas as suas ne- 
cessidades como clientes, por- 
tanto gostariam de ter acesso a 
vários serviços bancários e fi- 


nanceiros integrados. 

Esses superapps irão facili- 
tar muito a vida das pessoas, 
particularmente no trato de 
suas finanças. No entanto, não 
devemos acreditar que todas 
essas facilidades irão reduzir a 
importância danossa participa- 
ção no processo de decisão, 
principalmente em investi- 
mentos. Ao contrário, teremos 
muita liberdade e facilidade de 
acesso, mas em mercados e pro- 
dutos cada vez mais sofistica- 
dos, que exigem mais conheci- 
mento. A participação do inves- 
tidor também deverá ser mais 
sofisticada. € 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenal- 
mente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Finanças pessoais Papéis ‘defensivos’ 


Setor de saúde tem desafios e 
escolha de ações requer cautela 


Empresas tiveram 
alguma dificuldade 
para manter boas 
margens de lucro, mas 
analistas apontam as 
que dariam retorno 


DANIEL ROCHA 

E-INVESTIDOR 

Asações do setor de saúde costu- 
mam ser classificadas como “de- 
fensivas” por serem deumaativi- 
dade econômica essencial para a 
sociedade. Essa característica 
traz a ideia de que as empresas 
são menos suscetíveis aos ciclos 
econômicos, como o varejo, e, 
porisso, tendem a atrair os inves- 
tidores que buscam menos es- 
tresse na Bolsa de Valores. 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


A dinâmica do setor, contu- 
do, traz desafios para o investi- 
dor encontrar um papel que 
ofereça boas oportunidades de 
retorno. Os resultados opera- 
cionais das empresas no quar- 
to trimestre de 2023, assim co- 
mo o desempenho das ações 
que ficaram no negativo no acu- 
mulado do ano, confirmam es- 
se cenário. Empresas como Ko- 
ra Saúde, Rede D'Or, Mater 
Dei, Oncoclínicas, Dasa e o Gru- 
po Hapvida, por exemplo, apre- 
sentaram, em algum nível, difi- 
culdades operacionais para 
manter suas margens de lucro. 

As particularidades dessa 
área de negócios não impedem 
que o mercado tenha sua ação 
preferida, oureconheça a evolu- 
ção operacional de algumas 
companhias que se destacam 


Melhor nos resultados 


O e: 
6,7 Jo foi quanto o Hap- 
vida teve de aumento em 
suas receitas no quarto tri- 


mestre de 2023 


como boas oportunidades de 
investimento. 


NA PONTA. Nesse contexto, a 
Hapvida destaca-se. Aoperado- 
ra reportou um aumento de 
6,7% na receita no quarto tri- 
mestre de 2023 em compara- 
ção ao mesmo período do ano 


anterior. E conseguiu ainda 
compensar a queda de 3% no 
número de beneficiários de 
seus planos de saúde com a ele- 
vação de 11% no tíquete médio 
dos serviços. 

A redução de 3,6 pontos por- 
centuais da sinistralidade em 
12 meses também foi bem rece- 
bida pelo mercado. As ações 
reagiram aos números e encer- 
raramo pregão daúltima segun- 
da-feira, o primeiro desde a di- 
vulgação do balanço, com alta 
de 6,49%, cotadas a R$ 3,94. 

“A margem de lucro antes de 
juros, impostos, depreciação e 
amortização ajustado (Ebitda, 
na sigla em inglês) aumentou 5,9 
pontos porcentuais ano a ano 
com o resultado das melhorias 
na sinistralidade e nas despe- 
sas. Esperamos que as melho- 
rias na sinistralidade e nas des- 
pesas aumentem ainda mais as 
margens nos próximos trimes- 
tres”, disse a XP em relatório 
que avaliou o resultado como 
positivo, e manteve recomen- 
dação de compra para o papel 
com preço-alvo de R$ 5,70. 

O Itaú BBA também avaliou 


como positivos os avanços ope- 
racionais do grupo e deu desta- 
que para a redução em R$ 159 
milhões da dívida líquidano tri- 
mestre. 


ONCOCLÍNICAS. A Oncoclínicas 
também conseguiu conquistar 
as atenções dos analistas e, as- 
sim como o Hapvida, recebeu 
três recomendações de com- 
pradas corretoras e bancos que 
acompanham o setor. Os au- 
mentos de 14% no Ebitda ajusta- 
do e de 18% da receita líquida 
em 12 meses foram os princi- 
pais destaques do balanço 
apontados pelos analistas. 

Fernando Henrique Maga- 
lhães, analista da Levante Insi- 
de Corp, acrescenta também 
que a estratégia de firmar parce- 
rias para expandir a sua presen- 
çano setor oncológico é um di- 
ferencial positivo da compa- 
nhia por ajudá-la a manter o 
seu ritmo de crescimento. 

O Itaú BBA também enxerga 
oportunidades de investimen- 
tono papel, e estima um poten- 
cial de valorização de 183,9% 
em 2024. 6 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Consolidação no setor não 
muda jogo para Petrobras 


A movimentação de petrolei- 
ras de pequeno e médio portes 
rumo à consolidação deve ter 
efeito quase nulo nos negócios 
da Petrobras e no comporta- 
mento de suas ações. 

No início desta semana, a 
Enauta surpreendeu o merca- 
do com uma proposta de fusão 
com a 3R Petroleum. A notícia 
causou espanto porque as 
atenções estavam voltadas pa- 
raa possível combinação en- 
tre a 3R e a PetroReconcavo. 

O movimento é visto como 
o primeiro passo para um pro- 


cesso de consolidação do mer- 
cado das “junior oils”, após o 
fim da política de desinvesti- 
mento da Petrobras. 

A avaliação de analistas é 
que, mesmo surgindo competi- 
dores maiores, haverá poucos 
efeitos sobre a estatal. 

Isto porque a companhia 
detém a maior parcela da pro- 
dução de petróleo no País, 


120 mil barris por 


dia pode ser a produção de 
Enauta com 3R 


bem acima da produção 
das juniores juntas. A Petro- 
bras está centrada no pré- 
sal e em águas profundas, 
enquanto as menores 
atuam mais em campos ma- 
duros, muitos que a estatal 
desinvestiu há alguns anos. 
Para Alex Carvalho, ana- 
lista da CM Capital, ao me- 
nos no curto prazo, mais do 
que um eventual novo dese- 
nho do mercado, outros fa- 
tores devem influenciar as 
ações da Petrobras, como 
mudanças na gestão da em- 
presa, sinais de ingerência 
do governo e pagamento ou 


não de dividendos. € 


Mercado eleva otimismo 
sobre o Ibovespa 

O mercado financeiro elevou 
o otimismo em relação ao de- 
sempenho das ações no cur- 
tíssimo prazo no Termômetro 
Broadcast Bolsa, que busca 
captar o sentimento de opera- 
dores, analistas e gestores pa- 
ra o comportamento do Ibo- 
vespa na semana seguinte. 

A avaliação dos participan- 
tes se divide entre alta (60%) 
e estabilidade (40%) , sem ne- 
nhuma resposta indicando 
baixa. Na pesquisa anterior, 
40% previam que o índice fe- 
charia esta semana com ga- 


nhos; outros 40%, com varia- 
ção neutra; e os 20% restante, 
com perdas. 

A agenda da próxima sema- 
na tem como destaques dados 
de inflação no Brasil e nos Es- 
tados Unidos, ambos na quar- 
ta-feira, 10. 

Aqui, será divulgado o Índi- 
ce Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA) de 
março. Já os Estados Unidos 
informam o índice de preços 
ao consumidor (CPI, na sigla 
em inglês), também de março. 
Ambos os números de infla- 
ção serão importantes para 
balizar as apostas para a Selic 
e para o juro americano. € 
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0 ESTADO DE S. PAULO (11) 3855-2001 
são PAULO f PROPRIEDADES RURAIS COMUNICADOS EMPRESAS E PARTES SOCIAIS RELAX / 
ZONA LESTE SORRIR. PAU INR SM PIRACICABA - REGIÃO | COMUNICADO DE compro PRÉDIO | ACOMPANHANTES 
(1525 E 760+ o pecias o EXTRAVIO com RENDA 
4 DORMITÓRIOS cana, planos, no asfalto, encosta- | A empresa ESSITY DO BRASIL IN- BONECA GIGI 11983981091 


Vendem-se 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$425.000 S.novo, 50util, 1ds,gar, 
px.metro. Lazer. 2198.5555 c8767 


VL CLEMENTINO 
R$450.000 Frente,sacada, 55 u, 
1ds, arms., gar, 2198.5555 c8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$550.000 Alto,60ú,2ds.,varan- 
da, gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 
BROOKLIN 


Px BERRINI 3dts(1ste),3banh, liv, 
lareira, terraço, 2vgs, 2pisc. 
R$1milhão. 2(11)98747-0511 


MOEMA 
R$980.000 Sacada,110Oúteis, 
3dts, Iste,2vgs, lazer. 2198.5555 


MOEMA 

R$4.500.000 Cobertura duplex, 
nova, 240 úteis, pronta p/ morar, 
arms., ar, 3ds (1suite), 3vgs., pisc. 
priv., churr. 2 11 97632.0165 


MORUMBI 

R$450.000 Novo, arms., 70 uteis., 
varanda gourmet, 3ds(1ste)., 1 gar., 
lazer clube. PP. 11 97632.0165 


PARAÍSO 
R$950.000 Reformado, 155uteis, 
3ds, 1ste, 2grs. 2198.5555 c8767 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

R$1.800.000 Urgente. Alto, 245 
úteis, varandão, 3 salas, 4 dts. 
(3sts), 5gars., lazer. F:2198.5555 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 11 2198.5555 cr8767 


ZONA OESTE 


2 DORMITÓRIOS 


2ds, dep.empreg., 1vg, 
77m2. Rua Girassol 964 apto. 93. 
Tr. c/ Lilian 2(11)3740-1126 he 


3 DORMITÓRIOS 


BARRA FUNDA 

R$880.000 Novo. Cond. Clube, 
varandão/churr., 3ds(Íste)., 2vg., 
azer de clube. PP 97632.0165 


Fazenda 


Pedro |; 1.300m de 


Atibaia. Sede e construções em pedra; 
ala com palmeiras imperiais centenárias. 
R$ 29M. Documentação perfeita. 
Tratar direto com proprietário: 
fazendalange(Dgmail.com 
Site: https: //bit.ly/fazendalange 


OU MAIS 


TATUAPE 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 
varandão c/ churr., Asts., 4gars., 
lazer de clube Dir. PP 97632.0165 


Vendem-se 


ZONA SUL 


< 
= 
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1ste, 4gars. Dir. PP F:97632.0165 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.500.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. Gvagas. PP 11 97632.0165 


Vendem-se 


ZONA SUL 


MOEMA 
R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wos., gar. + rotat. 11 2198.5555 


Alugam-se 


RTAMENTO 


1 DORMITÓRIO 


Studio 411, inteiramente mobilia- 
do, Edif. Haus Mitre. R:Galeno de 
Almeida, 99, esquina com Capote 
Valente, ao Lado Metrô Oscar Frei- 
re, lazer compl. Pacheco Imóv. 


2(11) 3815-2233 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 WhatsApp 


EST, 


à Venda 


em Campinas 


30 hectares a 15 minutos do Shopping 
Iguatemi. 700m de frente com Rod. D. 


divisa com o Rio 


Lindo Apto.87m2.2 dorms.$3.200 
Mobiliado.C/amários.2 por andar. 
Oportunidade! (11)99109-0675 


CERQ CESAR 

90m2úteis, 2dorms amplos, c/ dep. 
emp, vaga excelente, prédio muito 
bem tratado, próx. Hosp.das Clíni- 
cas, total R$5.900 (11)3064 2004 


Alugam-se 


VI.Andrade. Salas comerciais, lo- 
cação R$3.000, incluindo Cond.e 
IPTU, 44m2, 2banhs., copa, 1vaga, 
vaga visitantes, salas reuniões no 
térreo. Av.Dr.Guilherme Dumont 


Villares 2450. Interessados, falar 
c/ Lilian 2(11)3740-1126 he 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


JAÇANÃ 
Galpão e Loja na frente 3138m? 
Rubens 99161-3440 Creci 87533 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
Wwww.Saninparticipacoes.com.br 


TERRE 


VL ANDRADE 
Lote 10x30, planta aprov. 275m2, 
R$5.000/m? (11)99765-4321 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ITAQUERA 

ITAQU área c/ 48.000m?2, c/ 
247m2. Frente p/Av Jacu Pêssego. 
Zona C (Centralidade), permite to- 
dos os usos. Sem intermediários. 
€7(11)2092-9443/98175-7561 


GRANDE SÃO 
PAULO 


Vendem-se e 
alugam-se 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpão 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


LITORAL 


Vendem-se 


Cob.Px.praia. 700k.19 983721133 


TERRE 


GJÁ TUUCOPAVA 
Aprov constr 2050m2c/ vista. Perm. 
(-vln$1.900mil.(13)99712-5723 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


TERRE 


16.000m? Excelente localização, 
área nobre. Ideal p/empreendi- 
mentos. Valor R$4.200.000,00. 
Estudo propostas. Tratar whats 


7(19)99609-5655 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
ZENDAS 


CAMPINA VERDE MG REGIÃO 
820algs,plano, soja, cana, laranja 
7(16)99781-0989 vendo parte 


Serviço ao leitor 


dos da Usina!!! CRECI 29.491 
=(19)99736-0087 
RIBEIRÃO PRETO & REGIÃO 


800 algs. cana, pasto, benfeit., rio 
7 (16) 99781-0989 vendo parte 


OPORTUNIDADES 


LEILOES 
AGUAS SANTA BARBARA 
EXCELENTE TERRENO 
Dia: 09/04/2024-às 14h00. Com 
727m2 de área. Lance inicial: R$ 
73.000,00. Matr. nº 18.171-0f. 
Reg. Imóveis de Cerqueira César/ 
SP Gustavo Reis- JUCESP nº 790. 
Informações: (11) 5170-0707- 
www.gustavoreisleiloes.com.br 


ADVOCACIA 


COBRANÇA 
ABUSIVA DE IPTU 


Assessoria jurídica especializada. 
€(11)99340-2448/2171-1540 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMUNICADOS 


COMUNICADO DE 


EXTRAVIO 

A empresa ESSITY DO BRASIL IN- 
DUSTRIA E COMERCIO LTDA, ins- 
crita no CNPJ 72.899.016/0006- 
01, Inscrição estadual 
0779807300216, comunica o 
extravio do livro fiscal modelo 6 - 
série 1, o qual continham ocor- 
rências referente a documentos 
fiscais, conforme previsto em le- 
gislação vigente - Portaria CAT - 17, 
de 21-3-2006. 


DUSTRIA E COMERCIO LTDA, ins- 
crita no CNPJ 72.899.016/0007- 
84, Inscrição estadual 16.398. 
050-0, comunica o extravio do li- 
vro fiscal modelo 6 - série 1, o qual 
continham ocorrências referente a 
documentos fiscais, conforme 
previsto em legislação vigente - 
Portaria CAT - 17, de 21-3-2006. 


COMUNICADO DE 


EXTRAVIO 

A empresa ESSITY SOLUCOES 
MEDICAS DO BRASIL COMERCIO 
E DISTRIBUICAO LTDA, inscrita no 
CNP) 54.858.014/0001-70, Ins- 
crição estadual 126.209.724. 
111, comunica o extravio do livro 
fiscal modelo 6 - série 1, o qual 
continham ocorrências referente a 
documentos fiscais, conforme 
previsto em legislação vigente - 
Portaria CAT - 17, de 21-3-2006. 


COMUNICADO DE 


EXTRAVIO 

A empresa ESSITY SOLUCOES 
MEDICAS DO BRASIL COMERCIO 
E DISTRIBUICAO LTDA, inscrita no 
CNP) 54.858.014/0009-27, Ins- 
crição estadual 241.136.502. 
110, comunica o extravio do livro 
fiscal modelo 6 - série 1, o qual 
continham ocorrências referente a 
documentos fiscais, conforme 
previsto em legislação vigente - 
Portaria CAT - 17, de 21-3-2006. 


EXTRAVIO DE DIPLOMA 

Eu, Leonel Harada, portador do RG 
26544605-3, comunico o extra- 
vio do meu Diploma de Gradua- 
ção do Curso de Engenharia Civil, 
da Escola Politécnica da Universi- 
dade de São Paulo, que foi confe- 
rido em 2001. 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


ALUGADO COM 
RENDA 


Vendo Galpão Logístico alugado 
para empresa alimentícia de por- 
te grande. Tratar fone /whatsapp: 


7(19)99811-3853 


BUSCO SÓCIO 


INVESTIDOR 
Oportunidade. R$500 à R$1.000 
Milhão =(11)99936-4868 


ALUGADO COM RENDA 


Vendo prédio alugado 
para rede de drogaria. 


Tratar fone / whatsapp: 
(19) 99811-3853 


ESTADÃO ~ 


Alcântara: 


O dé sastre 
espacial 
brasileiro 


V Contatar a imobiliária responsável ou proprietário do imóvel para verificação da 
documentação de propriedade do bem antes de adiantar algum valor 


vV Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


v Fomecer seus dados apenas pessoalmente 


/ Evitar documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Faça o negócio pessoalmente 


Alugado para drogaria, supermer- 
cado, lojas. Tratar fone/ whatsapp: 


=(19)99775-2706 


GÔNDOLAS, ARAMADOS 
PRATELEIRAS ( VENDO ) 


Montagem completa p/Loja + Su- 
portes p/ Computador e Suportes 
de Madeira com ganchos. “Pacote 
completo R$10.000,00”. Tudo em 
perfeito estado. (11)2247-7112 hc 


PADARIA VENDO 


Santa Cruz do Rio Pardo-SP. Re- 
cém ampliada. (14)99679-9071 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980 e TG 500 Ano 
1998. Vendo. Em ótimo estado! 
Tratar (19) 99771-6772 


ROTOMOLDAGEM 
ROTOLINE DC 3.50 


Nova. Sistema Completo, com 
moldes, cx d'água 500/1000lts. 
€(11)99201-6363 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


JAZIGO 


JAZIGO - CEM. DA PAZ 
R$15.000,00 Com 4 gavetas 
2(11)96743-7488 Whatsapp 


Diferenciada p/ entretenimento 


ESPAÇO MORUMBI 
NOVA DIREÇÃO !!! 


Um ambiente diferenciado para seu 
entretenimento. As mais Lindas 
massagistas! !! R: Chafic Maluf 101 


7(11)98242-6000 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


IMPRESSOR E 1/2 OF DE 
ROTATIVA CROMOMAN 
Gráfica em expansão em Jundiaí, 
contrata p/início imediato. Inte- 
ressados enviar C.V. para email: 
rhecppeditora.com.br ou Whats 
App (11) 93213-5201 Excelente 
salário, acima do mercado. 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
WWww.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


REPRESENTANTE COML 
Precisa-se c/ experiência em ven- 
das Caixa Papelão e Prods. Des- 
cartáveis festa, etc. Tratar José 
Carlos 7(11)2412-8306 


ICQC 
2022-24 


Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


O podcast do Estadão apresenta uma 
longa investigação sobre o maior 
acidente espacial da história do Brasil — 
e um dos maiores do mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 


INÊS 249 
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~ CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 
REITAS www.FREITASLEILOEIRO.com.br faá IMÓVEIS 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 ; MATERIAIS 
) FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


aN 


Q vourtusBe.com/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO C 


y 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


200 DIA: 09.04.2024 - 3- FEIRA - 10h00 260 DIA: 10.04.2024 - 42 FEIRA - 10h00 300 DIA: 12.04.2024 - 6- FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE PRESENCIAL e ON-LINE | PRESENCIAL e ON-LINE 


VISITAÇÃO: 09.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 10.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 12.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 
* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS + SEMI-NOVOS + SINISTRADOS ° SUCATAS || + DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS « SEMI-NOVOS + SINISTRADOS + SUCATAS || * DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS * SEMI-NOVOS + SINISTRADOS * SUCATAS 


= 


COLEÇÃO | 


E === "TE = im — sa == - i 


a 


| COLEÇÃO 


RENAULT MASTER EXECUTIVE 


à“ - 
do ~d | cad] | 
COLHEDORA DE CANA JOHN DEERE CH670 FUSCA 1500 | 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas 


constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção 
de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


«> Santander Cmn BancoDaycoval AALFA O ha B/ (2 creditas PENN 


azul Mitsui Sumitomo Seguros 


ZU v, o SE q seguro auto q TOKIO MARINE 
E seguros Y Votorantim V os meco A ITAPEVA bradesco residência Allianz (1) Nº SEGURADORA 


Dia 18.04.2024 - 5º feira, 19h00 - SOMENTE "ON-LINE" Dia 22.04.2024 - 2º feira, 17h00 - SOMENTE "ON-LINE" Dia 25.04.2024 - 5º feira, 17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


E = T T] aa 


MÁQUINA CORTE LASER RJ FIBER - TELHA PVC PLAN COLONIAL / ECOLÓGICA - RACK SERVIDOR á E F 
EQUIP. ODONTOLÓGICO - PLOTTER ROLAND WOMER - LUMINÁRIAS TETO - TUBOS GALVANIZADOS - OUTROS | MOBILIÁRIOS - PALLET GAIOLA AÇO GALVANIZADO - OUTROS 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


O ESTADO DE S. PAULO ságaDo, 


6 DE ABRIL DE 2024 


EILOEIROS OFICIAIS 


Imóveis 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


Veículos 


Máquinas | 


HRS s sa LO 


CLASSIFICADOS | 


em até 


Consulte Condições 


Sucatas 


DO 
= 


Peças Náutica Aéronaves 


+ + Y 


BiS 


f facebook.com/milanleiloes 


O milanleiloes 


W twitter com/milanleiloes 


(11) 3845-5599 


(a) 


10 / Abril 2024 « Quarta 9:30h. 


VISITAÇÃO: 08 e 09/04 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP 


DE FROTA E RETOMADOS 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


STRADA HW 1.4 CD 


xox 160 VEÍCULO 


UP! TAKE MA 1.0 


DE FINANCIAMENTO 


FLEX 2017/17 


HILUX SR 2.7 4X2 CD 
FLEX Je1a/1 5 


FLEX 2014/15 


AUDI Q3 2.0 TFSI 
GAS. 2014/15 


TORO VOLC TURBO 
FLEX 2021/22 


3 Eq 
Eai 
imóveis EM: EI ARJ CS) (XSETO GT Leão ONUNE 


IMÓVEIS SEM LANCE INICIAL 


5 


ITAPETINGA - BA 
TERRENO-B. ZONA SUL 
Rua Dino Santos, s/n, 
C/9.185,48m? Á. Terr. 


Nº 544 C/ 32,76m? À. Priv. 


RIO DE JANEIRO - RJ || RIO DE JANEIRO - RJ 
ALA- B. CAMPO GRANDE 
R. Augusto de Vasconcelos, |R Cardeal D.Sebastião Leme, 322 


C/ 25,00m? À. Priv. 


APTO - B.STA TERESA | LOJA B. VENDA pas PEDRAS 


ITABORAÍ - RJ 


Av. 22 de Maio, 6.331 
C/70,25m? À. Priv. 


VOQUE LR DYNAMIC 5D) 


sra. e 
TRATORES AGRÍCOLAS 
DE 2011 a 17 


EMPILHADEIRA YALE 


A GAS 1998 


ESCAVADEIRA 
CATERPILLAR 


GAS 2013/13 


FORD CARGO 816 S 
DIESEL 2017/17 


E 


6 Safra 


SANTOS - SP 
CASA - B. GONZAÇA 
R. Pernambuco, 93 
C/ 134,82m? À. Priv. 


BARUERI - SP 
APTO - B. GONZAÇA 
Av. Ômega, 442 
C/ 50,3 m?2 À. Priv. 


ITATIBA - SP 
ASA - B. DO ENGENHO 
R. Milano, 268 
C/ 394,52m?2 À. Const. 


é i 
SÃO PAULO - SP 
APTO - VL. POMPÉIA 
R. Diana, 700 
C/ 134,82m? À. Priv. 


© 
ITAPEVA CCR 


@ 


HILUX SW4 SRX 2.8 
4X4 7L DIESEL 2017/18 


CCROSS XRE 2.0 
FLEX 2022/23 


10 / Abril 2024 « Quarta 9:30h. 


VISITAÇÃO: 08 e 09/04 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP 


YOTA 


PRESENCIAL E ONLINE 


EXCLUSIVOS BANCO TO 


COROLLA GR-S 2.0 
FLEX 2021/22 


1/03 UNIDs. 


CIVIC TOURING 1.5 
GAS. 2018/18 


M-BENZ C-180 CGI 
1.8 GAS. 2011/12 


JETTA COMFORTLINE 
FLEX 2017/18 


YARIS HATCH XL1.5 
FLEX 2022/23 


“HILUX SRX 2.8 4X4 
CD DIESEL 2021/22 
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e linvestidor 
ESTADÃO 


5 milhões de pessoas físicas investem 
em renda variável na B3 hoje 


6 MILHÕES 


é o numero de brasileiros 
que mensalmente se informam 
sobre finanças no E-Investidor 


ESTADÃO mf Opinião « Política « Economia & Negócic 


= Welinvestidr BA Q Há 4 anos produzimos conteu- 


dos, em parceria com a Agora 
TROIAR ap aapna Investimentos, que ajudam o 
Vale (VALE3): Ibovespa hoje: Grupo Pão de brasileiro a investir melhor para 


índice recua com Açúcar (PCAR3) 


ações de bancos negocia venda de realizar sonhos e construir sua 


postos de... 
há 52 minutos independência financeira. 


Mais notícias 


ÚLTIMAS NOTÍCIAS O nosso agrad ecimento 


Ibovespa hoje: indice Ih E 
recua e ações do Pão aos 6 milhões de leitores 


de Açúcar (PCAR3) que consomem o nosso 
lideram perdas conteúdo mensalmente! 


As Bolsas de Nova York, por sua vez, operam 
sem direção única nesta segunda 


E-Investidor: informação confiável para investir bem 


A fundo 


«7 Cinco 
Y vacinas 
Ss» que podem 
“SD” ajudara 


prevenir e tratar o câncer 


Streaming Estreia 


Fernando Meirelles em novo território 


— Cineasta conta que considerou recusar convite para dirigir a série Sugar”, 
estrelada por Colin Farrell, pela falta de familiaridade com o gênero noir 


-UM PROJETO GRANDIOSO, 
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Fora do circuito 


Artista pinta paisagens da 
periferia e dispensa galerias 


Rodrigo Yudi Honda costuma 
retratar em suas pinturas paisa- 
gens e situações não muito cor- 
riqueiras em telas. Diferente- 
mente dos clássicos cachos de 
uvas, pêssegos e bacias de pra- 
ta, suas naturezas mortas po- 
dem trazer caixas de ovos, um 
cachorro-quente ao lado de tu- 
bos de maionese e ketchup e 
uma garrafa de sidra Cereser 
juntoa copos de plástico. Quan- 


“Muitos artistas 
passam a vida correndo 
atrás de “bons contatos”, 
só dialogando com 
quem pode lhes trazer 
dinheiro e fama” 


do se dedica a paisagens, inves- 
te em fachadas pichadas, para- 
das de ônibus e bares de sinuca. 
As escolhas de Rodrigo, que 
costumam mostrar a periferia, 
conquistaram um séquito de 
fãs fiel. Hoje, o arquiteto forma- 
do pela USP consegue viver da 
arte vendendo seus trabalhos 
por meio das redes sociais e de 
seu site. 


“O que eu faço é simples: re- 
tratar as coisas que eu vejo por 
aí. Mas não é retratar a banali- 
dade pura e simplesmente: é 
tentar encontrar a beleza nes- 
sas coisas comuns. O que me 
instiga é a beleza não óbvia, 
que está na despensa da cozi- 
nha ou na viela do subúrbio. 
Nas nossas cidades grandes, 
tão mal cuidadas, é um desafio 
enxergar beleza em algo, a prin- 
cípio, tão feio. Espero que meu 
trabalho inspire as pessoas a 
tentar desvendar essa beleza 
escondida em suas rotinas, 
pois enxergar apenas a feiura 
superficial das coisas é desespe- 
rador”, explica ele, que vive em 
São Bernardo do Campo, na 
Grande São Paulo. 

Rodrigo costuma vender 
suas telas pelo sistema de leilão 
online. Para ele, comercializar 
seu trabalho sem intermediá- 
rios o deixa livre do intrincado 
sistema de networking do mun- 
do daarte. “As redes sociais são 
um mercado alternativo para 
os artistas que não querem de- 
pender de galerias e do chama- 
do “sistema da arte” — editais, 
marchands, curadores, lobis- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Rodrigo Yudi Honda: 'É um desafio enxergar beleza em algo, a princípio, tão feio’ 


tas... Nesse esquema, muitos ar- 
tistas passam a vida correndo 
atrás de “bons contatos”, só dia- 
logando com quem pode lhes 
trazer dinheiro, fama e prestí- 
gio... Não é àtoa que grande par- 
te da arte contemporânea não 
dialoga mais com as pessoas co- 
muns: Nessa engrenagem, gen- 
te comum não traz vantagem 
nenhumae por isso fica de fora, 
como mero espectador que, 
passivamente, precisa aceitar 
tudo que esse sistema lhe em- 
purra como “arte”, afirma. 

A ideia a respeito da relação 
dos artistas com galerias tam- 


bém se estende para os temas 
que Rodrigo prefere escolher, 
e, segundo ele, o público se sen- 
teatraído pelo seutrabalho jus- 
tamente pela identificação 
com o que ele pinta. “São te- 
mas da vida comum, objetos e 
situações que quase todo mun- 
do já presenciou. Isso faz com 
que elas se sintam representa- 
das”, diz. 

Recentemente, o artista de 
35 anos revelou que tem uma 
doença chamada retinose pig- 
mentar. Degenerativa e semcu- 
ra, a enfermidade já levou 50% 
de sua visão e, segundo ele, é 


possível que o leve à cegueira 
total. “Como artista, é compli- 
cado falar disso abertamente 
porque, porumlado, não quero 
que as pessoas acompanhem 
meu trabalho por pena ou por 
curiosidade mórbida. Por ou- 
tro, essa doença é um fato da 
minha vida que não tenho co- 
mo ocultar. Não me preocupo 
muito com isso porque sei que 
a gente consegue se virar em 
qualquer situação. Estando vi- 
vo, sempre será possível fazer 
arte. Fazer arte depende mais 
danossa cabeça que dos nossos 
olhos.” 6 marcELA PAES 


1. Chico e Ana 
Catarina 
Millan com 
Ticha Gregori 
na festa de 30 
anos do Bar 
Balcão. 2. Lara 
Pinheiro e 
Daniel Astone 
3. André Rosa 
e Paulo Vainer 
4. Yael Steiner 
e Cao 
Hamburguer 
estiveram lá. 
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Cinema Em cartaz 


Filme mostra mãe 


devastada pela 
perda de filho 


Saga de culpa, luto e 
suspeitas, “Instinto 
Materno” mostra 
amizade de duas 
mulheres abaladas 
por tragédia 


Instinto Materno, o novo filme 
de Anne Hathaway e Jessica 
Chastain, em cartaz nos cine- 
mas, não esconde que poderia 
ser melhor do que é. O longa 
foi dirigido e filmado em 24 
dias pelo diretor estreante Be- 
noit Delhomme, que caiu no 
projeto de paraquedas. Ou 
melhor, sem paraquedas, co- 
mo ele mesmo definiu em en- 
trevista ao Estadão. 

Experiente como diretor de 
fotografia, com títulos como A 
Teoria de Tudo (2014), O Meni- 
no do Pijama Listrado (2008) e 
O Mercador de Veneza (2004), 
entre os cerca de 40 que já fil- 
mou, foi a primeira vez que 
uma produção esteve total- 
mente sob o seu comando. 

A história de Alice (Jessica 
Chastain) e Celine (Anne Ha- 
thaway), duas mães da década 
de 1960, amigas e vizinhas, de- 
vastadas pela morte do filho de 
uma delas, tem origem no livro 
de mesmo nome da escritora 
belga Barbara Abel. A saga de cul- 
pa, luto e suspeitas já foi adapta- 
da para o cinema em 2018, pelo 
diretor também belga Olivier 
Masset-Depasse. Ele mesmo fa- 
ria a refilmagem americana, 
mas precisou deixar o projeto. 

Delhomme já estava escala- 
do como diretor de fotografia. 
“Três dias antes do início das 
filmagens, Anne e Jessica disse- 


ram: “Benoit, se você não fizer, 
o filme não vai acontecer. Se 
aceitar dirigir, poderemos se- 
guir”, lembrou ele. “Precisava 
aproveitar a oportunidade.” 

Com o cronograma aperta- 
do - a equipe tinha 24 dias pa- 
ra fazer o filme acontecer -, 
Delhomme afirma ter deixa- 
do muitas decisões criativas 
para as atrizes, ambas vence- 
doras do Oscar. “Elas conhe- 
ciam seus papéis e sa- 
biam como contar uma 
história”, explica. 

A confiança de ter a 
personagem consolida- 
dano próprio imaginário 
emerge quando Chastain fa- 
la de Alice dentro do contexto 
de repressão feminina da déca- 
da de 1960. “Eu sempre a vi co- 
mo uma leoa, então nunca senti 
que precisaria reduzir a minha 
força para interpretá-la”, disse à 
edição britânica da revista Elle. 

Habitualmente por trás das 
lentes, Delhomme diz que, na 
nova função como diretor, sua 
abordagem só poderia ser hu- 
milde. “Tive dois dias de prepa- 
ração. Não cheguei como se eu 
fosse um grande diretor. Só fa- 
lei vamos fazer isso juntos.” 

Uma vantagem de acumu- 
lar as duas funções, tanto na 
direção quanto operando a 
câmera, é a de não necessitar 
dar instruções a outro profis- 
sional. “Eu podia falar sozi- 
nho: 'Benoit-câmera: pode fa- 
zer isso? Benoit-diretor, po- 
de fazer aquilo?” 

Segundo ele, foi fácil estabe- 
lecer uma ligação com Chas- 
tain, com quem já trabalhou di- 
versas vezes, como em Salomé 
(2013), e com Hathaway, com a 
qual esteve em One Day (2011). 
E é para as atrizes que ele diri- 


IMAGEM FILMES 


te 


am 


Jessica Chastain e Anne Hathaway: vencedoras do Oscar participaram como codiretoras da produção 


“Três dias antes do 
início das filmagens, 
aceitei dirigir 

a pedido de Anne 
Hathaway e Jessica 
Chastain” 


“Anne e Jessica sabem 
exatamente o que 
querem fazer. Tenho 
certeza de que 

farão um filme como 
diretoras em breve” 
Benoit Delhomme 

Cineasta 


ge muitos elogios. “Elas sabem 
o que querem fazer. Tenho cer- 
teza de que farão um filme co- 
mo diretoras em breve.” 
Com recursos escassos, De- 
lhomme acabou por se apoiar 
na maturidade das atrizes e 
nãose preocupou eminterferir 
demais. Ele revela que, com tão 
poucos dias para filmar, preci- 
sou ser rígido no set e não des- 
perdiçar as duas tomadas por 
cena que poderia fazer para 
não estourar o cronograma. 
Mas o fato de exercer duas 
atividades ao mesmo tempopo- 
de ter dificultado a atuação de 
Delhomme como diretor. Há 
umacarência em Instinto Mater- 
no. As protagonistas tentam, 
mas não conseguem alcançar a 
profundidadenecessária ao re- 


tratar as emoções complexas 
de trauma, remorso e medo. 


MARGARINA. O longa é descri- 
to, inicialmente, como a histó- 
ria de duas famílias de propa- 
ganda de margarina, vivendo 
em um subúrbio confortável 
dos Estados Unidos, mas não 
demora muito para o peso da 
tragédia se fazer presente. Da- 
li em diante, a trama vira um 
thriller, em que eventos sus- 
peitos começam a acontecer 
e a sanidade de uma das mu- 
lheres é questionada. 

Com um drama difícil de se- 
gurar e um suspense que demo- 
ra a engatar, nem os contornos 
deterror que brotam comarevi- 
ravoltaumtanto previsível con- 
venceram público e crítica. © 


Comédia assume ares de farsa ao 
retratar celebridade instantânea 


De um dia para o outro, o pro- 
fessor Paul (Nicolas Cage) não 
consegue mais andar na rua. 
Sem querer, e sem entender, 
ele se torna uma celebridade 
instantânea. As pessoas, afi- 
nal, estão tendo sonhos com 
ele, mesmo sem conhecê-lo. 
Apartir dessa premissa, O Ho- 
mem dos Sonhos, em cartaz nos 
cinemas, mostra Paul entre o 
céueoinferno, entre a comédia 


CALIFORNIA FILMES 


Em ‘0 Homem dos Sonhos’, Nicolas Cage tem ponto alto como ator 


eatragédia. Ele não sabe expli- 
car o que houve, mas vê uma 
oportunidade de crescimento 
profissional, econômico e so- 
cial. No entanto, o diretor e ro- 
teirista Kristoffer Borgli vai 
além. Sonhos se tornam pesade- 
los. Paul deixa de ser amado. 
O Homem dos Sonhos, assim, 
se revela como uma comédia 
farsesca afinada com a realida- 
de. Navegando em conceitos 
do inconsciente coletivo de 
Carl Gustav Jung, o filme traz 
comentários sobre a fama ins- 
tantânea que ainternet trouxe. 
Mas a internet e Borgli, 
consciente da pequenez de 
seu protagonista, não são cle- 
mentes. Um deslize e pronto: 
vem o cancelamento. Não im- 
porta se Paul tem alguma cul- 


pa nessa história. Se ele está 
notopo, é preciso derrubá-lo. 

O Homem dos Sonhos sabe o 
que dizer, ainda que não saiba 
como terminar a história. O fi- 
nal é um tanto abobalhado, se- 


Enredo 

Roteiro fala de um 
professor que, de repente, 
começa a aparecer nos 
sonhos de desconhecidos 


guindo um desfecho pouco in- 
teressante. Pelo menos, no 
processo, encontramos ideias 
interessantes, uma boa dose 
de reflexão sobre a fama - e o 
ator Nicolas Cage em um de 
seus melhores trabalhos. € 
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treamins Estreia 


encontro feliz de Fernando 
Meirelles com o cinema noir 


APPLE TV+ 


Colin Farrell é John Sugar, um detetive enigmático contratado para encontrar a jovem neta de um produtor de Hollywood 


Com a nova série 
“Sugar”, o diretor 
celebra a liberdade 
para criar e o 
entendimento com o 
ator Colin Farrell 


É curioso imaginar que um di- 
retor tão renomado como Fer- 
nando Meirelles possa sentir- 
se desqualificado em algum as- 
pecto de sua profissão. O bra- 
sileiro, indicado para o Oscar 
de melhor diretor por Cidade 
de Deus e um dos principais ex- 
poentes do cinema nacional, 
no entanto, admitiu o senti- 
mento ao receber a proposta 
para dirigir Sugar, nova série 
de investigação do Apple TV+ 
estrelada pelo ator Colin Far- 
rell, que estreia na plataforma 
neste fim de semana. 


Personagem não gosta 
de seguir regras e enfrenta 
seus próprios demônios, no 

melhor estilo do gênero 


A produção narra a história 
de John Sugar (interpretado 
por Farrell), um enigmático de- 
tetive particular encarregado 
de resolver o mistério do desa- 
parecimento da neta de um 
produtor de Hollywood. Sugar 
é cheio de peculiaridades, não 
gosta de “seguir as regras” e 
enfrenta os seus próprios de- 
mônios, aspectos que podem 


remeter aos personagens inter- 
pretados por Elliott Gould em 
A Grande Despedida (1973) ou 
Jack Nicholson em Chinatown 
(1974), dois grandes exemplos 
do cinema neonoir. 

E foi exatamente por isso 
que o realizador brasileiro re- 
cebeuo projeto com certore- 
ceio. “Eu não sabia nada so- 
bre cinema noir. Quando re- 
cebio convite para o projeto, 
achei que não tinha nada a 
ver comigo. Mas mudei de 
ideia após conversar com o 
Colin. O que era para ser um 
papo de 20 minutos se esten- 
deu por mais de uma hora, e 
pensei: ‘Quero trabalhar com 
esse cara”, contou Meirelles 
em entrevista ao Estadão. 

“Como não conhecia muito 
do gênero, pensei que poderia 
aprender. E adoro entrar em 
projetos para os quais sei que 
não sou muito qualificado. 
Sempre que eu me sinto muito 
seguro, acho que os trabalhos 
são menos interessantes. Faz 
parte da minha personalida- 
de”, explica o cineasta. 


INSPIRAÇÃO. Após uma mara- 
tona de filmes recomendados 
por Mark Protosevich, roteiris- 
tadofilme EuSouaLendaepro- 
dutor da nova série, Meirelles 
iniciou o seu trabalho. 

E é fácil perceber como ele 
seinspirou em longas como Re- 
líquia Macabra (1941) e Pacto de 
Sangue (1944): Os episódios de 
Sugar trazem um clima de in- 
certeza, alternando entre se- 
quências com a fachada de Los 
Angeles, close-ups desorienta- 
dores dos personagens e um 


protagonista que dialoga cons- 
tantemente com os espectado- 
res por meio de uma narração 
em off. “Fui entendendo tam- 
bém quais os tipos de lentes e 
angulações de câmera eu deve- 
ria usar”, acrescenta. 

Sugar começa mostrando o 
detetive em seuretorno àcida- 
de de Los Angeles após uma 
temporada em Tóquio. Che- 
gando lá, Jonathan Siegel (vi- 
vido por James Cromwell, de 
Babe- O Porquinho Atrapalha- 
do), um produtor de cinema o 
convoca para uma missão: en- 
contrar sua neta, uma jovem 
com histórico de vícios. 

Assim, o protagonista per- 
corre a cidade dos astros em 
um Corvette azul, conduzindo 
entrevistas e estabelecendo co- 
nexões. Parte do charme de Su- 


Fernando Meirelles 
Cineasta 


gar se deve à performance de 
Colin Farrell no papel. 

Recém-saído de uma indi- 
cação para o Oscar de melhor 
ator por Os Banshees de Inishe- 
rin, em 2023, após ter passa- 
do anos com fama de bad boy 
em Hollywood, o astro ofere- 
ce ao personagem uma matu- 
ridade que combina tanto 
com seu sex-appeal quanto 
com seu ar de mistério. 

“A gente batia muitas deci- 
sões o tempo inteiro, ele virou 
um parceiro, então nós demos 
as mãos e seguimos adiante”, 
recorda Meirelles. “Foiuma ex- 
periência fantástica porque ti- 
vemos a chance de tomar mui- 
tas decisões juntos, que foram 
aprovadas pela Apple.” 

Falando sobre a platafor- 
ma,o diretor também expres- 
saelogios. “Tivemos muita li- 
berdade para criar, sem res- 
trições. Conseguimos impro- 
visar cenas e diálogos sem 
ninguém controlando o tem- 
potodo. Hoje em dia,as plata- 
formas exercem muito con- 
trole, querendo mudar vírgu- 
las e palavras com frequên- 
cia. Mas, na produção de Su- 
gar, não foi assim.” 

Além de Farrell, Sugar é es- 
trelada por Kirby Howell-Bap- 
tiste (The Good Place), Amy 
Ryan (Only Murders in the Buil- 
ding), Anna Gunn (Breaking 
Bad), Nate Corddry (Law & Or- 
der) e Dennis Boutsikaris (Bet- 
ter Call Saul). Os dois primei- 
ros episódios da temporada já 
estão na plataforma e os de- 
mais serão exibidos às sextas- 
feiras. A primeira temporada 
chega ao fim em 17 de maio. € 


As principais estreias de 
abril nas plataformas 


DISNEY+ 


COVARDE! 


A série documental aborda a 
obra do cartunista Henfil, 
morto em 1988, pela ótica de 
colegas e admiradores, com 
destaque especial para sua 
personagem Graúna. 
Disponível no Disney+ 


UNIVERSAL PICTURES 


Vencedor do Oscar, conta 
ahistória de J. Robert 
Oppenheimer. Até agora 
disponível apenas para 
aluguel, o filme entra no 
catálogo do Amazon Prime 
Video no domingo, dia 7. 


AMAZON 


Após catástrofe nuclear, o 
que restou da humanidade 
tenta deixar os abrigos 
subterrâneos. Disponível 
no Amazon Prime Video 
na quinta-feira, dia 11. 


GLOBOPLAY 


A série retorna com novas 
histórias entrelaçadas de 
personagens que passaram 
anos encarcerados. 
Disponível no Globoplay 
ema 1 de abril, quinta-feira. 


APPLETV+ 


Michael Douglas interpreta 
Benjamin Franklin, um dos 
pais fundadores dos EUA, 
em período no qual viveu 
na Europa. Disponível na 
AppleTV+ na sexta, dia 12. 
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Placas, museus, desenhos, o rosto de Gabo nos muros: em tudo os moradores veem motivo para lembrar o grande ídolo da cidade 


Literatura Memórias 


Aracataca se renova 
para explorar imagem 
de Garcia Márquez 


Terra do autor de 
“Cem Anos de Solidão” 
conta com lançamento 
do último livro do 
escritor para atrair 
mais visitantes 


GENEVIEVE GLATSKY 
THE NEW YORK TIMES 
ARACATACA, COLÔMBIA 
Estátuas e murais estampam 
sua imagem. Escolas e biblio- 
tecas levam seu nome. Ho- 
téis, barbearias, casas notur- 
nas e até oficinas de bicicletas 
expõem referências ao seutra- 
balho. Na encalorada e sufo- 
cante cidade colombiana de 
Aracataca é impossível cami- 
nhar por uma única rua sem 
se deparar com alusões ao seu 
antigo e mais famoso mora- 
dor: o vencedor do Prêmio No- 
bel de Literatura de 1982, Ga- 
briel García Márquez. 
Borboletas amarelas são vis- 
tas por toda a cidade, referên- 
cia a uma de suas famosas ima- 
gens literárias. A casa em que 
viveu quando criança foi trans- 
formada em museu repleto de 
móveis originais, incluindo o 
berço onde dormiu. Batizada 
de Biblioteca Pública Munici- 
pal Remedios La Bella, em ho- 
menagem à personagem Reme- 
dios, a Bela, de seu romance 
Cem Anos de Solidão, apresenta 
uma vitrine com seus livros tra- 


Governo local reforma 
ferrovia para criar 
a 'rota Macondo' 


O governo regional tem tra- 
balhado para revitalizar uma 
ferrovia que passa por Araca- 
taca e transportar passagei- 
ros como parte de uma “rota 
Macondo”. E conta com os 
moradores para isso. 
Quando Jahir Beltrán, de 
39 anos, perdeu o emprego, 
um amigo lhe sugeriu que fos- 
se trabalhar como guia turísti- 
co. Beltrán começou a estu- 
dar a escrita de García Már- 
quez. Em seguida, contratou 
um alfaiate para costurar um 
uniforme que o vestisse co- 
mo o coronel Aureliano Buen- 


día, protagonista de Cem 
Anos de Solidão. “Todo o co- 
nhecimento que obtive, so- 
bre o escritor e sobre a antiga 
Aracataca, me deu conteúdo 
para informar os turistas.” 
Fernando Vizcaíno, de 70 
anos, banqueiro aposentado, 
há cerca de seis anos trans- 
formou sua casa em alber- 
gue, quando viu os visitantes 
chegarem em maior número. 
Vizcaíno diz que seu pai 
era amigo da família do au- 
tor e serviu de mensageiro, 
trocando cartas entre os pais 
de García Márquez quando 
viviam um amor proibido. 
Esse romance inspirou O 
Amor nos Tempos do Cólera. 
“Aqui em Aracataca, Gabo 
permanece vivo”, afirma ele. 


duzidos para vários idiomas. 

Aracataca, de 40 mil habitan- 
tes, já foi empoeirada e ator- 
mentada pelo desemprego e 
pela falta de serviços básicos, 
mas está se transformando gra- 
ças à sua ligação com um dos 
titãs literários do mundo. 

Há dez anos, além de um 
museu e um salão de bilhar 
chamado Macondo Billar (de- 
vido ao nome da cidade fictí- 
cia de Cem Anos de Solidão), a 
cidade nada oferecia aos turis- 
tas e pouco explorava sua es- 
treita ligação com García Már- 
quez. Mas, desde a morte do 
autor, em 2014, isso mudou, 

Muitos se referem ao escri- 
tor pelo apelido, Gabo, e a cida- 
de se tornou uma espécie de 
Gabolândia. Em qualquer quar- 
teirão se veem lembranças do 
autor: placas, estátuas e mui- 
tas barracas vendendo desde 
bonés de beisebol até canecas 
de café com a imagem dele. 


MUDANÇAS. Com o lançamen- 
to de seu último livro (póstu- 
mo), Em Agosto nos Vemos (que 
saiu no Brasil pela editora Re- 
cord), crescem as esperanças 
de que a publicidade atraia 
mais turistas. “Estamos ven- 
do mudanças em todos os as- 
pectos. Queremos que Araca- 
taca seja fortalecida por inter- 
médio de Gabo”, diz Carlos 
Ruiz, diretor de um museu on- 
de trabalhou o pai do escritor. 
Ruiz tem buscado, com o go- 
verno, impulsionar o turismo 
literário na localidade: 22 mil 
turistas a visitaram em 2023, 
ante 17.500 em 2019. 
Acidade comemora oaniver- 
sário de García Márquez no dia 
6 de março, mas as festividades 
deste ano tiveram mais partici- 
pantes e atividades, como um 
concurso de contos e poemas e 
uma dança de meninas vestidas 
de borboleta amarela. Um bi- 
bliotecário fantasiado de Gar- 
cía Márquez leu trechos de Cem 
Anos de Solidão. E, à noite, um 
grupo de teatro apresentou 
uma peça inspirada em O Amor 


nos Tempos do Cólera. 

O escritor não queria que 
seu último livro fosse publica- 
do e os méritos literários da 
obra estão sendo debatidos. 
Mas, em sua terra natal, ele ge- 
rou muita excitação. “Que 
bom que nosso grande mestre 
ainda nos permite desfrutar 
seu trabalho mesmo depois de 
suamorte”, afirma Claudia Aa- 
rón, professora de 50 anos. 

Aarón, que estava vestida de 
amarelo brilhante, como ou- 
tros participantes do concur- 
so de poesia, relembrou a últi- 
mavez em que Gabo esteve em 
Aracataca, em 2007, e percor- 
reu suas ruas em uma carrua- 
gem puxada por cavalos: “Ele 
veio com a esposa. Elaacenava 
como se fosse a rainha da cida- 
de. Foi incrível”. 

Outra participante do con- 
curso de poesia, Rocío Valle, 
de 52 anos, comenta: “Tantas 
coisas nos ajudam e nos moti- 
vam a continuar morando aqui 
e a lutar por essa cultura. Gra- 
ças a Deus e graças ao Gabo”. 


MACONDO. García Márquez 
nasceu em Aracataca em 1927 
e foi criado pelos avós mater- 
nos. Aos 8 anos, foi para Sucre 
morar com os pais. 

Embora sua passagem pela 
cidade tenha sido breve, ela se 
tornou modelo para a fictícia 
Macondo - houve até um refe- 
rendo, em 2006, para mudar o 
nome de Aracataca para Ma- 
condo, mas sem sucesso. 

Em suas memórias, Viver pa- 
ra Contar, o autor recordou 
que, quando voltou a Aracata- 
ca ainda jovem, “a reverbera- 
ção do calor eratão intensa que 
parecia que tudo era visto atra- 
vés de um vidro ondulado”. 


Vida real 

Cidade foi modelo 

para Macondo, mas 
plebiscito feito para 
adotar nome foi derrotado 


Atualmente, em Aracataca, 
as obras de García Márquez 
são ensinadas desde a pré-esco- 
la e as crianças fazem dese- 
nhos baseados nos contos, que 
são lidos em voz alta. 

No dia 6, alguns adolescen- 
tes que estavam reunidos em 
frente de uma loja disseram 
que o legado do Prêmio Nobel 
de García Márquez os inspira a 
serem criativos e imaginativos 
nas aulas. Debateram qual 
obra dele era a predileta. A In- 
crível e Triste História da Cândi- 
da Erêndira e Sua Avó Desalma- 
da ou Relato de um Náufrago? 

Alejandra Mantilla, de 16 
anos, estava orgulhosa com o 
fato de turistas até da Europa e 
da China visitarem a cidade. 
Mas o país ainda luta para supe- 
rar a imagem ligada às drogas e 
à violência. “A Colômbia tal- 
vez seja um dos países mais iso- 
lados por causa do tráfico e de 
tudo o mais que isso implica. 
Por isso, é bom que Gabo aju- 
de a passar uma boa imagem 
do país”, afirmou Mantilla. é 
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Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Acompanhe conteúdos exclusivos sobre o mundo 
da gastronomia em nossa multiplataforma 


E © 


Por Paladar Cozinha A gosto Desafio 
aí testou do Brasil do freguês Paladar 


Rádio no site: Evento Websérie Canal Estadão 
Eldorado estadao.com.br Gastronômico no YouTube 
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autocentramento egoís- 
ta acontece por inércia 
em nossa humanidade, 
porque somos todos 
educados para ter medo em 
vez de confiança, e no medo 
nos encerramos em nós mes- 
mos, nos defendendo contra 
o que nem sequer seria ofensi- 
vo, mas convertido em inimi- 
go, porque, o que seria do me- 
do sem inimigos dos quais se 
precaver, não é mesmo? 


Evidentemente, nossa hu- 
manidade nunca reconhece a 
terrível ignorância que resul- 
ta do autocentramento egoís- 
ta, e para não ter de buscar 
perdão ou justificativas, in- 
venta, com o uso de sua sofis- 
ticada inteligência, inúmeras 
teorias de conspiração para 
fortalecer seu medo e o usar 
de argumento para atacar tu- 
do que lhe seja diferente. 

É assim que nossa humani- 
dade perde a chance de apro- 
veitar o tempo e as experiên- 
cias para se tornar mais sábia 
e conectada. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 
Independentemente do 
teor das circunstâncias 
que produzem os encon- 

tros, há de se encontrar a utilidade 

subjacente nesses, porque o fun- 
cionamento do Universo não se 
pauta no desejo, como nós, mas 
no suprimento de necessidades. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Há temas que são delica- 
@ dos, mas que precisam 

ser tratados e esclareci- 
dos assim mesmo, encontrando 
lugar e hora propícias para ser 
debatidos num clima de cordiali- 
dade. Para o bem de todas as 
pessoas envolvidas. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


w Nem sempre dá para 


fazer uma omelete de- 
pois que os ovos são 
quebrados, há vezes em que 
acontecem prejuízos e nada 
além. Porém, ao invés de você se 
enervar com o que acontece, 
procure encontrar uma solução. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

As pessoas têm algo a 

dizer neste momento e 

seria sábio de sua parte 
acolher o que elas querem trans- 
mitir, antes mesmo de fazer 
qualquer aparte ou de apresen- 
tar justificativas sobre o que elas 
conversarem. Só ouvir. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 


Tomar iniciativas basea- 
-€- das em intuições não é 

o mesmo que tomar 
atitudes precipitadas. A intuição 
é uma percepção muito clara 
que antecipa o futuro, a precipita- 
ção é apenas uma urgência qual- 
quer posta em prática. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D A verdade é inevitá- 
«= vel, mas não há de ser 

ofensiva, apenas ser 

levantada para que as coisas 
não saiam dos trilhos e perma- 
neçam distorcidas com ar de 
que fazem parte da normalida- 
de do dia a dia. Apenas isso. 


TOURO 21-4 a 20-5 
Não importa que a fa- 
e tia maior de esforço 
recaia sob sua respon- 
sabilidade, o que importa é que 
tudo seja feito da melhor ma- 
neira possível, em nome de, 


pelo menos, dar início a tudo o 
mais que precise ser feito. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Foque suas intensas 

emoções em algo práti- 

co, algo produtivo, algu- 
ma atividade através da qual vo- 
cê possa transmitir sua mensa- 
gem de uma forma positiva, em 
vez de ficar resmungando e cozi- 
nhando ressentimentos. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
As complicações das 
Se outras pessoas podem 
muito bem se converter 
nas suas também, por isso é sá- 
bio você se aproximar a essas 
pessoas e estender uma mão 


amiga, que ajude e oriente. Isso 
aliviará o caminho de todos. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


As potencialidades que 
Sizs você intuir hão de ser 
amadurecidas, porque 
podem não passar de ilusões. A 
princípio, tanto os sonhos quan- 
to as ilusões são brilhantes e 


atraentes, mas os resultados 
são muito diferentes. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Faça o necessário para 
WF garantir seu conforto 
e segurança, mesmo 
que o cenário seja adverso e as 
pessoas próximas não ajudem 
nesse sentido. Neste momen- 


to, é você que pode construir 
seu conforto e segurança. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Pensando um pouco 
melhor, você encontra- 
ráa saída, mas se sua 
alma se encerrar em ideações de 
vítima, em busca de culpados, 
então o caminho se tornará pe- 


sado, denso e cheio de dificulda- 
des inexistentes. E assim. 


Cinema Polêmica 


Justiça determina 
proteção reforçada 
para o ator Alain Delon 


Em meio a embate 
entre os filhos, tutor 
administrará a conta 
bancária do astro 

e tomará decisões 
sobre sua saúde 


O ator francês Alain Delon, 
de 88 anos, foi posto sob 
“proteção judicial reforça- 
da” por um juiz, informou 
uma fonte próxima ao caso 
na quinta-feira, 4, confir- 
mando uma reportagem pu- 
blicada em diferentes veícu- 
los. A decisão chega em um 


QUADRINHOS 


momento em que seus herdei- 
ros estão em disputa judicial. 
Delon, lenda viva do cinema 
francês, enfrenta vários proble- 
mas de saúde e foi posto sob 
proteção judicial em janeiro, 
como objetivo de “realizar um 
acompanhamento médico” -e 
essa medida teria levado, ago- 
ra, a uma tutela “reforçada”. 
“Isso significa que ele não 
tem mais liberdade plena para 
administrar seus bense as deci- 
sões que possatomar. E permi- 
te ao tutor gerir certos aspec- 
tos médicos que lhe dizem res- 
peito”, diz a decisão judicial. 


A tutela reforçada significa 
que um tutor administrará a 
conta bancária da pessoa pro- 
tegida e pagará suas despesas. 


BRIGAS. Delon, que trabalhou 
com diretores como Luchino 
Visconti e Louis Malle, está 
com a saúde debilitada desde 
que sofreu um acidente vascu- 
lar cerebral, em julho de 2019. 
E seus filhos se enfrentam em 
uma disputa judicial, paralela 
a uma batalha midiática. 

Seus dois filhos - Anthony, 
de 59 anos, e Alain-Fabien, de 
29, acreditam que o ator está 
sendo manipulado por sua fi- 
lha Anouchka, de 33 anos, a 
quem acusam de esconder de- 
les o seu real estado de saúde. 

Anouchka não apenas nega 
as acusações feitas por eles co- 
mo, no finalde março, apresen- 
tou um recurso contra os dois 
irmãos, que teriam divulgado 
uma conversa privada entre 
ela e o pai. © arp 


Minduim Charles M. Schulz 


ME DIZ QUE VOCÊ ME AMA, 
ME DÁ UM BELJO NO 


NARIZ E UM ABRAÇO FORTE! 


Recruta Zero Mort Walker 


SALADA PRA TODO 
MUNDO HOJE. 


ALÔ, É DA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL? VOCÊS TÊM 
ALGUM LIVRO QUE ENSINE A 
FAZER BOMBAS CASEIRAS? 


FOI O QUE EU DISSE. EU 
PRECISO DE UM LIVRO QUE 
MOSTRE OS INGREDIENTES E 
QUE TENHA INSTRUÇÕES 
PASSO-A-PASSO PARA A 
CONFECÇÃO, ARMAZENAMENTO 
E DETONAÇÃO 


E AS BIBLIOTECAS 
ESCOLARES? SERÁ QUE ELAS 
NÃO TÊM NENHUM LIVRO 
ASSIM? 


* bi 


OLHA AÍ, GALERA! 
JÁ VOU LOGO AVISANDO 
QUE VOU ESTAR DE 
MAU-HUMOR O DIA TODO! 


Ex, = 
M 


POR QUE EU 
DEVERIA SER 
O ÚNICO DE 


T INTÃO, OCÊ PENSA IM MIM 
O DIA INTERO? 


DEPOIS ELES SE PERGUNTAM 
POR QUE AS CRIANÇAS NÃO 
LEEM MAIS, 


DEPOIS QUE o ASSASSINO 


FoR PEGO, SERVIREMOS 


BEM PENSADO | “Imaginar é subir um tom na realidade” Gaston Bachelard 
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s pavões, que distraem 

os turistas em seus pas- 

seios pelos vinhedos, 

são os primeiros a reco- 
nhecer a qualidade da uva tinta 
castelão, plantada em quase 30 
hectares da Herdade Espirra, 
na Península de Setúbal, em 
Portugal. As aves vivem pelos 
vinhedos e são as primeiras a se 
deliciar com as uvas. “Ao con- 
trário dos pássaros, que furam 
a uva, deixando os bagos aber- 
tos às doenças, elas comem a 
fruta inteira, revelando que es- 
tão prontas para a colheita”, 
conta a enóloga Ana Varandas. 
As aves parecem definir o 
momento da colheita, sempre 
manual, já que as vinhas de 


Le Vin Filosofia suzne sare instagram: suzanavaran 
Castelão, a joia escondida de Setúbal 


mais de 50 anos não permitem 
a mecanização. Ana não se 
preocupa com as aves sacian- 
do a fome com a fruta. “Não é 
um grande prejuízo.” A enólo- 
ga está mais focada em mos- 
trar que essa pequena vinícola, 
que elabora apenas cinco vi- 
nhos (um rosé e quatro tin- 
tos), todos com a castelão co- 
mo base, sabe valorizar essa va- 
riedade portuguesa. 
Explica-se: a castelão é a 
principal uva da Península de 
Setúbal. Ocupa 3,3 mil hecta- 
res dos pouco mais de 8 mil 
hectares de vinhedos locais, 
mas não conta com o brilho da 
moscatel, que traz o glamour à 
produção. Ou não contava. 


Osvinhos da Herdade Espir- 
ra, elaborados de maneira clássi- 
ca, indicam o potencial da caste- 
lão, que, pornão sertão valoriza- 
da, também tem preços mais 


Os pavões, que 


distraem os turistas, 


são os primeiros 


a reconhecer a 


qualidade da uva 


acessíveis (o tinto Pavão da Es- 
pirra chega ao Brasil por R$ 
100). Na herdade, ela é elabora- 
da com pisa em lagares, fermen- 
tação em tanques de inoxe ama- 
durecimento em tanques de 


concreto ouem barricade carva- 
lho, com todos os equipamen- 
tos sem controle de temperatu- 
ra. E resulta em tintos focados 
nas notas frutadas e com tani- 
nos presentes, elegantes. 

E não é apenas nesta herda- 
de. “O segredo da castelão é 
identificar as vinhas certas”, diz 
Filipe Cardoso, da quarta gera- 
ção da Quinta do Piloto. Ele acre- 
dita que são as vinhas com algu- 
ma idade, cultivadas em solos 
com maiores porcentagens de 
areia, que dão origem ao melhor 
dessa cepa. Um exemplo, diz 
ele, é o seuvinho Coleção de Fa- 
mília: concentrado, potente e 
sem arestas, em um estilo opos- 
to ao da Espirra (R$ 981, na Mai- 


son du Vin), também chama 
atenção para a variedade. 

Há ainda o Periquita Clássi- 
co, da José Maria da Fonseca. 
Elaborado com a castelão, que 
fermenta em tonéis de madeira 
por dois anos, o tinto recupera 
a maneira antiga de fazer esse 
vinho, então com potencial de 
envelhecimento. A safra de 
2014, apesar do preço salgado 
(R$ 655, no Todovino.com.br), 
tem uma elegância ímpar, mos- 
trando que há muito que se ex- 
plorar coma cepa, que já foi co- 
nhecida como periquita. E es- 
sessão apenas três exemplos. € 


SUZANA BARELLI É JORNALISTA 
ESPECIALIZADA EM VINHOS 


SEG Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) e 
Maria Fernanda Rodrigues e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Daniel Martins de Barros (quinzenal) e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


CRUZADAS 


NEWER E EER CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
ZM pa Ui] + ES + Ramo dos ia + E5290, Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto 
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— Imumizantes podem ajudar a 
prevenir e até tratar alguns tipos da 
doença; e arsenal deve aumentar 


Conheça 5 


vacinas que 
atuam contra 
o câncer 


uando falamos emva- 
cinas, quase instanta- 
neamente vem a nos- 
sa mente a prevenção de doen- 
ças infecciosas, como poliomie- 
lite, sarampo, catapora, gripe, 
covid-19 e até mesmo dengue. 
Mas o que passa despercebido 
por muitas pessoas é que as va- 
cinas também podem ajudar a 
prevenir e, em alguns casos, 
até mesmo tratar alguns tipos 
de câncer. E há perspectivas de 
que o arsenal de imunizantes 
contra tumores aumente. 
Abaixo, saiba mais sobre os 
tipos de câncer que podem ser 
prevenidos ou tratados com o 
apoio de vacinas. 


Câncer de colo 
1. do útero. 
A vacina mais conhecida para 
prevenção de câncer éa do HPV 
(sigla em inglês do papilomaví- 
rus humano), o vírus sexual- 
mente transmissível mais co- 
mum do mundo e que está forte- 
mente associado ao desenvolvi- 
mento de câncer de colo do úte- 
ro-o principal tumor ginecoló- 
gico feminino, sendo o terceiro 
mais frequente atualmente (a- 
trás do tumor de mamae color- 
retal) e o quarto que mais ma- 
tou mulheres no Brasil em 
2021,segundo dados do Institu- 
to Nacional de Câncer (Inca). 
Há dez anos esse imunizante 
está disponível no Sistema Úni- 
co de Saúde (SUS) para meni- 
nos e meninas de 9 a 14 anos — 
além de adultos que pertencem 
a alguns grupos de risco espe- 
cíficos, como as mulheres até 
os 45 anos imunodeprimidas, 
com HIV ou transplantadas, e 


homens e mulheres vítimas de 
abuso sexual. No SUS, a vacina 
é aplicada em duas doses. 

Existem cerca de 200 subti- 
pos de HPV e a vacina tetrava- 
lente disponível na rede públi- 
ca protege contra os tipos 6, 11, 
16 e 18 — os dois primeiros cau- 
sam as verrugas genitais, en- 
quanto os dois últimos são res- 
ponsáveis por cerca de 90% dos 
casos de câncer do colo do úte- 
ro. Há ainda um outro imuni- 
zante, nonavalente, que prote- 
ge também contra os subtipos 
31, 33, 45,52 € 58 do HPV, e está 
disponível somente em clínicas 
particulares. 

“A vacina contra o HPV é es- 
sencial para evitar a transmis- 
são do vírus. A nossa produção 
de anticorpos é muito melhor 
nessa faixa etária, mas a indica- 
ção para essa idade é principal- 
mente porque as crianças e os 
adolescentes ainda não foram 
expostos ao vírus. Nós pode- 
mos adquirir imunidade de- 
pois do contato com o vírus, 
mas isso acontece tendo a in- 
fecção, que é o que pretende- 
mos evitar”, explica a cirurgiã 
oncológica Jacqueline Mene- 
zes, membro da diretoria nacio- 
nal da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Oncológica (SBCO) e 
titular do Hospital Beneficên- 
cia Portuguesa de São Paulo. 
Segundo Jacqueline, é impor- 
tante frisar que a infecção pelo 
HPV é extremamente comum 
e que cerca de 80% da popula- 
ção tem, teve ou terá contato 


Prevenção e tratamento 


Assim como o HPV e a tuberculose, há diferentes tipos de câncer 
que podem ser prevenidos ou tratados com imunizantes 


Óbitos 


6.600 mortes por ano 


são por câncer de colo do 
útero, prevenível com vaci- 
na de HPV 


10.600 são decorren- 


tes de câncer no fígado, 
que pode ser prevenido 
com vacina de hepatite 


2.000 são por câncer 


na bexiga, que pode ser tra- 
tado com a BCG 


como vírus - mas a maioria das 
pessoas não desenvolverá le- 
sões e, mesmo que desenvolva, 
poucas vão evoluir para 
câncer. “O problema é que no 
Brasil, e em outros países sub- 
desenvolvidos, o câncer de co- 
lo do útero ainda é um impor- 
tante problema de saúde públi- 
ca e a vacina é uma ferramenta 
importante”, diz. 

Países desenvolvidos como a 
Austrália, por exemplo, que há 
muitos anos realiza uma gran- 
de campanha de vacinação em 
massa contra o HPV e tem um 
programa de rastreamento 
muito eficaz, praticamente er- 
radicaram o câncer de colo do 
útero - a meta do governo local 
é eliminar a doença até 2038. 

“Muitas pacientes me per- 
guntam: quando vão inventar 
uma vacina contra o câncer? 


Eu sempre respondo que já in- 
ventaram. A vacina do HPV, 
embora seja uma vacina para 
proteger contra o vírus, é a prin- 
cipal forma de proteger contra 
o câncer de colo de útero, afi- 
nal, quase todos os casos estão 
associados à infecção. Atuo 
principalmente em tumores gi- 
necológicos e posso afirmar 
que essa é a vacina que tem 
maior impacto na prevenção e, 
com ela, conseguiríamos erra- 
dicar essa doença, que ainda é 
detectada tardiamente”, afir- 
ma Jacqueline. 

Apesar dos benefícios, a vaci- 
nação contra o HPV ainda está 
bem abaixo do esperado. En- 
tre 2014 € 2023, 70,9% das me- 
ninas brasileiras receberam a 
primeira dose, enquanto ape- 
nas 54,3% delas foram imuniza- 
das com a segunda dose. No 
caso dos meninos, o índice é 
ainda pior: 45,3% receberam a 
primeira dose, e apenas 27,7% 
a segunda. 

Uma das explicações para a 
baixa adesão à vacinação é a 
crença equivocada de que a va- 
cina seria uma forma de esti- 
mular ou incentivar o início da 
atividade sexual precocemen- 
te, enquanto, na verdade, o ob- 
jetivo é garantir a proteção con- 
tra o vírus. 

O Inca estima cerca de 17 
mil novos casos de câncer de 
colo de útero no Brasil por ano 
e 6.600 mortes. “O câncer de 
colo de útero não é o mais co- 
mum em países desenvolvi- 
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dos, justamente porque eles 
têm programas eficazes de ras- 
treamento e vacinação. É mui- 
to triste diagnosticarmos a 
doença em estágios mais avan- 
çados, sabendo que ela é preve- 
nível. E é a vacinação, junta- 
mente com a recente imple- 
mentação do teste molecular 
para pesquisa de HPV no SUS, 
que vão mudar a realidade do 
câncer de colo deúterono Bra- 
sil”, afirma a médica. 

É importante ressaltar que a 
vacina do HPV não protege so- 
mente contra o câncer de colo 
do útero - ela atua também na 
prevenção de tumores no 
ânus, no pênis, na vagina, na 
vulva e orofaringe. “Todos es- 
ses tumores também estão as- 
sociados à infecção pelo HPV, 
embora o foco principal, por 
seu grande impacto em saúde 
pública, seja o câncer de colo 
do útero”, destaca Jacqueline. 


Câncer 

Ze. de fígado. 

O hepatocarcinoma, ou câncer 
de fígado, é um tipo de câncer 
que na maioria das vezes se de- 
senvolve a partir de uma cirrose 
hepática -uma doença grave as- 
sociada sobretudo ao abuso do 
consumo de álcool ou à hepati- 
te crônica. Outro fator de risco 
importante para cirrose éo acú- 
mulo de gordura no fígado (a 
esteatose hepática não alcoóli- 
ca) que, se não tratada, também 
pode evoluir para câncer. O que 
levaàhepatite crônica é a infec- 
ção pelos vírus da hepatite B ou 
C - e existe vacina disponível 
contra o tipo B. 

Acredita-se que cerca de 
30% dos casos de hepatocarci- 
noma são causadas pelo vírus 
da hepatite B - e não existe © 
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© vacina para hepatite C. O 
imunizante contra a hepatite B 
está disponível na rede pública 
e é administrado em três do- 
ses: a primeira 12 horas após o 
nascimento, com reforços no 
período de um a dois meses e, 
novamente, dos 6 aos 18 me- 
ses. Segundo a Sociedade Brasi- 
leira de Imunizações (SBIm), 
adolescentes e adultos não va- 
cinados anteriormente devem 
ser vacinados com três doses, 
comintervalo deum mês entre 
primeira e a segunda; e de cin- 
comeses da segunda para ater- 
ceira dose. Pessoas com com- 
prometimento do sistema imu- 
nológico necessitam de dose 
dobrada em quatro aplicações 
paramelhorar a respostaao es- 
tímulo produzido pela vacina. 

O Inca estima o surgimento 
de 10.700 novos casos de 
câncer de fígado por ano e 
10.600 mortes. 

“O hepatocarcinoma é tão 
típico no exame de imagem 
que é possível afirmar que é 
câncer sem necessariamente 
realizar uma biópsia. E não é 
na análise do tumor que avalia- 
mos se o câncer foi causado 
por uma infecção prévia pelo 
vírus B ou C, mas, sim, na soro- 
logia (sangue) do paciente. Ao 
diagnosticar o câncer, avalia- 
mos a história do paciente: se é 
etilista, se é obeso, se teve he- 
patite BouC, entre outros fato- 
res”, explica Jacqueline. 

Uma ressalva importante fei- 
ta pela médica é que existe um 
calendário geral de vacinação 
voltado à população adulta e que 
todas as vacinas devem estar 
atualizadas- elas são fundamen- 
tais para pacientes que estão em 
tratamento contra o câncer. 

“A gente pensa que vacina é 


coisa de criança, mas adulto 
também precisa se vacinar. Es- 
tar com o calendário vacinal 
adequado traz melhores desfe- 
chos de sobrevida aos pacien- 
tes com qualquer tipo de 
câncer e é fundamental falar so- 
bre isso com o oncologista”, 
afirma. 


Câncer 

De de bexiga. 

Pode parecer estranho num pri- 
meiro momento, mas a vacina 
BCG - indicada para evitar for- 
mas graves de tuberculose etam- 
bém disponível no SUS - é uma 
das principais armas no trata- 
mento contra o câncer de bexiga 
superficial (aquele que ainda não 
invadiu o músculo, e que repre- 
senta cerca de 70% dos casos). 

O imunizante é injetado di- 
retamente dentro da bexiga pa- 
ra estimular a ação dos linfóci- 
tos T (células de defesa do or- 
ganismo) para combaterem o 
tumor. A vacina BCG para 
câncer de bexiga é considerada 
a primeira imunoterapia para 
o tratamento de câncer. 

Ocâncer de bexiga é mais co- 
mum em pacientes tabagistas 
(fumartriplicao risco de desen- 
volvimento da doença) e é mais 
frequente em homens mais ve- 
lhos. O Inca estima surgimen- 
to de 11.370 novos casos anuais, 
além de quase 5 mil mortes. O 
principal sintoma é o sangra- 
mento na urina - 90% dos ca- 
sos apresentam esse sinal. 

Ao receber o diagnóstico do 
câncer superficial de bexiga, o 
primeiro passo é fazer a ressec- 
ção (como se fosse uma raspa- 
gem) do tumor, para eliminá- 
lo. Em seguida, é feita a aplica- 
ção da vacina BCG: o protocolo 
padrão ouro indica seis doses 
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Parte das 
vacinas que 
podem 
prevenir ou 
tratar câncer 
está disponível 
no SUS 


“Me perguntam: quando 
vão inventar uma vacina 
contra o câncer? Eu 
sempre respondo que já 
inventaram. A vacina do 
HPV é a principal forma 
de proteger contra o 
câncer de colo de útero” 
Jacqueline Menezes 

Cirurgiã oncológica 


“A gente até esquece que 
a BCG é vacina de 
tuberculose. Para 

nós, a BCG é remédio” 
Bruno Benigno 
Uro-oncologista 


de indução (uma por semana) 
e, depois, doses de manutenção 
acadatrês a seis meses. Otrata- 
mento pode durar até três anos. 

“A bactéria da BCG é atenua- 
daemlaboratório paranão exis- 
tir a possibilidade de causar 
uma infecção no paciente, no 
caso, atuberculose. Essa bacté- 
ria produz umtipo de imunida- 
de que não é específica contra o 
câncer. O que isso significa? 
Que ela não vai destruir as célu- 
las do câncer de bexiga, mas vai 
ativar o sistema imunológico 
do paciente para que ele fique 
mais alerta e tenha mais chan- 
ces de identificar células do 
câncer de bexiga que queiram 
progredir. É o que chamamos 
de imunidade inespecífica”, ex- 
plica o uro-oncologista Bruno 
Benigno, coordenador de uma 
das equipes de urologia do Hos- 


pital Alemão Oswaldo Cruz. 

Vale ressaltar que a vacina 
BCG não é aplicada isolada- 
mente, ela é uma etapa do trata- 
mento e atua num cenário adju- 
vante para diminuir o risco de 
recorrência do tumor - ela di- 
minui em 47%o risco de recidi- 
va quando comparada com o 
tratamento cirúrgico isolado. 
“Seu uso é clássico. A gente até 
esquece que a BCG é vacina de 
tuberculose. Para nós, a BCG é 
remédio. Praticamente todos 
os protocolos de tratamento 
de câncer de bexiga não invasi- 
vo envolvem o uso”, acrescen- 
ta Jacqueline. 


Câncer 

Pá de próstata. 

O câncer de próstata é o segun- 
do mais comum entre os ho- 
mens (fica atrás somente do 
câncer de pele não melanoma) 
e cerca de 75% dos casos acon- 
tecem em idosos com mais de 
65 anos. Pode ser um tumor de 
evolução muito lenta, que não 
chega a apresentar um risco à 
saúde, mas há casos em que o 
tumor cresce rapidamente, es- 
palhando-se para outros ór- 
gãos. O Inca estima o surgi- 
mento de 71.730 casos anuais e 
ao menos 16.300 mortes. 

Segundo Benigno, o tumor 
de próstata é chamado de tu- 
mor frio, pois ele responde pou- 
co ao sistema imunológico. Ain- 
da assim, foi desenvolvida uma 
vacina terapêutica (uma imu- 
noterapia) chamada Sipuleu- 
cel-T, que tem como objetivo 
estimular o sistema imunológi- 
co do paciente a reconhecer ea 
combater as células canceríge- 
nas do câncer de próstata. 

Mas essa vacina não é para 
qualquer um - ela é recomen- 
dada somente em casos de tu- 
mor metastático (que já inva- 
diu outros órgãos) e de pacien- 
tes que não respondem mais à 
hormonioterapia. 

Além disso, a vacina não é 
produzida em massa - ela é fei- 
ta de forma individualizada, 
usando sangue do próprio pa- 
ciente para estimular o organis- 
mo a combater o câncer. “Eles 
pegam um fragmento do tu- 
mor do paciente e uma amos- 
tra de sangue. As células bran- 
cas (de imunidade) do sangue 
são separadas das vermelhas e 
colocadas em contato com as 
células do tumor para desen- 
volver anticorpos. Depois de 
quatro dias, elas são multiplica- 
das ereintroduzidas na corren- 
te sanguínea do paciente. E is- 
so resultou em aumento de so- 
brevida”, conta Benigno. 

Mas há um problema: o cus- 
to desse tratamento. Estima- 
se que cada aplicação dessa va- 
cina custa em torno de US$ 110 
mil (cerca de R$ 570 mil) nos 
Estados Unidos, o que, na práti- 
ca, torna quase inviável seu 
uso rotineiro. 


Para o futuro: câncer 
5 º de pele melanoma. 
O melanoma é considerado o 
tipo de câncer de pele mais 
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agressivo e letal, pois tem uma 
alta probabilidade de se espa- 
lhar para outros órgãos. Embo- 
ra o câncer de pele seja o mais 
comum no Brasil, o melanoma 
representa somente 4%dos ca- 
sos. O Inca estima cerca de 9 
mil novos casos ao ano e quase 
2 mil mortes em decorrência 
da doença. 

“O melanoma é o tumor que 
passou pela maior revolução 
nos últimos anos. Dez anos 
atrás, a sobrevida era baixíssi- 
ma. Com o passar dos anos, des- 
cobriu-se que o melanoma é 
uma doença extremamente 
imunogênica e entendemos 
que faz mais sentido ensinar 
nosso corpo alutar contra as cé- 
lulas do que criar medicamen- 
tos para matar essas células. E é 
isso que a imunoterapia dispo- 
nível atualmente faz de forma 
muito eficaz”, diz Jacqueline. 

Mas cientistas decidiram es- 
tudar se a associação de uma 
vacina à imunoterapia promo- 
veria uma resposta ainda 
maior. Então, passaram a pes- 
quisar os efeitos de uma vacina 
de RNA mensageiro (a mesma 
tecnologia usada em vacinas 
contra a covid-19) como adju- 
vante no tratamento desses pa- 
cientes. 


Terapia em estudo 
Combinação de vacina 
com imunoterapia 
baixou risco de 
recorrência de 
melanoma em 44% 


A boa notícia é que, no fim 
do ano passado, as farmacêuti- 
cas Moderna e MSD publica- 
ram um estudo de fase 2, feito 
com um grupo de 157 pacien- 
tes, que comparou o uso isola- 
do de imunoterapia (pembroli- 
zumabe) com o uso da imunu- 
terapia associada à vacina V- 
940 (que usa a tecnologia de 
RNA mensageiro). Os resulta- 
dos indicaram que a combina- 
ção do imunizante com a imu- 
noterapia reduziuo risco de re- 
corrência em 44% quando com- 
parada com autilização apenas 
da imunoterapia. Os resulta- 
dos foram recebidos com entu- 
siasmo pela comunidade cien- 
tífica e são considerados um 
marco no combate à doença. 

“Por enquanto, isso ainda 
não muda a prática clínica, por- 
que precisamos dos resulta- 
dos do estudo fase 3. Mas as 
farmacêuticas estão recrutan- 
do pacientes em vários países 
do mundo, com o mesmo dese- 
nho de estudo. E, com base nos 
resultados, vamos realmente 
ter certeza desse benefício ein- 
corporá-lo, ou não, em nossa 
prática”, informa Jacqueline. 
Mesmo ainda sendo estudo, a 
oncologista acredita que esse 
provavelmente será um avan- 
ço no tratamento do melano- 
ma. “Em oncologia, nada é nun- 
ca e nada é sempre. Não é para 
todo paciente, mas é muito 
promissor”, afirma. © 
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Boa forma 


Sem desculpas 


Para cada justificativa 
para não praticar 
exercícios, 
oferecemos uma 
solução. Confira — e 
comece a se mexer 


D6 Bonita e 
nutritiva. 


à, Repleta de 


benefícios, 
carambola 
deve ser 
consumida 
om cautela 
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PARA ENTENDER 


Creme para 
assaduras ajuda 


a hidratar a 
pele do rosto: 


Tendência viralizou no 
TikTok; especialistas 
recomendam cuidados 


LINDSEY BEVER 
THE WASHINGTON POST 
Os usuários do TikTok estão 
passando pomada para assadu- 
ras em seu rosto para ajudar a 
curar a pele seca e irritada - um 
truque de beleza apelidado de 
“face basting” (algo como “re- 
gar o rosto”) por Shereene 
Idriss, dermatologista e funda- 
dora da Idriss Dermatology, em 
Nova York. 

O vídeo de Idriss, que mostra 
a dermatologista aplicando o 
creme branco em seu rosto, se 
tomou viral. Desde então, os ví- 
deos que mostram as pessoas 
lambuzando a pele obtiveram 
milhões de visualizações. 

Depois de ter um bebê, há al- 
guns anos, Idriss começou a 
usar o produto no rosto ao sen- 
tir inflamação e irritação, que 


ela atribuiu à gravidez, ao frio 
do inverno e ao uso de máscara 
durante a pandemia de covid- 
19. “Eu tinha um monte de cre- 
me para assaduras em casa, en- 
tão era acessível”, disse Idriss. 
Ela recomenda cremes à base 
de óxido de zinco. 

Estudos demonstraram que a 
substância, um pó branco deri- 
vado do mineral zincita, tem 
propriedades antimicrobianas 
e anti-inflamatórias e pode re- 
fletir os raios UVA e UVB, o que 
a torna um ingrediente comum 
em protetores solares. O óxido 
de zinco pode dar aos produtos 
um tom branco. Por isso, Idriss 
sugere aplicá-lo à noite. 

Os cremes para assaduras 
também podem conter petrola- 
to, capaz de proporcionar uma 
barreiraprotetora paraa pele se- 
ca, retendo a umidade. 

A evidência do uso de creme 


ARQUIVO PESSOAL 
Ea 


A dermatologista Shereene Idriss criou o ‘face basting’ e viralizou 


“Se você tem pele 
oleosa ou propensa 

à acne, ou se sofre 

de cravos e espinhas, 
essa técnica pode 
exacerbar a oleosidade 
e agravar a acne” 
Elizabeth Bahar Houshmand 
Dermatologista 


de assaduras para cuidados fa- 
ciais éanedótica, e os especialis- 
tas dizem que não hámuitos es- 
tudos de grande qualidade para 
apoiar a técnica. Além disso, os 
cremes podem causar reações 


adversas em algumas pessoas. 


ACNE. O creme para assaduras 
pode piorar a acne ao obstruir 
os poros, causando erupções. 
“Se você tem pele oleosa ou 
propensa à acne ou se sofre de 
cravos e espinhas, essa técnica 
pode exacerbar a oleosidade e 
agravar a acne”, diz Elizabeth 
Bahar Houshmand, dermatolo- 
gista de Dallas, por e-mail. 

As pessoas com pele sensí- 
veltambém devem ser cautelo- 
sas ao aplicar o creme no ros- 
to, pois ele pode causar irrita- 
ção, afirma Marisa Garshick, 
dermatologista de Nova York. 

Outros dermatologistas de- 
saconselham a prática. “Os cre- 
mes devem ser usados para as- 
saduras”, resume Charlene 
Lam, professora-associada de 
dermatologia da Universidade 
Estadual da Pensilvânia, em 


um e-mail. “Esses cremes não 
foram projetados ou formula- 
dos para uso facial de longo 
prazo”, acrescentou. Em vez 
disso, eles sugerem que se op- 
te por produtos projetados pa- 
ra o rosto, incluindo aqueles 
feitos com petrolato para pro- 
teger a barreira da pele. 

Para as pessoas que querem 
experimentar o creme para as- 
saduras no rosto, os dermato- 
logistas aconselham usá-lo 
com moderação e somente 
quando necessário, à noite, 
principalmente no inverno, pa- 
ra ajudar a proteger a pele do 
frio e do ressecamento. 

Evite passar na área dos 
olhos e em cortes ou feridas. E 
não aplique nenhum creme 
que contenha esteroides no 
rosto, amenos que seja orienta- 
do por um médico. 


OUTRAS TENDÊNCIAS. Cremes 
e pomadas de farmácia são fre- 
quentemente usados sem indi- 
cação para cuidados com a pe- 
le do rosto. Anos atrás, um tru- 
que de beleza chamado “slug- 
ging” varreu as mídias sociais, 
mostrando TikTokers aplican- 
dovaselina -uma barreira alta- 
mente eficaz que pode selar a 
umidade durante a noite, se- 
gundo os dermatologistas. 

Outras, no entanto, foram 
desencorajadas, como a moda 
de usar loção de calamina co- 
mo primer de maquiagem, 
que, segundo os dermatologis- 
tas, pode aumentar o resseca- 
mento e a irritação. 

No caso do creme para assa- 
duras, ele pode conter ingre- 
dientes capazes de beneficiar 
seurosto, mas sua eficácia não 
foi estudada. Por isso, tenha 
cautela com as tendências - 
melhor consultar um dermato- 
logista antes de se arriscar. € 


Para diminuir as olheiras de maneira eficaz, vá além dos cremes 


O primeiro passo é 
identificar o tipo que 
você possui para fazer 
o tratamento 
adequado e seguir uma 
rotina personalizada 


THAIS SZEGÔ 

AGÊNCIA EINSTEIN 

O que realmente funciona para 
amenizar as olheiras? O primei- 
ro passo é identificar o tipo que 
você possui. As pigmentares 
surgem devido ao acúmulo de 
melanina, resultando em uma 
coloração amarronzada. Já as 
vasculares são desencadeadas 
por alterações na circulação lo- 
cal, deixando o tecido ao redor 
dos olhos com uma tonalidade 
azulada ou avermelhada. E há 
ainda as estruturais, mais pro- 
fundas, visíveis quando a pes- 
soa possui a região ao redor dos 


olhos mais afundada. 

Geralmente, há uma influên- 
cia genética no surgimento das 
olheiras, mas hábitos como a 
privação de sono e o tabagismo 
têm a tendência de agravar a si- 
tuação, comprometendo a cir- 
culação sanguínea, inclusive 
nas pálpebras. “Esfregar os 
olhos com força também não é 
indicado, pois pode causar um 
trauma na região, deixando-a 
mais pigmentada”, diz Bárbara 
Miguel, dermatologista do Hos- 
pital Israelita Albert Einstein. 

Além disso, a condição tende 
a ficar mais evidente em pes- 
soas com a pele mais fina. O 
mesmo se aplica a indivíduos 
que emagreceram bastante, re- 
sultando na diminuição dos co- 
xins de gordura que conferem 
volume ao rosto, assim como 
àqueles que envelheceram, en- 
frentando a reabsorção óssea, 
redução dos coxins de gordura 
e flacidez da pele. 


TRATAMENTO. No que diz res- 
peito ao tratamento, as olheiras 
pigmentares podem ser comba- 
tidas com laser e microagulha- 
mento, usando ativos com efei- 
to clareador. Já no caso das vas- 
culares são recomendados tra- 
tamentos com laser e luz inten- 
sa pulsada. O ácido hialurônico 
é uma opção eficaz para o tipo 


Causas 

Além do componente 
genético, privação de sono 
e tabagismo podem 
agravar a situação 


estrutural, pois ajuda a preen- 
cher a região e a projetá-la para 
frente, reduzindo o contraste 
entre luz e sombra, tornando as 
olheiras menos visíveis. 
Muitas vezes, o médico preci- 
sa combinar mais de um méto- 
do, especialmente quando as 


olheiras são mistas. Os cremes 
são bem-vindos como comple- 
mento em todos os casos, mas 
pedem alguns cuidados. 

“A pele das pálpebras é mais 
fina do que a do corpo e tem ca- 
racterísticas especiais. Por isso, 
ela necessita de produtos pró- 
prios e a sua aplicação deve ser 
comos dedos deslizando delica- 
damente de dentro para fora 
em cima e em baixo, sem fazer 
círculos em volta dos olhos, se- 
guindo o sentido da drenagem 
linfática”, recomenda o derma- 
tologista Abdo Salomão Jr, só- 
cio efetivo da Sociedade Brasi- 
leira de Dermatologia, membro 
da American Academy of Der- 
matology, da Sociedade Brasilei- 
rade Laser em Medicinae Cirur- 
gia e do Colégio Ibero-Latino- 
Americano de Dermatologia. 

No rótulo, devem constar 
substâncias como vitaminas C 
e K, cafeína, peptídeos, niacina- 
mida, retinol, hidroquinona, ar- 


butin, óleos de maracujáe giras- 
sol, além do ácido hialurônico, 
kójico,retinóico, tioglicólico ou 
glicólico. Consulte um dermato- 
logista para que ele indique a 
melhor opção para o seu caso. 

Alguns cremes vêm em emba- 
lagens diferentes, feitas de 
cerâmica ou com bolinhas na 
ponta para auxiliar na aplica- 
ção. Os especialistas conside- 
ram que essas embalagens po- 
dem proporcionar relaxamen- 
toe estimular a circulação local. 
Porém, não fazem muita dife- 
rença no efeito do produto. 

O que faz diferença é seguir 
um protocolo personalizado, 
prescrito pelo médico, e aplicar 
o creme duas vezes ao dia. “É 
importante que ele seja o primei- 
ro passo da rotina de skin care, 
pois, do contrário é possível que 
a fórmula indicada para o resto 
do rosto chegue às pálpebras e 
provoque irritações em volta 
dos olhos”, alerta Bárbara. © 
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Fabiana Justus: diagnosticada com leucemia mieloide aguda, ela conseguiu um doador 100% compatível e compartilhou a notícia nas redes 


SAÚDE 


Já pensou em doar sua medula? 
onheça o passo a passo 


Qualquer pessoa 

de 18 a 35 anos pode se 
candidatar a ser um 
doador; procedimento 
é simples, não deixa 
sequelas e pode 

salvar vidas 


A empresária e influenciado- 
ra Fabiana Justus, de 37 anos, 
filha do empresário Roberto 
Justus, recebeu uma doação 
de medula óssea 100% com- 
patível de um doador anôni- 
mo. À notícia foi compartilha- 
da nas redes sociais da in- 
fluenciadora. Em janeiro, Fa- 
biana foi diagnosticada com 
leucemia mieloide aguda e 
realizou tratamento de qui- 
mioterapia durante um mês. 

No seu Instagram, ela des- 
tacou a importância da doa- 
ção e agradeceu ao doador 
anônimo pelo gesto. Mas 
quem pode doar medula ós- 
sea? Veja abaixo respostas 
para as principais dúvidas so- 
bre o tema. 


Quem precisa da doação? 

A medula óssea é a região do 
corpo que produz as células 
sanguíneas, como as hemácias 
(que transportam oxigênio) e 
os leucócitos (que protegem 
o organismo de infecções). 


Ela está localizada no interior 
dos ossos e as suas células que 
produzem as células sanguí- 
neas são chamadas de células- 
tronco hematopoiéticas. É im- 
portante destacar que se trata 
de uma estrutura diferente da 
medula espinhal, composta 
por células nervosas e localiza- 
da na coluna vertebral. 

O transplante é indicado 
para pessoas com doenças 
que comprometem a produ- 
ção das células sanguíneas. É 
o caso de alguns pacientes 
com leucemia, síndromes de 
imunodeficiência congênita 
ou aplasia de medula óssea. 

Trata-se de um comprome- 
timento bastante grave, que 
deixa a pessoa vulnerável a 
infecções, anemia e sangra- 
mentos, de acordo com o he- 
matologista Fernando Barro- 
so Duarte, presidente da So- 
ciedade Brasileira de Terapia 
Celular e Transplante de Me- 
dula Óssea (SBTMO). 


Quem pode doar? 

É possível doar medula óssea 
para um parente (pelo fato 
de aumentar a chance de 
compatibilidade) ou para des- 
conhecidos, por meio do Re- 
gistro Brasileiro de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea 
(Redome). Para esse forma- 
to, o Ministério da Saúde es- 
tabelece alguns critérios para 
a doação de medula óssea: 
ter entre 18 e 35 anos; estar 
em bom estado de saúde; não 


ter doença infecciosa trans- 
missível pelo sangue, como 
HIV ou hepatite; não ter his- 
tórico de câncer, doenças au- 
toimunes ou hematológicas. 

O hematologista Jayr Sch- 
midt Filho, líder do Centro 
de Referência de Neoplasias 
Hematológicas do A.C. Ca- 
margo Cancer Center, expli- 
ca que o limite de 35 anos é 
para cadastro no Redome. 
Mas após o cadastro, o doa- 
dor permanece no banco de 
dados e pode doar até os 60 
anos. “Para doadores que são 
parentes, como irmãos, não 
há esse limite de idade, a ava- 
liação é feita caso a caso”, in- 
forma o especialista. 


Como é feita a doação da 
medula óssea? 

Para quem deseja se inscre- 
ver no Redome, o primeiro 
passo é buscar um banco de 
sangue próximo para fazer o 
cadastro, pontua Duarte. 
“Em seguida, será coletada 
uma amostra do seu sangue 
para testar a compatibilidade 
possível com outras medulas 
ósseas, num teste chamado 
HLA”, pontua. 

Vale destacar que esses 
dados continuam registrados 
no Redome e, caso identifi- 
quem a compatibilidade en- 
tre um doador e um receptor 
no cadastro, o banco de san- 
gue entrará em contato. 

Quando o doador é encon- 
trado e existe compatibilida- 


de, é hora de fazer a coleta 
das células-tronco localiza- 
das na medula. Isso pode 
acontecer de duas formas. A 
primeira é a partir de pun- 
ções das células do osso do 
quadril do doador e demanda 
internação cirúrgica de pelo 
menos 24 horas. O doador 
recebe anestesia para passar 
pelo procedimento. 


Raridade 

A chance de encontrar uma 
medula óssea compatível é 
de 1 em 100 mil, por isso a 
importância da doação 


A segunda é por meio de 
coleta de células-tronco peri- 
féricas, ou seja, não direta- 
mente na medula óssea. Nes- 
ta modalidade, o doador rece- 
be um medicamento que esti- 
mula a produção de células- 
tronco e, cinco dias depois, 
as células são coletadas pela 
corrente sanguínea. O proce- 
dimento pode ser realizado 
em centros de transplante ou 
de doação de sangue. 

Trata-se, de acordo com 
Duarte, de um procedimento 
seguro e relativamente sim- 
ples. “A coleta de medula ós- 
sea é feita há quase 50 anos 
no Brasil”, destaca. 


Como saber se a medula é 
compatível? 
A compatibilidade para doa- 


ção de medula óssea é dife- 
rente da de doação de san- 
gue. Trata-se de uma análise 
mais complexa, feita pelo tes- 
te HLA. De maneira geral, se- 
gundo o presidente da SBT- 
MO, é necessário que a com- 
patibilidade seja de ao menos 
50%, mas a chance de encon- 
trar uma medula óssea com- 
patível é de 1 em 100 mil. 
“Por isso, é fundamental que 
mais pessoas doem, para que 
quem precisa tenha mais 
chances de achar uma medu- 
la compatível”, pontua. 

Além disso, a compatibili- 
dade tende a ser maior entre 
pessoas da mesma família. 
Segundo o Ministério da Saú- 
de, entre irmãos, a probabili- 
dade de compatibilidade é de 
30%. “O mais prático é bus- 
car na família primeiro. Se 
não houver ninguém na famí- 
lia, verifica-se o Redome”, diz 
Schmidt Filho. 


Quais os riscos? O 
procedimento é dolorido? 

O primeiro ponto destacado 
pelos especialistas é que o 
organismo produz natural- 
mente células-tronco produ- 
toras de sangue. Por isso, a 
doação de medula óssea, dife- 
rentemente da doação de ór- 
gãos, como de rim, por exem- 
plo, não é irreversível. Nesse 
sentido, ela se assemelha 
mais à doação de sangue - de 
acordo com o Ministério da 
Saúde, em duas semanas o 
doador produz as células ne- 
cessárias para “recuperar” o 
que foi doado. 

Apesar disso, em especial 
quando a coleta é feita dire- 
tamente na medula, o doa- 
dor pode apresentar dor no 
local por alguns dias. Nesses 
casos, a maioria retoma as 
suas atividades normais 
após uma semana. 

Na doação feita pela cole- 
ta de sangue, é possível que o 
doador tenha um quadro gri- 
pal durante o uso de medica- 
mento para aumentar a pro- 
dução de células-tronco he- 
matopoiéticas ou apresente 
dor nos ossos por causa da 
medicação. Nessa modalida- 
de, contudo, a volta para as 
atividades de rotina é mais 
rápida e pode acontecer no 
dia seguinte ao da doação. 

Duarte destaca que a doa- 
ção de medula óssea foi uma 
virada de chave na ciência. “É 
um procedimento que salva 
muitas vidas e em que o doa- 
dor está vivo e não terá seque- 
la nenhuma”, observa. 


Como a medula é 
transferida para o novo 
receptor? 

Para receber a medula óssea, 
o paciente já deve ter destruí- 
do a sua própria com quimio- 
terapia ou radioterapia, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde. O procedimento de 
transferência é feito por 
transfusão de sangue e, em 
três semanas, ela provavel- 
mente já estará funcionando. 
@ COLABOROU FABIANA CAMBRICOLI 
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odo mundo já passou 
T por isso. Você estabe- 
leceu a meta de fazer 
exercícios regularmente, mas, 
quando chega o momento de 
se mexer, sua cabeça libera 
uma torrente de desculpas: o 


Boa forma 
Adeus, 


sedentarismo 


Como superar os bloqueios mentais que nos impedem de começar a fazer exercícios? 
Especialistas sugerem soluções práticas que vão ajudá-lo a manter seus objetivos 


dia foi exaustivo. Está frio lá 
fora. Não quero gastar dinhei- 
ro com uma aula. 

Esses bloqueios mentais ex- 
plicam por que às vezes é tão 
difícil manter uma resolução 
de ano-novo por mais de qua- 
tro meses. Então, como supe- 
rá-los? A primeira etapa, di- 
zemos especialistas, é parar de 
pensar nesses bloqueios como 


“desculpas”. 

Usar essa palavra pode suge- 
rir que você fracassou e deve 
culpar sua força de vontade. 
Pesquisas mostraram que a au- 
tocríticae a vergonha na verda- 
de podem impedir você de atin- 
gir seus objetivos, diz Katy 
Milkman, cientista comporta- 
mental da Universidade da 
Pensilvânia e autora de How to 


Change (Como Mudar, em tra- 
dução livre). 

Emvez disso, pense nos mo- 
tivos pelos quais você não está 
se exercitando como obstácu- 
los genuínos e elabore um pla- 
no para superá-los, aconselha. 
“Amaioria das pessoas não pre- 
cisa só de uma meta”, conta 
ela, mas sim de etapas e estraté- 
gias específicas a seguir. 
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ILUSTRAÇÕES IGOR BASTIDAS/NYT 


Pedi a especialistas em psi- 
cologia e ciência do exercício 
que compartilhassem seus me- 
lhores conselhos para superar 
os motivos comuns pelos 
quais as pessoas têm dificulda- 
des para desenvolver o hábito 
de praticar exercícios. Aqui es- 
tão suas soluções com eficácia 
comprovada. O TRADUÇÃO DE RENATO 
PRELORENTZOU 
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Livre-se das desculpas 


e NÃO TENHO TEMPO 


Se você tem uma agenda lota- 
da, tente começar aos poucos, 
recomenda Kate Baird, fisiolo- 
gista do exercício do Hospital 
de Cirurgias Especiais de Nova 
York. Em vez de dedicar 30 a 60 
minutos várias vezes por sema- 
na, planeje vários movimentos 
curtos ao longo do dia. “Se você 
não consegue fazer muito, fa- 
zer qualquer coisa já vai ajudar, 
de muitas maneiras”, diz. 

Por exemplo, dê algumas vol- 
tas no quarteirão no horário de 
almoço, ou faça uma série de 
agachamentos entre as reu- 
niões. Idealmente, esses mo- 
mentos precisariam totalizar a 
recomendação dos especialis- 


e ESTÁ MUITO FRIO 

OU MUITO QUENTE 

Uma mudança na temperatura 
não precisa ser uma coisa ruim. 
Pense como uma oportunidade 
para tentar algo novo outrazer 
variedade à sua rotina, diz o dr. 
Edward Phillips, professor-as- 
sociado de medicina física e rea- 
bilitação na Harvard Medical 
School. “O inverno talvez seja 
um bom momento para refor- 
çar seu treino de força e traba- 
lhar seu core, ou fazer Pilates 


e ESTOU COM DOR 
Pode parecer contraintuitivo, 
diz Phillips, mas a atividade físi- 
ca geralmente ajuda quem so- 
fre com formas crônicas de des- 
conforto muscular ou articular 
- como dor lombar, dor no pes- 
coço ou dor causada por os- 
teoartrite e artrite reumatoide. 
“A dor crônica é terrível, 
mas, para muitas pessoas, a ina- 
tividade só aumenta essa dor”, 
explica. Embora o exercício pos- 
sa não aliviar toda a dor, muitas 
vezes ajuda as pessoas a reali- 
zar as atividades diárias com 


e EU APENAS NÃO GOSTO 
Se você ainda não encontrou 
uma forma de movimento de 
que goste, continue procuran- 
do. “Exercício” não significa 
necessariamente ir à academia 
- pode ser tão simples quanto 
dançar na sala, jogar peteca ou 
correr atrás dos filhos e netos, 
diz Kelly McGonigal, psicóloga 
da saúde e professora da Uni- 
versidade Stanford. 

Pesquisas descobriram que, 
quando priorizamos a diversão 


tas: 150 minutos de atividade 
aeróbica moderada e 30 a 60 
minutos de treinamento de for- 
ça de corpo inteiro por semana. 

Ouvocê pode fazer várias 
tarefas ao mesmo tempo: tente 
caminhar ou usar uma faixa 
elástica enquanto faz uma liga- 
ção ou assiste à TV. (Vários es- 
pecialistas com quem conver- 
sei estavam caminhando duran- 
tea entrevista.) 

Se quiser ter uma janela 
mais focada no treino, Baird 
recomenda olhar a agenda e se 
perguntar: tem alguma coisa 
que pode ser cancelada ou algo 
que você possa trocar por exer- 
cícios? Dá para adiantar o des- 
pertador em 30 minutos? 


ou ioga.” No verão, tente trocar 
acorrida por natação. 

Dito isso, desde que seja se- 
guro fazer exercícios ao ar livre 
e você se vista de acordo com o 
clima, treinar em temperaturas 
fora do ideal pode cultivar sua 
força mental e emocional, ob- 
serva Grayson Wickham, fisio- 
terapeuta em Nova York. “Você 
enfrenta outros desafios men- 
tais além do treino, e isso vai 
preparar você para qualquer 
coisa que fizer na vida.” 


mais facilidade - e expandir o 
que conseguem fazer conforta- 
velmente, como caminhar até a 
caixa de correio, dar um pas- 
seio na praia ou brincar com as 
crianças. “Se você fizer um pou- 
co mais, poderá fazer ainda 
mais”, garante. “Não é cura, é 
uma gestão de problemas.” 

Se você convive com qual- 
quer tipo de dor crônica e quer 
ficar mais ativo, converse com 
um médico ou especialista que 
possa dar orientações sobre os 
movimentos mais seguros e 
eficazes para seu problema. 


no movimento, é mais provável 
que continuemos nos exercitan- 
do ao longo do tempo. Mas se 
você precisar de um incentivo 
para se mexer, tente um truque 
que Katy Milkman criou, cha- 
mado “agrupamento de tenta- 
ções”, no qual você guarda um 
audiolivro, podcast ou progra- 
ma de TV para desfrutar quan- 
do se exercita - e só quando se 
exercita. Sua pesquisa sugere 
que isso pode fazer com que 
você sempre volte para mais. 


e EU FICO CONSTRANGIDO 

Se a ideia de treinar na frente 
de outras pessoas faz você que- 
rer se enfiar num buraco, saiba 
que você tem opções, garante 
Kelly Roberts, treinadora de 
corrida e influenciadora de con- 
dicionamento físico positivo 
em Nova York. “A academia de 
fato é um espaço intimidante”, 
mesmo para praticantes expe- 
rientes”, analisa ela. 

Para algumas pessoas, a solu- 
ção é fazer exercícios em casa. 
Mas, para outras, Roberts reco- 
menda algumas medidas para 


combater a sensação de cons- 
trangimento. 

Primeiro, lembre-se do moti- 
vo de estar ali, seja para se sen- 
tir mais forte ou para treinar 
para uma corrida. Reconectar- 
se com seu objetivo pode dar 
um apoio extra, afirma. Em se- 
gundo lugar, escolha um amigo 
ou parente para quem você pos- 
sa enviar mensagens de texto 
nesses momentos, alguém que 
possa apoiar você nahora da 
vulnerabilidade. 

Terceiro, experimente uma 
academia, aula ou grupo dife- 
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rente. Se um espaço faz você se 
sentir desconfortável, tudo 
bem ir embora, disse Roberts. 
“Alguns espaços são mais aco- 
lhedores do que outros.” 

Nos últimos anos, vimos 
uma explosão de ofertas de 
fitness para pessoas que histo- 
ricamente se sentiam indesejá- 
veis nas academias por causa 
de seu gênero ou identidade 
racial, tamanho corporal ou 
capacidade atlética, tais como 
clubes de corrida inclusivos e 
academias voltadas para comu- 
nidades LGBT+. 


e ESTOU EXAUSTO 


O TEMPO TODO 

Quando até a palavra “exer- 
cício” faz você se sentir can- 
sado, os especialistas reco- 
mendam ser mais gentil 
com seu corpo - de diferen- 
tes maneiras. 

“Acho que a primeira ma- 
neira prática de enfrentar 
isso é se perguntar: você está 
se exercitando no melhor 


e NÃO QUERO 
GASTAR DINHEIRO 
Você não precisa 
de uma acade- 
mia sofistica- 
da para ficar 
em forma, 
garante 
Grayson 
Wickham, 
fisioterapeu- 
ta em Nova 
York. “Tem 
muita coisa que 
você pode fazer só 
com o peso corporal”, explica. 
«É incrível” 


e NÃO TENHO ESPAÇO 

Se você tiver espaço para um 
tapete de ioga, terá espaço sufi- 
ciente para fazer um ótimo trei- 
no, afirma Phillips. “Você pode 
ficar mais forte e mais flexível 
com uns poucos metros quadra- 
dos”, desde que consiga mover 
braços e pernas confortavel- 
mente, sem esbarrar em pare- 
des ou móveis. 

Além de fazer ioga, você po- 
de pular corda, fazer exercícios 
com peso corporal, levantar 
halteres ou kettlebells, alongar 
ou usar faixas de resistência. 

Se treinar em ambientes 
fechados parecer muito claus- 
trofóbico, procure um espaço 
ao ar livre que você possa 
transformar em sua acade- 
mia, recomenda ele. 


see 


horário do dia ou da semana 
para sua energia?”, questiona 
Baird. Se você sabe que tem 
mais energia logo pela manhã e 
geralmente fica exausto no fi- 
nal da tarde, tente malhar no 
início do dia. 

Se começar parece um obstá- 
culo, Kelly McGonigal recomen- 
da começar com um minitreino 
desenvolvido para melhorar 
seu estado de espírito. Segundo 
ela, praticar exercícios pelo 


Pranchas, flexões, agachamen- 
tos e afundos aumentam a for- 
ça, e os alongamentos dão mais 
flexibilidade. 

No caso dos exercícios ae- 
róbicos, você pode fazer polichi- 
nelos ou gastar um pouco de 
dinheiro em uma corda de pu- 
lar. Se você tiver acesso a um 
espaço externo seguro, pode 
caminhar, correr outreinar for- 
ça ao ar livre, diz Wickham - e 
ainda ter o benefício adicional 
de passar tempo na natureza. 
Para contar com orientação 
especializada, baixe um aplicati- 
vo de treino gratuito. 


e TENHO MEDO 

DE ME MACHUCAR 

Os exercícios trazem alguns 
riscos, mas lembre-se de que 
os benefícios da atividade 
física os superam, diz Phil- 
lips. Por outro lado, “se con- 
tinuar no sedentarismo, o 
risco de efeitos deletérios à 
saúde será de 100%”. 

Se você começou agora 
nos exercícios, está se recu- 
perando de uma lesão ou 
não pratica atividade física 
há muito tempo, comece de- 
vagar, aconselha a dra. Ta- 
manna Singh, codiretora do 
Centro de Cardiologia Es- 
portiva da Cleveland Clinic. 
A melhor maneira de evitar 
lesões é progredir gradual- 
mente e não pegar pesado 
logo de cara. “Crie confiança 
euse essa confiança como 
motivador para continuar 
praticando exercícios a lon- 
go prazo”, recomenda, 

Para maior tranquilidade, 
consulte um especialista em 
medicina esportiva, que po- 
derá aconselhar sobre a abor- 
dagem mais segura e eficaz 
para seu corpo. 


tempo de “uma música é óti- 
mo, porque a música muda seu 
humor”. “Faça algo que lembre 
você de que é gostoso se movi- 
mentar”, aconselha. 

Lembre-se de que o exercício 
não precisa ser intenso para 
“valer”, dizem os especialistas. 
Alongamento, ioga, Pilates, ca- 
minhada e corrida moderada 
são ótimas opções. E, por fim, 
faça o que puder para garantir 
que você durma o suficiente. 
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Carambola 
faz bem ao 
coração e 


pode ser usada | 


em doces 
e salgados 


— Apesar de ser rica em 
fibras e potássio, fruta não 
deve ser consumida por pessoas 
com problemas renais 


Um dos papéis mais festejados 
da carambola é o de adornar re- 
ceitas, já que ganha o formato 
de estrela quando cortada. Co- 
nhecida como star fruit (fruta- 
estrela) em países de língua in- 
glesa, a fruta não só embeleza 
pratos como enche as prepara- 
ções de nutrientes. 

“Devido ao aspecto lúdico, 
pode ser uma boa aliada na fase 
em que as crianças rejeitam ve- 
getais”, recomenda a nutricio- 
nista e fitoterapeuta Vanderlí 
Marchiori, da Associação Brasi- 
leira de Fitoterapia (Abfit). 

Originária da Ásia, a espécie 
Averrhoa carambola foi trazida 
ao Brasil no século 19 e gostou 
donosso clima. Cresce em quin- 
tais das regiões mais quentes e 
sua produção vem aumentando 
no País. Os frutos são classifica- 
dos em dois grupos, os do tipo 
docee os dotipo ácido. Diferen- 
ças sutis na coloração passam 
batido aos olhos leigos. 

Independentemente do ti- 
po, conforme amadurece, o fru- 
to tende a concentrar açúcares 
e sua consistência fica mais ma- 
cia. Outra mudança ocorre na 
cor. “O teor de clorofila dimi- 
nuie o de carotenoides aumen- 
ta. Assim, os tons esverdeados 
perdem o lugar para o amare- 
lo”, conta a engenheira de ali- 
mentos Ingrid Moraes, da Fa- 
culdade de Engenharia de Ali- 
mentos (FEA) da Universida- 
de Estadual de Campinas (Uni- 
camp), que está envolvida em 
pesquisas sobre os estágios de 
maturação do fruto. 

“A carambola madura costu- 
ma ser utilizada para consumo 
in natura e na produção de su- 
cos”, exemplifica Ingrid. Em fa- 
ses anteriores ao amadureci- 


mento, mais crocante e verde, 
serve para decoração dos pra- 
tos, como matéria-prima de ge- 
leias, entre outros produtos. 


NUTRIENTES. As carambolas 
reúnem substâncias preciosas, 
caso das fibras e de sais mine- 
rais como o potássio. Ostentam 
ainda compostos de ação antio- 
xidante, sobretudo a vitamina 
C, e outros menos conhecidos, 
como os fenólicos e os carote- 
noides. Por esse conjunto, o fru- 
to aparece em estudos como 
aliado do coração. Há evidên- 
cias de que blinde o endotélio, 
isto é,o tapete celular que reco- 
bre as artérias, resguardando- 
as de machucados e do acúmu- 
lo de gorduras. 

Além da proteção cardiovas- 
cular, uma revisão de trabalhos 
científicos, publicada no pe- 
riódico Food Science & Nutrition, 
aponta ainda efeitos antitumo- 
rais, no controle glicêmico e na 
imunidade. 

Euma pesquisarecente, reali- 
zada por cientistas tailandeses, 
mostra que a sinergia de fitoqui- 
micos encontrados na fruta aju- 
daa controlar o estresse oxidati- 
vo e pode ser bem-vinda para 
melhorar o desempenho duran- 
te a atividade física. 

Com tantas qualidades já de- 
ve ter quem queira entupir a ge- 
ladeira, mas aqui cabe cautela. 
“Não é um alimento para todo 
dia”, aconselha Vanderlí. Pode 
entrar no rodízio de vegetais, 
sem exageros, dentro da varie- 
dade - mas isso quando os rins 
funcionam bem. 


INGREDIENTES TÓXICOS. Além 
de vitaminas, minerais e os tais 
antioxidantes, a carambola 
guarda dois ingredientes com- 
plicados. “Há, em sua composi- 
ção, o ácido oxálico, possível 
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Formato de estrela da carambola pode ajudar a introduzir a fruta para as crianças de forma lúdica 


“A carambola não é um 
alimento para todo dia” 
Vanderlí Marchiori 
Nutricionista e fitoterapeuta 


“Há, na composição da 
fruta, o ácido oxálico, 
possível causador de 
efeitos deletérios aos 
doentes renais crônicos. 
Contém ainda uma 
neurotoxina capaz de 
provocar alterações 
neurológicas nesses 
pacientes” 

Durval Ribas Filho 

Médico nutrólogo 


causador de efeitos deletérios 
aos doentes renais crônicos”, si- 
naliza Durval Ribas Filho, médi- 
conutrólogo e presidente da As- 
sociação Brasileira de Nutrolo- 
gia (Abran). 

“Contém ainda umaneuroto- 
xina capaz de provocar altera- 
ções neurológicas nesses pa- 
cientes”, alerta. O médico refe- 
re-se à caramboxina. “Trata-se 
de uma substância com estrutu- 
ra química bastante intrigan- 
te”, conta Giuliano Cesar Clo- 
soski, do Departamento de 
Ciências Biomoleculares da Fa- 
culdade de Ciências Farmacêu- 
ticas de Ribeirão Preto, da Uni- 
versidade de São Paulo. 

“São várias as questões que 
ainda não foram elucidadas”, re- 
velao professor, que está envol- 
vido em estudos sobre o assun- 
to. Até mesmo a função da 
substância não está clara, ape- 
sar de haver indícios de que 
atue na defesa da planta. 

Clososki conta que a desco- 
berta sobre a toxicidade da ca- 
rambolase deuem1990, na cida- 
de de Botucatu, interior paulis- 
ta, quando pacientes interna- 
dos, em diálise, apresentaram 
soluços e confusão mental após 
consumirem o fruto. “Se o rim 
não funciona adequadamente, 
a caramboxina cai na corrente 
sanguínea e pode penetrar na 
barreira do cérebro”, explica. 

Naliteratura científica, há re- 
latos de convulsões emortes. In- 
clusive, em algumas cidades bra- 
sileiras, existem leis que obri- 
gam estabelecimentos que co- 
mercializam o fruto e seus deri- 
vados a avisarem sobre os ris- 
cos aos pacientes renais. 


Grupos da USP de Ribeirão 
Preto têm esmiuçado a 
substância há décadas. Os cien- 
tistas procuram desvendar os 
mecanismos de ação, sua estru- 
tura química e aatividade bioló- 
gica para nortear o desenvolvi- 
mento de novos medicamen- 
tos, especialmente para males 
neurológicos. Isso também aju- 
daráa flagrar a presença em pro- 
dutos industrializados deriva- 
dos da fruta e, assim, evitar a 
ameaça aos pacientes renais. 

“Ela pode servir como uma es- 
pécie de modelo molecular”, 
diz Clososki. “Um grande avan- 
ço nas pesquisas é o recente es- 
tabelecimento de uma rota pa- 
raa preparação da caramboxina 
porvia sintética”, revela. O pro- 
fessor conta que esse processo 
torna mais rápida e viável a pro- 
dução da substância, em alta es- 
cala e pureza, colaborando para 
os estudos farmacológicos. 


VERSÁTIL. Quanto mais conhe- 
cimento, menor o risco. Vale 
deixar claro, entretanto, que, 
quando os rins trabalham bem, 
não há problema. “Ela pode in- 
crementar várias preparações 
com seu frescor e seu perfu- 
me”, elogia Vanderlí. 

Além da versatilidade no co- 
po, em sucos e outras bebidas, é 
ótima pedida tanto em receitas 
doces quanto em pratos salga- 
dos. “Costumo comer suas fa- 
tias misturadas com outros ve- 
getais em uma salada colorida e 
regadaa azeite de oliva extravir- 
gem”, ensina Durval. 

Desde que não haja exces- 
sos, a carambola faz bonito à 
mesa. © 
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SAÚDE MENTAL 


Em vez de ser multitarefa, 
tente focar uma atividade só 


— Na verdade, não podemos fazer mais de uma coisa ao mesmo 
tempo, dizem os especialistas; mas há táticas para ajudar nessa missão 


ANNA BORGES 

THE NEW YORK TIMES 

Não tem jeito: hoje em dia vive- 
mos em modo multitarefa. 
Quantas vezes você manda 
mensagem enquanto está no 
trânsito (sem estar dirigindo, 
porfavor!), perde o fio da mea- 
da de um podcast porque está 
fazendo tarefas domésticas ou 
fica mudando de tela entre o 
site de notícias e a sua caixa de 
entrada? “Ficamos presosnes- 
sa armadilha da multitarefa 
mesmo sem perceber”, diz Ni- 
cole Byers, neuropsicóloga em 
Calgary, Canadá, especializa- 
da no tratamento de pessoas 
com burnout. 

Esse nosso hábito coletivo 
tem algumas razões, explica 
ela. A maioria das pessoas evi- 
taotédio sempre que possível, 
conta Byers, e a multitarefa é 
uma maneira de fazê-lo. 

E também há muita pressão 
externa. “Quantas vezes ve- 
mos um anúncio de emprego 
que diz: Precisa ser excelente 
em multitarefa”?”, questiona. 
“Nosso mundo moderno - on- 
de passamos a maior parte do 
dia diante das telas -força nos- 
so cérebro a ficar no modo 
multitarefa.” 

O fato é que não somos bons 
em multitarefa - e ela não é 
boa para nós. Mas existem ma- 
neiras de a encararmos com 
mais inteligência. 


MODO AUTOMÁTICO. Em primei- 
ro lugar, “multitarefa” geral- 
mente não é o termo mais corre- 
to. De acordo com especialis- 
tas, não é possível fazer duas 
coisas ao mesmo tempo - a me- 
nos que consigamos fazer uma 
delas sem pensar muito (como 
dar um passeio enquanto con- 
versamos com um amigo). 
“Normalmente, quando as 
pessoas acham que estão no 
modo multitarefa, na verdade 
estão alternando a atenção en- 
tre duas tarefas diferentes”, 
conta Gloria Mark, professora 
de informática na Universida- 
de da Califórnia, Irvine, e auto- 
ra de Attention Span: A Ground- 
breaking Way to Restore Balan- 
ce, Happiness and Productivity 
(algo como Capacidade de aten- 
ção: uma maneira inovadora de 
recuperar o equilíbrio, a felicida- 
de e a produtividade). 
Vejamos o que acontece 
quando você se dedica a uma 
única tarefa, como preparar o 
jantar. A partir do momento 
em que você decide o que fa- 
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Entre os desafios, o modo multitarefa sobrecarrega nossa memória e a capacidade de reter informações 


zer, diferentes regiões de seu 
cérebro, chamadas de rede de 
controle cognitivo, colabo- 
ram para que isso aconteça, 
ressalta Anthony Wagner, pro- 
fessor de psicologia em Stan- 
ford e vice-diretor do Institu- 
to Wu Tsai de Neurociências 
da universidade. 

Essa rede abrange áreas do 
cérebro envolvidas nas fun- 
ções executivas ouna capacida- 
de de planejar e executar com- 
portamentos. Juntas, elas 
criam um modelo mental da ta- 
refa em questão e do que você 
precisa para realizá-la. Seu cé- 
rebro consegue fazer isso, con- 
ta Wagner, recorrendo a infor- 
mações externas e internas, co- 
mo os ingredientes na geladei- 
ra ou a memória da receita. 

Mark comparou esse proces- 
so a desenhar em uma “lousa 
mental”. Se sua amiga ligar pa- 
ra reclamar do dia dela, o qua- 
dro vai se apagar. “Cada vez 
que você volta sua atenção pa- 
raumanovatarefa, seucérebro 
precisa se reorientar”, afirma. 

Se você conhece o prato co- 
mo a palma da sua mão ou se 
seubate-papo é agradável e ale- 
gre, essa alternância pode ser 
simples. Mas quanto mais es- 


forço cada tarefa exige, mais 
seu cérebro terá de lidar com 
informações concorrentes e 
objetivos diferentes. 


DESVANTAGENS. Como seria 
de se esperar, o dano potencial 
varia de acordo com a ativida- 
de e com seu nível de habilida- 
de em realizá-la. Mas, geral- 
mente, “quando alternamos ta- 
refas, pagamos o que foi cha- 
mado de “custo da troca”, 
adianta Wagner. “Ficamos 
mais lentos e menos precisos 
do que seríamos se continuás- 
semos com uma tarefa só.” 

Mas velocidade e precisão 
não são os únicos riscos. Amul- 
titarefa é mais exigente do pon- 
to de vista cognitivo, mesmo 
quando fazemos coisas que 
achamos fáceis ou agradáveis. 
Quando ficamos no modo mul- 
titarefa, podemos sobrecarre- 
gar nossa memória de traba- 
lho ou nossa capacidade de re- 
ter e processar informações 
em nossa mente, avalia Byers. 
“Quanto mais sobrecarrega- 
mos esse sistema, mais fadiga 
mental”, narra ela. 

Outros estudos descobri- 
ram que amultitarefa pode ace- 
lerar o coração, aumentar a 


pressão arterial, desencadear 
ansiedade, piorar o humor e 
criar um impacto negativo so- 
bre a percepção do trabalho 
que temos a fazer. 


UMA COISA DE CADA VEZ. Mark 
sugere que você comece obser- 
vando seu comportamento ao 
longo do dia, notando quando 
e como você muda de tarefa 
sem perceber. A partir daí, vo- 
cê precisa praticar o modo mo- 
notarefa: fazer uma coisa de ca- 
da vez, para treinar seu foco e 
aumentar sua tolerância. 

Muitas vezes é mais fácil ten- 
taramonotarefanos momentos 
em que você tem melhor desem- 
penho mental, lembra Mark. Is- 
so difere de pessoa para pessoa, 
mas em um estudo em locais de 
trabalho ela e seus colegas desco- 
briram que a maioria das pes- 
soas atingiu o pico da capacida- 
de paratrabalhos desafiantes en- 
tre o meio da manhã e o meio da 
tarde. Se achar difícil, comece 
aos poucos. Você consegue ficar 
no modo monotarefa por cinco 
minutos? Que tal dez? “Quando 
se trata do nosso cérebro, deva- 
gar e sempre é uma boa estraté- 
gia”,completou Byers. 6 tranução 
DE RENATO PRELORENTZOU 


Quatro dicas 


Quando ficar no 
modo multitarefa 


Sua vida provavelmente vai 
exigir um certo nível de al- 
ternância de tarefas, mas há 
maneiras de encarar isso 
com mais eficiência. 


e Atenha-se aos seus pon- 
tos fortes: Certas ativida- 
des “sobrecarregam nossos 
sistemas e esgotam nossa 
capacidade cerebral mais do 
que outras”, diz Byers. Por- 
tanto, se uma tarefa for es- 
tressante ou exigir muito 
esforço mental, você certa- 
mente não vai se dar bem 
entrando no modo multita- 
refa. Por exemplo: você po- 
de fazer crochê assistindo à 
TV sem dificuldades, mas 
uma pessoa iniciante vai pre- 
cisar de concentração total 
para não pular pontos. 


e Pese os riscos: Algumas 
tarefas podem parecer quase 
instintivas, mas ainda há mo- 
mentos em que você precisa 
se ligar. “Mesmo que nos sin- 
tamos capazes de fazer algo 
sem prestar muita atenção, 
não podemos prever a natu- 
reza imprevisível do mun- 
do”, analisa Wagner. “Nem 
os motoristas mais qualifica- 
dos conseguem prever quan- 
do um carro vai entrar na 
faixa deles.” A multitarefa às 
vezes é má ideia mesmo 
quando não há risco de mor- 
te: ela pode deixar a porta 
aberta para erros graves no 
trabalho ou impedir você de 
estar tão presente quanto 
gostaria em casa. 


e Encontre pontos de inter- 
rupção: Também é impor- 
tante entender quando e 
como trocarmos de tarefas. 
Mark sugere trocar naquilo 
que ela chamou de “pontos 
de interrupção”, momentos 
do fluxo de trabalho em que 
será “fácil retomar sem ter 
que refazer aquilo que já foi 
feito”. Lendo este artigo, 
você pode tentar chegar ao 
fimantes de verificar suas 
notificações. Se isso não for 
possível, você pode tentar 
pelo menos chegar ao final 
deste parágrafo. 


e Use a multitarefa quan- 
do ela realmente ajudar: 
Amontoar hábitos, especial- 
mente atividades de que vo- 
cê gosta, com outras de que 
não gosta, pode dar ao cére- 
bro mais reforço positivo do 
que a monotarefa. Se, por 
exemplo, é mais provável 
que você lave a louça com a 
TV ligada, vale a pena dividir 
um pouco da atenção entre 
as duas coisas. “Nosso cére- 
bro nem sempre gosta de 
mudanças”, disse Byers. 
“Mas ele gosta muito de 
recompensas.” 
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